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H a surg ido u n nuevo lago en las c e r c a n í a s de 'Roma. E n los alrededores de L e p r i g n a n o , 
puebleci to si tuado a pocos k i l ó m e t r o s de l a capi ta l , se ha f o r m a d o u n lago, el cual ha 
; ido baut izado con el nombre de L a g o Puzzo. De dicho lago, que es estos d í a s m u y v i s i ­

tado, publ icamos la ad jun ta f o t o g r a f í a . — ( F o t . D e l i u s ) 

M Gobierno de I t a l i a ha rega­
lado al Papa P í o X I u n va l io so 
y a r t í s t i c o roquete, que cons 
tituye una m a g n í f i c a ob ra de 
arte. Por el loca l donde h a es 
tado expuesto, h a n desf i lado, 

tos d í a s , m i l l a r e s de c iuda 
danos. — ( F o t . V i d a l ) 

E l f í s ico b e r l i n é s F r i t z H i l d e b r a n d , que ha inventado u n nuevo sistema 
de rayos de luz, para la r á p i d a m a d u r a c i ó n de las semil las , a cuyo i n ­

ven to s é a t r ibuye , para l a ag r i cu l tu ra , g r a n d í s i m a impor tanc ia 
( F o t . Scher l ) 

E l pesaje de los coches par t ic ipantes en el R a l l y e F e m e n i n o P a r í s - S a n Rafae l ' H e a q u í 
una de las concurrentes , M m e . F e r r a n d , fo togra f i ada j u n t o a l coche con que t o m a i á 

parte en l a carrera . — ( F o t . H , M a n u e l ) 

E n B e r l í n u i i , 
perros de r l l h a „ c e ^ b r a d o interesante concurso de 
p e r r o " v c t T ' • 11,evado Por t í t u l 0 " L a s e ñ o r a y el 
sentado ñor * amm.aI exPuesto ha ten ido que ser pre-

^ su propie ta r ia . H e a q u í los per r i tos vence-
dores y su d u e ñ a . — ( F o t . S c h e r l ) 
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Si le acompaña la fortuna y los electores le llevan a las 
Cortes, su voto será por la República, porque cree 

que ésta es su obligación civil 
S i u n h o m b r e d e p r e s t i g i o l e v a n t a l a b a n d e r a d e í a d e r e c h a r e p u j l í c a n a , s e u n i r á 

a é i , y s i e s e h o m b r e n o s u r g e s e r á e l c r a d o r q u i e n a f e e e s a b a n d e r a 

San S e b a s t i á n , 20.—Don M i g u e l 
M a u r a ha dado hoy su anunciada con­
ferencia , en e l Ateneo Guipuzcoano, 
sobr© l a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l . 
E l p ú b l i c o l l e n ó e l a m p l i o s a l ó n y 
mucha gente hubo de escuchar la 
conferencia desde fuera de l a sala. 

C o m e n z ó d ic iendo que l a d i c t a d u r a 
ha dejado a E s p a ñ a sumida en u n 
caos. L a Hacienda, l a M a g i s t r a t u r a , 
e t c é t e r a , no son m á s que u n con jun to 
de ruinas . Y eso no es nada compara­
do con los p r i n c i p i o s p o l í t i c o s . E l dic­
tador, con e g o l a t r í a incomprens ib le , 
p r e t e n d i ó hacer una E s p a ñ a a i m a ­
gen y semejanza suya, y E s p a ñ a v i v e 
ahora unas horas de d e s o r i e n t a c i ó n 
que nadie puede ignora r . Nad ie sabe 
por e l momen to d ó n d e e s t á n i q u é ha 
de hacer. E s p a ñ a es como una j a u l a 
de palomas mensajeras que se abre 
de p r o n t o . Y en estas horas de incer-
t i d u m b r e es m á s imper iosa la o b l i ­
g a c i ó n de definirse, def iniendo los 
destinos de E s p a ñ a . 

E l o g i a a l Gobierno Berenguer , por 
sus esfuerzos para restablecer l a nor­
mal idad . Para res tablecer l a norma­
l i d a d hay que paci f icar p r i m e r o los 
e s p í r i t u s . Cuando u n pueblo ha esta­
do mania tado s iente luego deseos de 
estirarse, y , s i n embargo, no se ha 
pe r tu rbado e l o rden p ú b l i c o . Es ta 
t r a n q u i l i d a d no es marasmo: es la se­
g u r i d a d que l a o p i n i ó n l i b e r a l s iente 
de que ha de conseguir la r e s t i t u c i ó n 
de todos los derechos. 

N u n c a ha v i v i d o E s p a ñ a u n momen­
t o m á s grave, n i se ha sent ido m á s 
apasionante p r e o c u p a c i ó n po r su por­
ven i r . Pero e s t á t r a n q u i l a y confiada. 

Para restablecer la n o r m a l i d a d 

c o n s t i t u c i o n a l hay que restablecer , 
p r i m e r o , e l o rden j u r í d i c o , y a e l lo 
va el Gobierno, derogando las barba­
ridades cometidas c o n t r a e l sent ido 
j u i í d i c o de estos ataques. Lo que no 
se hace es el i nven t a r i o , y eso no e s t á 
bien. E s p a ñ a t iene derecho a conocer 
lo que se ha hecho en estos seis lar ­
gos a ñ o s de d ic t adura , lo que ?e l l a ­
ma u n balance. 

L a segunda etapa de l r e s tab lec i ­
m i e n t o de la n o r m a l i d a d es l a de las 
responsabilidades. Hay las a d m i n i s ­
t r a t i v a s y las penales. E l p roced i ­
m i e n t o v a r i a r á para cada una, pero 
hay que asegurar a todo c iudadano 
su derecho a r e c u r r i r con t ra todo 
abuso pc»3¡ble, porque no puieden n i 
deben quedar en s i lencio y s in cas t i ­
gar c ier tos atentados con t ra l a lega­
l i dad . E s impresc ind ib l e u n T r i b u ­
na l , con plenos derechos, para exa­
m i n a r estas enormidades. 

Para las responsabilidades p o l í t i c a s 
hay la v í a pa r l amen ta r i a . Pero esas 
ot ras responeabilidades hay que e x i ­
g i r l a s antes. Yo , que soy hombre de 
orden, de derechas, d igo que no se 
puede a b r i r la espi ta de l a L i b e r t a d 
s in resolver eco antes. De lo con t r a ­
r i o , en vez de i r hacia l a l ega l idad , 
se i r á hacia l a a n a r q u í a . Luego s í , 
que venga la l i b e r t a d de i m p r e n t a y 
de pensamiento. H a b r á luchas, pero 
en todas partes hay luchas y no se 
hunde e l mundo. 

Viene luego l a etapa de las elec­
ciones. Las mi«nic ipa . les e x i j e n una 
r e v i s i ó n de l o que han hecho los t i ­
ranuelos de aldea <fen seis a ñ o s <te 
d i c t adu ra ; pero e l verdadero p rob le -

R A R E Z A S Y ^ / 

^ C u r i o s i d a d e s 

C O S A S i C I N C 

etc. 

UNA N O V E L A C O M P L E TA 
en FORMA E N C U A D E R N A B L E 

Colaboración de las mejores firmas; 
páginas de Enseñanza, Radio, Tea­
trales; noticias Deportivas, Taurinas, 
Información Local y amplia Sección 
Telegráfica, tanto Regional, como 

Nacional y Extranjera. 

Este es el número extraordinario 
que publicará mañana, domingo, 

€ \ Wm O l r a f í f í ) 

ma enitá en las elecciones generales, 
porque la n o r m a l i d a d hay que bus­
car la a t r a v é s de las Cortes, que han 
de resolver e l p rob lema c o n s t i t u ­
c iona l . L a C o n s t i t u c i ó n ju rada es la 
del a ñ o 1876^ Este pacto se r o m p i ó 
en 1923 y e l pueblo a p l a u d i ó . As í 
l l egó e l a ñ o 1925, en que se f o r m ó 
un M i n i s t e r i o de hombres c iv i les , y 
entonces una pa r t e se a t r i b u y ó todos 
los Poderes, s i n con ta r con la o t r á 
pa r t e pactante , con el pueblo. Y esa 
p a r t e t iene ahora derecho a e x i g i r 
responsabilidades y compensaciones. 
De 1925 a 1930, ese pacto ha sido p i ­
soteado y escarnecido í n t e g r a m e n t e . 
S e g ú n la f o r m a en que aquella par­
te obrase en este i n c u m p l i m i e n t o de í 
pacto, su responsabi l idad cambia . S¡ 
o b r ó a s í porque c a r e c i ó de l i b e r t a d 
para obra r de o t ro modo, o porque así 
lo quiso. Pero la c o n c l u s i ó n ey la . 
misma . L a C o n s t i t u c i ó n de 187() no 
puede ser restablecida. 

Para restablecer la Const i tución de 
1876, para volver al pacto, tiene de 
ju ra r de nuevo. De lo contrario, la Cons­
t i tución no se rá la legalidad. Y los que 
defienden esa Const i tuc ión son los par­
tidarios del borrón y cuenta nueva. 
L a defienden con miedo y sin sentido 
común. Temen la revisión, porque sa­
ben que el día que el pacto baje a la 
calle, caerá . Esos defensores, ¿creen 
en la fuerza de sus ideales? ¿Qué te­
men entonces? Si tienen fuerza vivirán, 
y, si no, bien caídos sean. 

Para resolver esto no hay más que 
un camino: las elecciones. Hay que 
tener en cuenta que cuando se r e ú n a n 
las Cortes, no aparezcan allí dos fuer­
zas: las dos fuerzas pactantes. Eso se­
r ía escamotear la legalidad. Abolida la 
Const i tución, no debe existir más que 
la tabla rasa dé la voluntad nacional. 

A las Cortes incumbe el examen de 
las responsabilidades de la dictadura y 
las anteriores a ella. . . ( E l público in ­
terrumpe: " ¡ A h í , a h í , . . ! " ) . 

Ah í t a m b i é n — c o n t i n ú a el orador:—; 
¿o es que hay alguien que crea que yo 
puedo tener in te rés en soslayar esas 
responsabilidades? Lo que pasa es que 
esas responsabilidades han pasado a l u ­
gar secundario al producirse las otras. 
Además , las Cortos han de hacer la nue­
va Const i tuc ión cuando todo esté de­
purado y saneado, que será cuando efec­
tivamente se hab rá llegado a la nor­
malidad constitucional. 

La opinión liberal, que va ahora de 
la extrema derecha, a la que yo per­
tenezco, hasta la extrema izquierda, 
aguarda rrevenida contra todo escamo­
teo. 

Tampoco hay que olvidar que mien­
tras en E s p a ñ a duerma la c iudadan ía , 
las dictaduras, sangrientas o no, vol­
verán . Hoy la c iudadanía impono cier­
tas obligaciones. En p r i n v r lugar, ta de 
definirse. Que sepamos quiénes es tán 
a un lado y quiénes a otro. Otra obli­
gación es actuar en la vida pública. 
Quien crea que ello es abandonar los 
intereses particulares, recuerde que pa­
ra défender éstos t ay que def^.ider el 
in te rés común, porque , hoy todr> esta 
amenazado por inminente peligro. \ i v i -
mos sobre un vclcán. Si no lo evi­
tamos, la catáRtTofo nos a lcanzará a 
todos. 

Hay que agruparse. Los peisonabs-
mos pasaron. Hay que uni rse en gran­
des n ú c l e o s . Yo, por m i par te , pienso 
c u m p l i r con estas obligaciones. 

Y en m i p r i m e r acto p ú b l i c o des­
p u é s de la d ic tadura , qu ie ro hacer m i 
c o n f e s i ó n p o l í t i c a , convencido de que 
hay que sentar con c l a r idad las posi­
ciones. Quiero f i jar m i a c t i t u d y ra­
zonarla. 

N a c í a la v ida p o l í t i c a cuando tuve 
uso de r a z ó n . Por razones bien com­
prensibles de p r i v i l e g i o de or igen , he 
v i v i d o en la p o l í t i c a desde que la 
c o m p r e n d í . Soy p o l í t i c o hasta la m é ­
dula, por feroz atavismo y por e l am­
biente que he respirado. Desde m i n i ­
ñez f u i tes t igo de los acon tec imien­
tos p o l í t i c o s en las altas esferas. Mis 
recuerdos son interesantes. M i fe mo-
n á r q u i c a p a s ó por pruebas d i f í c i l e s , 
sobreviviendo a ellas. Recuerdo las 
crisis pa la t inas y aquel m o v i m i e n t o 
levantado ai g r i t o de « ¡ M a u r a no!» , 
nacido en el arroyo y animado m á s 
a r r iba . V i i n g r a t i t u d e s y maniobras 
cont ra quien no hizo m á s que defen­
der con todas sus fuerzas duran te 
cuarenta a ñ o s a la M o n a r q u í a . Pero 
m i fe m o n ú r ^ j i i c a s o b r e v i v i ó s iem-

\ pre, aunque se a p a g ó no poco e l afee-

C A R T A S D E V I E N A 

U n a c r u z a J a c o n t r a l a R e p ú b l i c a y l o s e x t 
m i s t a s d e l a d e r e c h a y d e l a i z q u i e r d a ^ 

le L a H a y a tr iunfador; E n M E l canciller Schober ha vuel to 
^ u a t r í a ® . .J, . ^ j , Y i e n á le acogieron con j ú b í l o , c o n ' d h c u r s o " l ímu^'11^9-
flores, como si en efecto lulotcr.-i a5fl5C£SK!© - ^ l u a r « su patr ia r 1>c*os:-y 
sa gubernamental le califica de s d v a d o r - c o m o , ' entre p a r é a t c s í , 4 t ^ t 
ca ldcado hace a ñ o s al ex cancil ler S e i p c l - . Varias ciudades o b ' ' , 3 ^ 
al s e ñ o r Schober con el t i t u l o de '-ciudadano de h o n o r " la V u t ^ ^ 
con el de doctor "honoris causa". Ul l 'vers idad¿ 

Y sin embargo., nadie cree que el cancil ler haya,, verdaderamente 
segimlo un t r iunfo en L a H a y a . Es verdad, a A u s t r i a le p e r d o n a r e n ^ " 
deudas llamadas reparaciones... porque hasta ahora no h a b í a abot^ri • 
un c é n t i m o , por la simple r a z ó n de que no pudo. Al l í , donde no i . 
nada, el propio rey pierde sus derechos. L o s vencedores han hech 
noble gesto, al ,cual les ob l igaron las circunstancias. " 

A u s t r i a sigue pobre como antes de la gran v ic tor ia del canciller 
festejada por los elementos oficiales y sus oficiales. T a l vez m á s ó K 
au*. La s i t u a c i ó n se agudiza. M á s de 300.000 obreros sin trabajo c o l f -
tuyeu una carga muy pesada para el Tesoro, porque es preciso acuH" 
ya sea un poco, a su socorro, para que no se mueran de hambre PÍ 
Astado d1stribuye, entre ellos, muchos mil lones de chelines lo ano 
ducc a un enorme défici t . ' ' , 

S e r í a m á s racional emprender, en gran escala, trabajos, pero es i 
posible, puesto que el mercado in te r io r es demasiado l imi tado Por "el 
contrar io, no pocas empresas, ya existentes, se ven obligadas "a cerrar 
sus puertas, echando a la calle a sus nuevos obreros. 

N inguna Coniercncia, n i n g ú n esfuerzo de la L i g a de Naciones, po­
dran salvar a Aus t r i a . Parece irremediablemente perdida. L a Conferen­
cia de, Vcrsa l lcs le h a b í a dado un golpe poco menos que-mor ta l . Le ha­
bía quitado las regiones m á s industriales, m á s favorecidas, por la" Natura­
leza. L o s vencedores p a r e c í a n haber tenido m u y vagas noticias geográ­
ficas en lo que concierne a Aus t r i a , y la han mutilado,: le han cortado 
ó r g a n o s sin log cuales un p a í s no puede v i v i r . 

L a miseria es un ma l consejreo. L o s que sufren no sjemprc se mues­
tran justos. E n Aus t r i a echan la culpa a la R e p ú b l i c a , olvidando que pre­
cisamente la M o n a r q u í a h a b í a provocado la Gran Guerra fuente de todas 
las desgracias. L a R e p ú b l i c a tiene enemigos a la derecha y a la izquierda. 
Los reaccionarios no se cansan en minar la , s o ñ a n d o con el «estableci­
miento de la M o n a r q u í a o, por lo menos, con una Dictadura férrea. Los 
extremistas de la izquierda, o sea los comunistas, odian a la República 
"burguesa" y provocan d e s ó r d e n e s que empeoran aun m á s la situación. 

Por las calles de V i c n a y otras ciudades se celebran maijifcstaeioues 
ruidosas, organizadas por la U n i ó n reaccionaria, cuyos miembros son co­
nocidos bajo el apodo de "plumas de g a l l o " s e r á por los comunistas. Los 
unos y los otros gr i tan " ¡ a b a j o la R e p ú b l i c a ! " . 

Los comunistas han celebrado, en el centro de Viena, una nianiíesta-
c ión de los sin trabajo. Unos mileS de hambrientos recorr ieron las calles 
con banderas rojas, g r i t ando; " ¡ P a n y t raba jo!" " ¡ A b a j o la maldi tá Re­
púb l i ca burguesa!" " ¡ V i v a la Rusia sovic t i s ta!" < -

D e s e s p e r a c i ó n ccncebible, pero son injustos con -la Repúbl ica . E l 
Gobierno es impotente, se halla en una horrenda crisis i i n a n c i e r á ' q u e ' h o 
le permite dar trabajo y pan a los 300.000 obreros en huelga forzosa. 

A l mismo t iempo los derechistas exci tan a la p o b l a c i ó n contra el Ayun­
tamiento socialista de Viena, a c o n s e j á n d o l e s de todos los c r ímenes" po­
sibles e imaginables. Ex ige que é s t e inaugure nuevos trabajos y aumen­
te los subsidios a los sin trabajo. Sus exigencias no e s t á n justificadas.' E l 
A y u n t a m i e n t o hace pa^a los pobres mucho m á s , que no importa, que 
o t ro A y u n t a m i e n t o en el mundo. Pero sus enemigos, cegados por el Odio, 
nada quieren saber. Hasta l i m i t a n los medios del Ayuntamien to , qui tán­
dole el derecho ce recargar cor un impuesto especial los hoteles, cafés 
y restorantes de lujo, como ha ocur r ido hace unas semanas. 

L a cruzada contra ¡os socialistas que, desde hace y a ' O c h ó años , son 
d u e ñ o s de la capital, se h; ce cada día m á s furiosa. A h o r a los reaccionarios 
han declarado ana guerra sin c ,artel al alcalde, s e ñ o r Seitz. Este ha co­
metido un cr imen que los enem gos de la R e p ú b l i c a nunca le p e r d o n a r á n : 
durante una fiesta deportiva, celebrada hace unos d í a s en Viena, no se le­
van tó^ cuando la orquesta h a b í a entonado el nuevo H i m n o , introducido en 
el E j é r c i t o ú l t i m a m e n t e por el m in i s t ro de la Guerra, s e ñ o r Vaugoin. 

Es un incidente muy caracreristico. L o s derechistas, con dicho miáis-
t ro a la cabeza, se h a b í a n esforzado en inaugurar un nuevo H i m n o , que 
se r í a consagrado por la C o n s t i t u c i ó n . L o á socialistas no lo admitieron por 
la sencilla r a z ó n de q u ; é s t e H ' m n o es una l igera v a r i a c i ó n de l Himno 
antiguo, o sea m o n á r q u i c o . Empieza como el ant iguo, por las palabras: 
" ¡ D i o s guarde!" . La m ú s i c a es t a m b i é n la misma, la de Hayddn-

Todos los m o n á r q u i o c s e s t á n entusiasmados, viendo en él e! símbolo 
del pasado. Precisamente por eso los socialistas se opusieron, enérgica­
mente a su c o n s a g r a c i ó n oficial Entonces, el s e ñ o r Vaugo in le introaujo 
por decreto, en el E j é r c i t o . Y este H i m n o se entona con frecuencia, sin que 
una ley le consagre, en fiestas oficiales. 

E l s e ñ o r Seitz se burla de esa cruzada. Y a e s t á acostumbrado a insul­
tos semejantes. Desde hace unos ocho a ñ o s que sigue en el puesto oe 
alcalde y de c a p i t á n general de Viena , los ataques m á s furiosos no cesai . 
Eso no impide r u é tres cuartas partes de la p o b l a c i ó n le exprese, cl 
cada e l ecc ión munic ipa l , su confianza. • * 

A s í van las cosas en la p e q u e ñ a Aus t r i a , mut i lada . Los aus t r í acos ^ 
han perdido todo v no pueden pe imi t i r se nada. E l fínico lujo que se Pe 
mi ten consiste en echarse mutuamente la culpa de sus desgracias, ca^a 
biando insultos y amenazas. H a y . entre ellos, no pocos locos que na-
s u e ñ a n con la guerra c iv i l . N o les falta m á s que eso... 

Viena - Febrero. 

to personal a qu ien la encarnaba. E n 
los dos p r imeros a ñ o s de la d i c t adu ­
ra, p r e s e n c i é las mismas amarguras 
y t r i s tezas de m i padre. Se le perse­
g u í a , se abi ía su correspondencia m á s 
í n t i m a , y hasta se c e l e b r ó un Consejo 
de m i n i s t r o s en e l que se t r a t ó de 
encarcelar le . A pesar de todo esto, 
en 1927 m i fe m o n á r q u i c a se h a b í a 
conservado i n c ó l u m e . Y fué entonces, 
en este a ñ o 1927 cuando se me pro­
h i b i ó la c o n t i n u a c i ó n de un c ic lo de 
conferencias que v e n í a dando por Es­
p a ñ a . E n d e e! d i c t ado r y yo hubo un 
v i v o d i á l o g o posta!, y ante la i m p o ­
s i b i l i d a d de hablar , me d e d i q u é a es­
t u d i a r . Pasaron dos años , en los que 
m i a tav ismo l u c h ó con m i r a z ó n . 

Por esto no he abjurado las ense­
ñ a n z a de m i padre. Lo que pasa es 
que no puedo a d m i t i r que reverdez-
c á n t i empos de i n i q u i d a d , de absolu-

N . T A S S I N 

t i smo, en los que la espada de ^ 
genera l puede levantarse sobre ^ ^ 
Corona. As í , s i a l g ú n hombre P * ? ^ . 
gioso levanta l a bandera de la a e 1 ^ 
cha republ icana , a é l me umre. 
ese hombre no sale, s a r é yo in,S1(.e 
qu ien , den t ro de m i modestiay 
esa bandera. Soy u n hombre de ­
rechas y profeso la r e l i g i ó n cato* 
a p o s t ó l i c a y romana; pero creo q 

• • ' i Por ari" 
esta es m i o b l i g a c i ó n c i v . l . r u i ^ 
ra , hav que i r a la r e v i s i ó n oe 
obra de la d ic tadura , exigiendo ^ 
p o n s a b í l i d a d e s al d ic tador , ^ a(. 
ees y amparadores; y luego hay 1 ^ 
i r a las Cortes Const i tuyentes . í> 
f o r t u n a me a c o m p a ñ a y ios ^ , 
me l lavan a las Cortes, m i voto 
para la R e p ú b l i c a - ííl 

D u r a n t e la conferencia y al • ¿gg 
de e l l a es ta l laron ovaciones cer 
en honor del s e ñ o r Maura . 
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í A V I D A L O C A L 

V I O A M U N I C I P A L 

R E U N I O N 
a v o c a d o s por el L l ^ n s é , ^ 

n,>ron en e l despacho de l a De-
^ f ó n de Obras P ú b l i c a s los jefes 
' Z Z r t i v o s y ú n i c o s de d icha 

de los cuales se d e s p i d i ó el 
L l o r U a n s é con frases efus.vas. H>-
J f c o n s t a r e l apoyo decidido que en 

a c t u a c i ó n h a b í a encontrado por 
*rte de todos, de cuyo celo y com­

petencia hizo grandes elogios. 

ESTEVE RIERA 
M E R A 

Els panets que no p o r t e n gravada 
aquesta marca, a l a p a r t i n f e r i o r , no 

son de la casa Estere R i e r a 

EN L L DESPACHO D E L A C O M I ­
SION D E E N S A N C H E 

Ayer m a ñ a n a , e i a lcalde b a r ó n de 
Viver, v i s i t ó e l nuevo despacho de 
la D e l e g a c i ó n de Ensanche, en e l 
que, por d i s p o s i c i ó n de l m a r q u í e de 
Casa P i n z ó n , han sido colocados los 
retratos del Rey y de la Reina y de 
don Francisco de P. Rius y T a u l e t . 

La C o m i s i ó n de Ensanche, que es­
taba reunida en d icho loca l , s a l u d ó 
al a l c a l d é , c a m b i á n d o s e e n t r e é s t e y 
ios componentes de a q u é l l a frases ü e 
mt.!Cuo afecto y c o n s i d e r a c i ó n . 

Terminada la v i s i t a , los concejales 
que in tegran l a C o m i s i ó n de Gober­
nación, ma rcha ron a Caldetas, i n v i ­
tados por e l voca l de l a m i s m a s e ñ o r 
' n m . 

C A F É ' N A T U R A ' 
Casa de los Mal tas , ú n i c a que con 

propiedad puede emplear este n o m ­
bre regis t rado, porque posee d i f e ren ­
tes procedimientos p a r a e l a b o r a c i ó n , 
o sea M a l t a en Grano, en polvo , en 
ex t rac to y en pas t i l las , c i e n t í f i c a ­
mente dosificadas, cuyos acredi tados 
productos sólo se expenden bajo la 
marca « N A T U R A » , de los Vege ta r i a ­
nos, ú n i c a l e g í t i m a . Probad esta de^ 
liciosa hebida n u t r i t i v a , d iges t iva , an­
t inerviosa, a r o m á t i c a como e l c a f é , 
que t o n i f i c a y v i g o r i z a e l organismo. 
Venta en comestibles y fa rmacias , y 
en los D e p ó s i t o s : Casa S a n t i v e r i , So­
ciedad A n ó n i m a , Ca l i , 22; Mal lo rca , 
247, y T r a f a l g a r , 7. 

V I D A M I L I T A R 
S O B R E S E I M I E N T O S 

Ha sido s o b r e s e í d a de f in i t i vamen te 
la causa que i n s t r u í a e l juez de esta 
C a p i t a n í a genera l don Francisco P é ­
rez Garber i , sobre e l hel lazgo de unas 
hojas clandeaftinas t i t u l a d a s «Al Pue­
blo». 

Se sobresee t a m b i é n d e f i n i t i v a m e n ­
te o t r a causa i n s t r u i d a po r e l mismo 
juez que hace r e l a c i ó n con Juan Mo­
ra es. 

Y o t r a t a m b i é n del s e ñ o r P é r e z 
Garber i como se sobresee p r o v i s i o n a l ­
mente en lo re lacionado con las d i l i ­
gencias por u l t r a j e s a la Bandera . 

L A V A D O M O D E R N O 
No necesita! Escamas 1 n i l L e g í a s ! 
Lo o b t e n d r á empleando el producto de 
compos i c ión patentado n ú m . 116.363 

n m n 

G O B I E R N O C I V I L 

E L S E Ñ O R D E S P U J O L C O N T I N U A 
R E C I B I E N D O N U M E R O S A S 

V I S I T A S 
A y e r a l m e d i o d í a , e. antedespacho 

de l gobernador c i v i l presentaba ani­
m a d í s i m o aspecto. Se cons dera que 
esta m a ñ a n a han desfi lado por e l des-
t a m a ñ a n a han desfilado por e l des­
pacho del gobernador c i v i l unas q u i -
nienats personas, la m a y o r í a de és ­
tas fo rmando p a r t e de comisiones de 
los pueblos de la p rov inc i a . 

A l r e c i b i r e l s e ñ o r Despujo l a los 
per iodis tas les d i j o que como ya ha­
b í a n podido observar h a b í a r ec ib ido 
a g r a n n ú m e r o de comi- iones de los 
pueblos, ten iendo por m o t i v o dichas 
v i s i t as hacer le unas pet ic iones sobre 
la p r ó x i m a c o n s t i t u c i ó n de los nue­
vos A y u n t a m i e n t o s y e l nombramien ­
t o de alcaldes, que corresponde ha­
cer a l gobernador. 

L A F E D E R A C I O N D E P A N A D E R O S 
D E L A P R O V I N C I A 

T a m b i é n v i s i t ó a l gobernador c i v i l 
una c o m s i i ó n de la F e d e r a c i ó n de Pa­
t ronos Panaderos de la P r o v i n c i a y 
le expuso l a desigualdad que repre­
senta e l hecho de que se ap l ique a 
los obreros panaderos de la p r o v i n ­
c i a las mismas bases de Traba jo que 
r i g e n para los de Barcelona, 

U N A P E T I C I O N 
D E LOS S I N D I C A T O S 

Por ú l i t m o , v i s i t ó a l s e ñ o r Despu­
j o l una c o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
loca l de s indica tos y sociedades obre­
ras que le p i d i ó pe rmiso para ins ta ­
l a r u n loca l en l a ba r r i ada de Sans, 
i n t e r e s á n d o l e , a d e m á s , la a p r o b a c i ó n 
de los reg lamentos de algunos s i n d i ­
catos. 

E L S E Ñ O R V E N T O S A Y C A L V E L L 
C O N F E R E N C I A C O N E L GOBER­

N A D O R 

Anoche estuvo en e l Gobierno C i ­
v i l e l ex m i i n s t r o s e ñ o r Ventosa y 
C a l v e l l , qu i en sostuvo una la rga con-
f c i e n c i a con e l s e ñ o r Despujol . 

E L C O N D E D E F IGOLS 
T a m b i é n estuvo conferenciando con 

e l gobernador c i v i l e l v i e é pres iden­
te de l a D i p u t a c i ó n , conde de F igols , 
a l que a c o m p a ñ a b a e l Alcalde de 
Berga , 

(sin c lo ro ) , marca registrada 
Utilizase en las cocinas y en el lava-
00 de ropas, seda, lana, estambre y 

g é n e r o s de punto. 
A h o r r a r á t i empo y dinero, 

p . , Probar lo es adoptarlo. 
alo en mejores establecimientos 

A I N F O R M E 
saI>aS|a aI fiscal Para i n f o r m e l a cau-

y los antecedentes relacionados en 
uon J o s é G a r c í a M i r a n d a . 

T E R M I N A D O S I N R E S P O N S A B I ­
L I D A D 

d e ^ ¡ / U f c 0 r Í d a d j u d i c i a l m i l i t a r ha or­
ado Se t e r m i n e n s i n responsabi l i ­

c e s d i l igenc ias de J o s é Ferreres. 

^ h o r r a r á d i n e r o s i a n u n c i a 

e n E L D I A G R A F I C O 

D I P U T A C I O N 
L A N U E V A I H I M I T A C I O N 

Son conocidos ya los nombres de las 
personas que intefírarán el orgauismo 
provincial, a par t i r del 25 del corriente 
mes. E l secretario de la Dipu tac ión , 
señor Vega y Marcb, ya ha remitido 
al Gobierno Civ i l las oportunas listas. 

Según és t a s , los diputados provincia­
les serán los siguientes: 

Ex d ipu tados .—Señorea Puig y Ca-
dafalch, Vallés y Pu já i s . G r a n é , Pra­
dera, Jansana, Guanyabens, Andreu, 
Valls y Taberner y Soler y Pnigdollers, 
y proba blen-t n i i ' el señor B e r l á n y 
Coma, de no exceder de ocho los dipu­
tados corporativos, según el correspon­
diente B . D . previene. 

Los diputados corporativos, de los 
que ya hoy se tiene noticia en el Pa­
lacio de la Generalidad, se rán los si­
guientes : 

C á m a r a de la Industr ia . — Señor 
O l i v a / 

C á m a r a Agr ícola .—Don Santiago de 
Riba. 

O A V I A ^ A O E L A 

P R O P I E D A Í U R B A N A 

L a C á m a r a O f i c i a l de la Propiedad 
Urbana de Barcelona, ha elegido, por 
a c l a m a c i ó n a' v icepresidente p r i m e -
fo don Juan A. Mas Yebrn, para fo r ­
mar pa r t e de la D p u t a c i ó n p r o v i n ­
cia!, de c o n f o r m i d a d con lo ordena­
do por e l R. D . de 15 de los co r r i en ­
tes. 

y Bús t i ca , altas adicionales de Terr i to­
r ia l o Industria y además por los con­
ceptos siguientes: 

Cap i t a l : Indus t r ia l Altas.—Altas re­
producidas de 1929 y Volumen de ven­
tas. 

Terr i tor ia l .—Altas comprobación En­
sanche y Casco resultas de 1928 y 1929 
y corrientes. 

Utilidades tarifa primera. 
Utilidades tarifa s egunda .—Prés t amos 

hipotecarios, Ejercicio 1928. 

CASA PROVINCIAL DE CARIDAD 
— — S E R V I C I O P U B L I C O D E P O M P A S F U N t b R E S = 

D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : T O R R E S A M A T , 8 

T e l é f o n o s n j m s . : 1 6 5 2 4 - 1 6 5 2 5 - 1 6 5 2 6 - 5 0 4 6 1 - 3 3 7 6 1 

Colegio de Médicos .—Señor Garc í a 
Tornel . 

Colegio de Abogados.—Don Alberto 
Bastardas. 

Económica Barcelonesa de Amigos del 
P a í s . — S e ñ o r G i l i . 

C á m a r a de la P rop iedad .—Señor Mas 
Ycbra. 

C á m a r a de Comercio, — Señor Es­
calas. 

C á m a r a Minera. — Señor conde de 
Fígols-

L a designación del conde de Fígols , 
se nos ha dado hoy como segura en la 
D ipu t ac ión provinciaL 

L O Q U E T I E N E N Q U E P A G A R 
Recibos de las contribuciones que ten­

d r á n que hacer efectivas los contribu­
yentes de la provincia de Barcelona, 
durante el primer trimestre de 1930. 
(Del primero febrero a l 10 marzo). 

Todos los recibos de las contribución 
nes corrientes de Urbana, Fiscal, Ur ­
bana Ensanche, Indust r ia l , Ter r i to r i a l 

(-Zumo de Uvas s in alcohol Entermos y Convaieo*entes< 
M O S T O A R N A U T E U - ¡ B e b i d a I d e a l ! 

Tausportes. . 
Gracia : Industr ial .—Altas reproduci­

das de 1929 y corrientes. 
Terr i tor ia l .—Altes Comprobación En­

sanche y Casco 1928-29 y corrientes. 
Utilidades tarifa primera. 
Utilidades tar ifa segunda. ( P r é s t a m o s 

hipotecarios ejercicios 1928). 
Transportes. 
San M a r t í n : Igual que para la Zona 

de Gracia. 
S a r r i á ; Industr ia l .—Altas reproduci­

das de 1929 y corrientes. 
Terr i tor ia l .—Altas . 
Utilidades tar i fa primera. 
Utilidades tar i fa segunda. ( P r é s t a m o s 

hipotecarios Ejercicio 1929). 
Transportes.-
Pueblos de í a Prov inc ia : Todos los 

conceptos indicados para las demás zo­
nas, excepto» dé Altas de Indus t r ia l . 

E n una nota que faci l i ta la Diputa­
ción, suplica a los Contribuyentes que 
no esperen a satisfacer sus recibos de 
las Contribuciones durante los ú l t imos 
d ías del plazo voluntario de cobranza, 
si quieren evitarse las molestias y l i -
laciones ocasionadas por las aglomera­
ciones en las taquillas de Recaudac ión . 

( c u a n d o l a m a m á tsta ma­
la y no puede dedicarse a 
sus santos quehaceres pronto 
cae en desorden toda la 
casa. Los traviesos juegos 
de los n i ñ o s s e d e s e n f r e n a n 

y la desesperación se hace 
general, / Q u é i m p o r t a n t e 

e s , pues, tener siempre a 
mano un remedio que haga 
desaparecer r á p i d a m e n ­
te los periódicos sufrimien­
tos del sexo femenino! N o 
olvide que para estas mo­
lestias nada hay mejor que el 

V e r a m o n - S c h m n g 

que no perjudica el cora­
zón ni produce sensación 
de calor. De venta en to­
das las farmacias en t u b o s 

de 10 y 20 t a b l e t a s . 

E L T I E M P O 

E S T A D O D E L T I E M P O E N 
CATALU55A 

Bajo los efectos de l m í n i m o 
b a r o m é t r i c o de l M e d i t e r r á n e o 
re ina hoy t i e m p o inseguro con l l u ­
vias y alg.tmas borrascas de n ie ­
ve en e l va l le de A r á n y en las 
comarcas costeras de las p r o v i n ­
cias de Barcelona y Tar ragona . E n 
cambio en l a p r o v i n c i a de L é r i d a 
e i n t e r i o r de la de Tar ragona e l 
c ielo e s t á casi despejado soplan­
do vienots blojos de d i r e c c i ó n va­
r iab le en todo e l p a í s . 

Las t empera tu ras m á s bajas han 
tenido luga r en e l P a l l á i s va l le 
de A r á n y Ribas, cuenca de T r e m p 
y A l t o U r g e l . 

E l f e r r o c a r r i l d e l a 
c a l l e d e B a l m e s 

E l C o m i t é de Defensa d© la Pro­
piedad afectada por e l impues to de 
mejoras con m o t i v o de la c o n v e r s i ó n 
en s u b t e r r á n e o d e l F e r r o c a r r i de Sa­
r r i á , p reviene a los interesados que 
en la o f i c i n a especial estab ec'da ©n 
la C á m a r a de la Propiedad Urbana, 
se les d a r á ins t rucciones re laciona­
das con e l acuerdo del A y u n t a m i e n t o 
r e ' a t i v o a nueva p e r i t a c i ó n de sus 
fincas, a cuyo efecto, t a n p r o n t o co­
mo rec iban l a n o t i f i c a c i ó n de! men­
cionado acuerdo, d e b e r á n presentar lo 
a l a indicada o f i c ina , para ev i t a r que 
pase e l plazo de i n t e r p o n e r los re--
cursos correspondientes . 

C O R R E O d e L A S A R T E S 

y d e L A S L E T R A S 

Hoy, a las cinco de l a tarde, t en ­
d r á lugar en las G a ' e r í a s Layeta-
na»3 l a i n a u g u r a c i ó n de las exposicio­
nes de los a r t i s tas Jean Rapsomani-
k i s , Francisco L l o p , s e ñ o r a Carmen 
C o r t é s de A g u a d é , de p i n t u r a , y Pu­
j o l M o n t a n é , de escultuira, con t inuan ­
do l a de escu l tu ra de M a r í a Vives . 

— C o n t i n ú a ab i e r t a en l a Sala Pa­
res l a e x p o s i c i ó n de escul turas de 
J o s é LHmona , que ha obtenido hasta 
ahora u n g r a n é x i t o . 

— E s t á c o m p o h i é n d Q s e e l q u i n t o vo­
l u m e n de las obras completas de 
Juan M a r a g a l l qu¡e cont iene una se­
r i e de estudios sobre d i s t i n t a s per­
sonalidades d e l r enac imien to cata­
l á n , algunos, de ellos i n é d i t o s . 

S e r á r e p a r t i d o den t ro e l mes de 
marzo p r ó x i m o . 

E L D O L O R 
D I G E S T I V O 
d u r a n t e l a n o c h e 

C O N S E C U E N C I A 

D E A C I D E C E S 

EL insomnio y las noches agitadas 
son debidas frecuentemente a 
disturbios estomacales que 

reconocen por causa el exceso de 
acidez, la cual dá también origen a 
fermentaciones de los alimentos 
ingeridos. Con el fin de evitar el 
insomnio y combatir tales dolencias 
tómese la Magnesia Bisurada después 
da la últ ima comida o antes de 
acostarse y asi se logrará evitar las 
más graves y dolorosas indigestiones 
asi como el malestar estomacal, ya 
que este poderoso alcalinizaite 
combate eficazmente la hipercloridria 
impidiendo las peligrosas fermenta­
ciones, al mismo tiempo que protege 
a los delicados epitelios del tramo 
digestivo. • La Magnesia 13 surada 
produce un alivio inmediato y f icilita 
un sueño reparador. Se vendo en 
polvo o en tabletas en todas laa 
farmacias y es el mejor antiácido 
conocido para aliviar los dolores 
digestivos que no sólo atormentan 
durante el día sino que además 
impiden el ansiado reposo nocturno. 

^ L A M A G N E S I A ^ 

es el remedio soberano centra 

L A DISPEPSIA, GASTRITIS. 
FLATULENCIA, GASES. ACIDECES 

e INDIGESTIONES. 

J o l e s v e r i t a b l e o c a s l ó 
Per a compra r joles a bon preu , aneu 
a la Jo lcr la M A G U I D A , Taller!», 4 1 . 

t u b o s oe 
V I O CHERING-KAHLBAUM A.G. BERLIN 

K I N G 
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C R O N I C A D I A R I A 

Sale el sol a las 6*37. 
Se pone a las 5'34-
.Sale la luna a las 2'57 de la ma­

ñ a n a . 
Se pone a las I I ' 4 4 . 
Santos de hoy. — Santos P a p í a s , 

A b i l i o , Pascasio y M a x i m i l i a n o , obis­
pos; A r i s t i ó n , d i sc ípu lo de Jesucris­
to; Santas Leonor , v i rgen , y M a r g a ­
r i t a de Cortona, terciaria. 

Santos de m a ñ a n a . — D o m i n g o de 
S e x a g é s i m a . — San Pedro D a m i á n , 
obispo, cardenal y doctor ; O r d o ñ o , 
obispo de A s t o r g a ; Florencio, confe­
sor; Sireno, monje y m á r t i r ; L á z a r o , 
nonje y p i n t o r ; F é l i x , obispo; Po-

licarpo, p r e s b í t e r o . Santas M a r í a de 
As torga , v i rgen y m á r t i r ; M i l b u r g a , 
v i rgen y princesa, y Romana, v i rgen . 

L a A g r u p a c i ó n Sardanista de Bar­
celona convoca a todos sus socios 
para la r e u n i ó n general extraordina­
ria que t e n d r á lugar hoy s á b a d o , a 
las diez de la noche, en su 1 cal so­
cial , M a r q u é s del Duero, 101. 

L o s que.han sufr ido de esta 
terr ible enfermedad y se han es 
l ado rascando por a ñ o s , cons i ­
guen el s u e ñ o y el descanso po­
co d e s p u é s de haberse apl icado 
e l Ungüer f io Cadum. Ha demos­
trado ser un gran a l i v i o para 
mil lares de personas que por 
l a rgo t iempo han estado sufrien­
do de eczema, a c n é (ba r ros ) , 
g ranos , f o r ú n c u l o s , . ú l c e r a s , 
erupciones ur t icar ia , ronchas, 
a lmorranas c o m e z ó n , sarna , 
pos temil las , escaldadura, sar­
pu l l i do , cos t ras , a s í como en 
heridas a r a ñ a z o s , c o r t a d u r a » 

V i a j e r o s 

En t re los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuestra capital f iguran los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hos­
pedan: 

E n el H o t e l Or ien te : 
D o n Jasa Garasevich, inspector-

comisario, de L e i p z i g ; don Tomi l s a l f 
Reisalf, pintor , de Zagreb; don J o s é 
Gorgonja, negociante, de Bi lbao ; don 
Gordon Stewar comercio, de Tames ; 
don Federico Steiger, comerciante, de 
M a d r i d ; don Hans Votoceg, escritor, 
de P a r í s ; don A n t o n i o Quin tero , es­

c r i to r , don Neler V a . y Hon Jhon M i -
11er, ingeniero, d^ M a d r i d , don M a ­
r iano Bucero, empieado, de Sevi l la ; 
don H a r ó l d W ? i k e r f a r m a c é u t i c o , de 
P a r í s , y don b o i a m ó n F'lbac, comer­
ciante, de Gén».va. 

E n el Hot- ;! Viccor ia : 

C o g n a c B i s q u i t 

MíUSON FONOÉfc C O G N A C 
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D o n Rafael S á n - h e z Carreras y 
don Ignac io Sáxichez, cemerciantes, 
de C ó r d o b a ; dou A n g e l ^czueta D í a z , 
de L o g r ó n ) ; don A n g e l Giagare Var -
g a s - Z ú ñ i g a , abogado, de Bi lbao ; don 
Gonzalo Reu< Canto, comerciante, de 
Valenc ia , don Rafael Sbnohis Lago , 
p in tor , d-' Videnc ia , don Francisco 
M a r t í n e z S»vas , ár Madr id* don J o s é 
R I T O S R o d r í g u e z , ct t e r c i a n t e , de 
Buenos A r e s ; don Fernando Cano 
M a . uel , c t ' - i n ' de la A r r o n á u t i c a 
Nava l , de Albac te ; don Lf . i s Carlos 
Pereira M é n d e z , m é d i c o , de Fomar, 
y don A r m a . i d o C. A l t amar , comer­
ciante, de M a d r i d . 

E l Centro y U n i ó n M u t u a de Co­
bradores y Mozos de Barcelona ce­
l e b r a r á r e u n i ó n general ordinaria ma­
ñ a n a domingo, a las diez de la ma­
ñ a n a , en su local social, Moneada, 14, 
pr inc ipal , encareciendo a la clase la 
m á s puntual asistencia. 

Para m a ñ a n a domingo, el Sport C i ­
clista C a t a l á ha organizado la excur­
s ión a la Fon t de la Cera, saliendo 
de la plaza de la Univers idad, a las 
seis de la m a ñ a n a , pasando por San 
A d r i á n , Badalona, Masnou, A le l l a y 
Fon t de Cera, regresando por San 
Fausto, M o l l e t , Moneada y San A n ­
d r é s . T o t a l 58 k i l ó m e t r o s . 

Se inv i ta a todos cuantos ciclis­
tas y motoristas deseen concurr i r a 
dicha e x c u r s i ó n . 

L a A s o c i a c i ó n Cul tu ra l Recreativa, 
Rambla Santa M ó n i c a , 25 (local del 
Centro de Dependientes de l Comer­
cio y de la I ndus t r i a ) c e l e b r a r á hoy, 
a las diez y media de la noche, un 
g ran bile de m á s c a r a , o t o r g á n d o s e 
tres premios a las m á s c a r a s que por 
su or ig inal idad o riqueza se hagan 
merecedoras a ellos. 

<^>'><^ 

M a ñ a n a , a las diez y media, cele­
b r a r á la U n i ó n de Profesores Pa r t i ­
culares del D i s t r i t o Univers i ta r io de 
Barcelona la r e u n i ó n general regla­
mentaria. A d e m á s de la r e n o v a c i ó n 
de la mi tad de la Junta directiva, se­
r á n tratados en esta asamblea asun­
tos de gran impor tancia para la clase. 

D E A Y E R A H O Y 

E n l a Bohemia Modern i s t a se 
cei lebró anoche e l ba i l e de m á s ­
cara organizado por l a U n i ó n de 
Chofers. 

Como se esperaba fué una f ies­
t a a g r a d a b i l í s i m a en l a que r e i ­
naron la a l e g r í a y l a a n i m a c i ó n 
y se p r o d i g a r o n las bata l las de 
c o n f e t t i , serpent inas y bolas de 
nieve, hasta a l t a hora de l a ma­
drugada- , 

— A las nueve de l a noche se 
c e l e b r ó en e l H o t e l Colón , u n ban­
quete en honor de l doctor B e l l i d o 
con m o t i v o de haber sido nombra­
do c a t e d r á t i c o de la F a c u l t a d de 
Med ic ina . 

E n e l acto, a l que as is t ieron n u ­
merosos comensales, se p ronunc ia ­
r o n d i s t i n t o s discursos de e logio 
a l homenajeado, qu ien correspon­
d i ó con palabras de g r a t i t u d . 

—Sobre e l t ema ^Comarcas de l 
P a n a d é s » v e r s ó la conferencia que 
e l s e ñ o r D u r a n C a ñ a m e r a s dió, a 
las siete y media de la noche, en 
e l Ateneo E n c l i c l o p é d i c o Popular . 

E l numeroso p ú b l i c o a p l a u d i ó 
r epe t idamente la m e r i t o i ' i a labor 
de l conferneciante . 

—Se vió favorecida con crecido 
n ú m e r o de asociados la asamblea 
que ayer c e l e b r ó la B i b l i o t e c a y 
A g r u p a c i ó n Depor t iva T e l e f ó n i c a . 

— A las s iete de la ta rde e l no­
tab le c r í t i c o f r a n c é s B i l l y , d ió , en 
e l H o t e l R i t z , una in teresante 
conferencia sobre e l poeta G u i -
l l aume A p o l l i n a i r e -

Cooperaron a l a labor d e l con­
fe renc ian te M l l e . Dan ie la Bechis, 
Mercedes P lan tada y J o s é Romeuu 

Todos escucharon muchos y me­
recidos aplausos de l a numerosa 
y d i s t i n g u i d a concurrencia , 

— E n e l Tea t ro C ó m i c o se es­
t r e n ó l a comedia l í r i c a en t res 

actos o r i g i n a l de A n t o n i o Qu in t e ­
ro y Pascual G u i l l é n t i t u l a d a «El 
a lma de la C o p l a » . 

L a obra y sus autores e i n t é r ­
pretes, en t re los que f i gu raban 
Manue l G u e r r i t a , Pena h i j o , Lo la 
Cabello, Carrasco, e l Rojo, y Ma­
nolo B u l e r í a s , fue ron m u y aplau­
didos como t a m b i é n e l decorado 
de C é s a r Bulbena, por e l p ú b l i c o 
que l lenaba e l t e a t ro . 

— E n e l Tea t ro V i c t o r i a se es­
t r e n ó l a comedia l í r i c a con i lus ­
t rac iones de r ev i s t a en u n p r ó ­
logo y t res actos o r i g i n a l de Fé ­
l i x Garzo y A n t o n i o Seguro t i t u ­
lada « E l cabal lero de la s o n r i s a » . 

T a n t o los autores, como los ar­
t i s tas y e s c e n ó g r a f o s , se h i c i e r o n 
acreedores de los aplausos que les 
t r i b u t ó la concur renc ia que l l e ­
naba e l t ea t ro , 

— L a velada de boxeo celebrada 
anoche en e l S a l ó n Nuevo Mundo, 
fué in teresante y sa t is f izo a los 
aficionados a este g é n e r o de es­
p e c t á c u l o s . 

— E n el Barce lona se c e l e b r ó 
anoche una f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
en la cua l var ios d i s t ingu idos a f i ­
cionados representaron la obra t i ­
tu lada «El R a y o » . 

L a n u m e r o a concurrencia aplau­
d i ó repe t idamente a los i m p r o v i ­
sados ar t i s tas . 

—Cuarenta Horas. Hoy empieza 
en la igles ia p a r r o q u i a l de Nues­
t r a S e ñ o r a de l Carmen- Se descu­
bre a las ocho de l a m a ñ a n a y se 
reserva a las seis de l a ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy. en 
la ig les ia de los Agonizantes . Ma­
ñ a n a , en l a ig les ia de los Padres 
Franciscanos. 

V e l a en sufragio de las almas 
del P u r g a t o r i o . Hoy, t u r n o de l Es­
p í r i t u , Santo. M a ñ a n a , t u r n o de 
M a r í a , Madre de las almas. 

H a sido nombrado c a p e l l á n de Pa­
lacio, el padre L u i s Felguera, el i lus­
tre escolapio a quien felicitamos por 
tan s e ñ a l a d o honor. 

-->^» 
L a A g r u p a c i ó n Excursionista Cata­

l u ñ a tiene organizado la; siguientes 
excursiones: A la M o r e l l a por Ga-
rraf, L a More l l a , Castcl l d ' A r a m -
prunya y Begas. 

Salida en el t ren de las s'40, por 
el Apeadero del Paseo de Gracia. 

A L a Mol ina , en ei t ren especial 
de las cinco de la m a ñ a n a , por la 
E s t a c i ó n del Nor te . 

M a ñ a n a , a las cuatro y media de 
la tarde, se d a r á , en el local de "Ca­
ta lunya A . A . " (Conde del Asalto, 
n ú m e r o 16), una extraordinar ia repre­
s e n t a c i ó n teatral con la c o o p e r a c i ó n 
de la eminente actriz Carmen Buxa-
d ó s , y r e p r e s e n t á n d o s e la magn í f i ca 
y emocionante obra en cuatro actos 
t r a d u c c i ó n de Salvador Vi la regu t " E l 
Cardenal" . 

Gran i n t e r é s despierta estos d í a s 
entre las familias de los socios del 
a r i s t o c r á t i c o C í r cu lo Ecuestre, el bai­
le de disfraces que ha organizado es­
te a ñ o . De ello es prueba evidence, 'a 
constante demanda de invitaciones 
para la asistencia al mi smo; por lo 
que la C o m i s i ó n organizadora, en su 
deseo de poder atenderla como es de­
bido, ruega a los s e ñ o r e s que se han 
inscr i to , re t i ren lo antes posible sus 
invitaciones, advir t iendo que el pla­
zo de entrega de las mismas termina­
r á el día 28, a las ocho de la noche. 

<^.<>^> 
Las entidades "Joventut Sardanis­

ta Pep Ven tu ra" y " \ g r u p a c i ó Cul­
tu ra l A t l á n t i d a " , c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
a las cinco de la tarde, en el Ateneo 
Obre ro Martinenese (Bcsa l i , 14), un 
fest ival de homenaje al compositor 
J. Fon t Palmarola, con mo t ivo de 
estrenarse ia sardana descriptiva " L a 
campana de Gracia", d^l autor home­
najeado. C o l a b o r a r á n en esta fiesta 
" L ' E s b a r t de Dansaires Pep Ven tu ­
r a " y la cobla "Barcelona Alber t 
M a r t í " . A l f inal a s i s t i r á n al maestro 
F o n t Palmarola y destacadas f igu­
ras de nuestro sardanismo. 
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Estamos y a en los ú l t i m o s d í a s 

de ia beneficiosa Q U I N C E N A 

B L A N C A de los almacenes 

E L B A R A T 

«••¡•¡¡¡le» 

L o s que dejen pasar esta gran 

o c a s i ó n , s in aprovechar la , des­

p u é s se a r r e p e n t i r á n 

C O M P R E U S T E D A H O R A 

Géneros blancos, Manteles, Toallas, Pa­
ñuelos, Sábanas, Almohadas, Telas de 
hilo. Opales, Estores, Cortinajes, Báno-
vas. Cubrecamas, artículos de Lencería, 
Ropa interior, Mantelerías, Juegos de 
cama, etc., etc., ya que muy pronto 

todos estos artículos 

V A L D R A N MUCHO MAS D I N E R O 

No arriesgue su dinero. Anuncie en E L D I A G R A F I C O 

L O S Ú L T I M O S É X I T O S D E L S U P L E M E N T O 

" L A V O Z D E S U A M O " P A R A F E B R E R O 

ORQUESTAS 
O P Q Ü E S T A S I N F O N I C A D E L O N D R E S 
(Maestro Coates) «£/ pájaro de fuego* (Stravimlty)—«Danzo 
infernal de todos tos subditos de Rastcher» — *Las princesas jue­
gan con las manzanas de oro* — AB-539 

O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A D E V I E N A 
(Maestro Kleiber) Sinjonio en %re* mayo* •Sinfonía de Praga* 
(Mazarí). Tres mov/m/eníos —AF-285-286-287 

CELEBRIDADES T I T O S C H I P A « Napulitanata » — • /C*! M nne 
scorda cchiul* — D A-1281. 

K R E I S L E R Y R A C H M A N I N O F F r ^ í o -
lin y piano) Sonata en mdo* menor, op. 45 (CriegJ 
Tres movimientos — DB-1259-1260-1261. 

M I S C H A L E V I T Z K I Sonata en «/a* mayor 
(Scarlalti) — tEcossaise» (Beethotoen)—AA- '64 . 

P A B L O C A S A L S (/te. piano. Mednikof/\ «Afu-
tette* (Bach-Pollain)—Mazurca, op. 11, mím. 3 {Pop-
p e r ) - D A - m O . 

M A R 6 A R E T S H E R I D A N Y A . P E R -
T I L E (Con elementos de la orquesta de la Scala de Mi­
tán. Director, maestro Sabajno). Manon-Lescaut (Pucc/ní) 
«y7u/ ¡Túf Amore?* " m¡0 TentaMcef*. Acto I I — 
08-1281. 

COUPLETS Y CANTOS FLAMENCOS 
L U I S I T A E S T E S O «Mi sombnro andaluz» (Val . 
verde y A . Bódalo). Solera pura (Caro, Landeyra y Villajos)— 
AE-2932. 

N I Ñ O D E M A R C H E N A Tarante» . S i acaso las 
necesito* —• Fandangos • Un terrible desengaño* — AE-2939. 
M A N U E L V A L L E J O Fandangos por s o l e á « M . 
aquél que nazca cantando*—'Soleares •Los pasitos que yo 
daba* - AE-2945. 

BAILABLES 
O R Q U E S T A J A C K H Y L T O N .Dreamy Hano-
lulú*~*Ain't misbehavin'*. Fox-trols - AE-2948. 

O R Q U E S T A W A R I N G ' S P E N N S Y L V A -
N I A N S «G/oriana»—« To be in fo»c». fojt-íro.'a—AE-2849 

O R Q U E S T A R I O G R A N D E .Picadilty*— 
•Leonore*. One-steps 6/5—AE-2949. 

O R Q U E S T A T I P I C A D E C A R O .Mundo ar­
gentino*— * Aromas*. Tangos—AE-2953 

B A N D A M U N I C I P A L D E V A L E N C I A 
.Angelillo* - .Lérida*. Paso«/oWe3 — AE-2850. 

B A N D A B A R C I N O . E l melón*. Pasodoble—.Ma­
nilas de plata*. 5c/io«/»A—•AE-2952. 

¡i 

I V O Z D E 5 U A M O 
C O M P A Ñ Í A D E L G R A M Ó F O N O , S. A . E . 

U R G E L , »34. B A R C E L O N A PI Y M A R G A L L , i , M A D R I D 
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E C O S P O L I T I C O S 
L a L l i á a K e ^ i o n a l i s t a , q u e h a c e t r e s d í a s p u ­
b l i c ó u n a r t í c u l o d e o p o s i c i ó n , b u s c a l a h e g e -

m o n í a e n e l A y u n t a m i e n t o 
« L a Veu» Ent re «La P u b l i c i t a t » y 

ua comenzado una p o l é m i c a rea men-
f ! interesante, porque en e l l a se p l e i -
\ una e lementa ' é t i c a p o l í t i c a . «La 
Veu» e s c r i b i ó un a r t í c u l o de censura 
\ Gobierno de Berengruer. a r t í c u l o 
' el q u « se Protestaba c o n t r a e l 

Nombramiento de alca des ten.entes 
^ alcalde y presidentes de D i p u t a ­
ción por R- O. ya que e l lo a ten taba 

iaS b á s i c a s doc t r inas d e m o c r á t i c a s , 
3 al propio E s t a t u t o m u n i c i p a l dado 
por la d ic tadura . Y « L a P u b l i c i t a t » . 
con toda lóg ica , o b s e r v ó que si «La 
Veu» realizaba esa pro tes ta era por­
que r e s e r v á n d o s e e l Gobierno la de­
s ignac ión de alcalde y ten ien tes de 
alcalde, p o d í a sa l i r d a ñ a d o s en sus 
apetitos po í t i c o s . 

E l a r t í c u l o , ya famoso, de «La 
Veu»: « A m b t o t a s i n c e r i t a t » , no ha 
tenido c o n t i n u a c i ó n , pero a l r e p l i c a r 
«La Veu» a «La P u b ' i c i t a t » , se ergo­
tiza que impl icaba o p o s i c i ó n , ya que 
ésta requiere u n n o r m a l juego cons­
t i tuc iona l que t o d a v í a no exis te , y 
que no se t r a taba m á s que de con­
cretar un desacuerdo con el Gobie rno 
en un pun to de p r o c e d i m i e n t o . 

S;;i duda e l a r t í c u l o de « L a V e u » 
ha producido e í efecto para e l que 
fué escrito, es decir , e l de a t e m o r i ­
zar al Gobierno de Berenguer . L a L l i -
ga vue ve a reanudar su t r a d i c i ó n , 
exhibiendo el penacho de l idea l para 
conseguir un i n m e d i a t o provecho. No 
p ro t e s tó del n o m b r a m i e n t o guberna­
tivo de concejales, a v i n i é n d o s e a go­
zar la p r ó d i g a e i m p r e v i s t a recolec­
ción de conceja es reg ional istas, pero 
en cuanto p r e s i n t i ó q u é l a c o n s t i t u ­
ción del A y u n t a m i e n t o p o d í a hacerse 
sin su c o n t r o l , l a n z ó la flecha de su 
a r t í c u l o oposicionista, para que fue­
se a dar en e l m i n i s t e r i o de la Gober­
nación. 

A l t a s e n e l s e r v i c i o d e 
T e l é f o n o s 
Datos fac i l i t ados por la 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Na­

cional ce E s p a ñ a 
N ú m e r o s Nombres y D o m í c J I i o s 

¿ D . ó l a flecha en e l blanco? S e g ú n 
nuestras not ic ias , la L l i g a m i e n t r a s 
r e p r i m e sus veleidades de o p o s i c i ó n , 
busca, ignoramos por hoy median te 
q u é apoyos, la h e g e m o n í a en e l f u t u ­
ro A y u n t a m i e n t o . Ya no s iente e s c r ú ­
pulos d e m o c r á t i c o s , n i legal is tas . La 
ú n i c a ley que invoca, y no en a r t í c u ­
los, es la suya, la que qu ie re i m p o n e r 
a las d e m á s fuerzas p o ' í t i c a s y a la 
c iudad, o lv idando que en 1923, la L l i ­
ga era u n p a r t i d o en d e n o t a , desbor­
dado por « A c c i ó C a t a l a n a » y que pa-
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E E N S E Ñ A N Z A 
D E B A R C E L O N A 

D E L A I N S P E C C I O N 
E l maestro de la escuela n ú m e r o 2 de 

Sabadell, ha recibido un lote de more­
ras, del Estado, v un retrato, regalado 
por el Aymitaniiento. 

— E l gobernador c iv i l de Barcelona 
concede un voto de gracias por los t ra­
bajos de estadíst ica acerca de los loca­
les escolares de la zona. 

— L a Dirección general de Segunda 
E n s e ñ a n z a autoriza al maestro de Pa-
llejá, don Rafael Barce ló , para dar lec­
ciones particulares de segunda ense­
ñanza . 

— E l alcalde de SitgCíí remite instan­
cia solicitando material escolar para es­
cuelas nacionales. 

D i e n t e s M a n e e s 

faroreoen extraordinariamente la cara. A veces ya al pr imer ensayo con la 
excelente y refrescante pasta "Chlorodont" y el cepillo "Chlorodont" fabricado 
exprofeso con cerdas dispuestas en mechones puntiagudos, sus dientes adquieren 
un b r i l l o cual mar f i l hasta en las superficies laterales, los residuos alimenticios 
entre los dientes, que producen malos olores, quedan inmediatamente eliminados. 
Baga Vd. una prueba con un tubo a Ptas. 1.25, tubo grande a Ptas. 2.20; cepillo 
"Chlorodont" para Señoras (cerdas suaves), para caballeros (cerda* duras) a Ptas. 2.70 
y para Niños a Ptas. 1.56. Son legí t imos en envases oripinaies de color azul-
b lanco-verde del Laboratorio Leo, Barcelona con la inscr ipción "Chlorodont". 
De venta en todas partes. 

79317 González Perales, don Enrique. Pla­
za Funicular, Villa Dolores. 

23423 Luján Fayos, don Ricardo. San Pa­
blo, 22. 

77580 Mallorca, 290. Servicio de inquili­
nato. 
Orteu Baró, don Juan. Padilla, 196. 
Rosillo Morales, don Juan. Paseo de 
San Gervasio, 161. 

79437 Ysber,- don Felipe. Avenida de la Re­
pública Argentina, 13. 

B e C A B E Z A a R A B O 

53860 
79358 

L A N O V I L L A D A D E M A Ñ A N A 
Los seis buenos mozos de la ganade­

r í a de Surga que se h a l l a n en los co­
rrales de la plaza desde e l a ñ o pasado, 
seis toros con toda l a barba, con arre­
a s y pi tones, van a l 'iadiarse en la 
novil lada de m a ñ a n a . 

Y para contender con ellos h a n s i -
uo contratados t res val ientes , t res to ­
reros de los que no ponen reparos a 
ias reses n i las ex igen a med ida n i a 
peso. 

^ o de ellos es e l Aldeano, nuevo 
en Barcelona y con f ama de ma tador 
culminante , u n f u t u r o «as» de espa-
uas—a juzgar por lo que de é l escr i -
v w l o S c r í t i c 'os de M a d r i d — q u e 
ya hubiera tomado la a l t e r n a t i v a e l 
ano pasado de no haber su f r i do una 
c » r n a d a m u y grave en aquel la plaza. 

Dt ro de ^os matadores es e l cerde­
es L a m a r á , ventajosamente conocido 

a« nuestro p ú b l i c o p o r los arrestos 
^mos t r ados , s i ngu la rme te en e l mo­
mento supremo. 

* para comple ta r l a t e rna se antm-

F R O N T O N N O V E D A D E S 
HOY, N O C H E 

G A B R I E L - M A R C E L I N O 
con t ra 

U R R U S C A I N - N A V A R R E T E 

veníiiación 

^ teatros. 

cínes. alo-

neMt\,por 

a s P i r a d o r e s 

M A R E L L 
^ n c l e z N ú n e z , 1 7 - B A R C E L O N A 

ra r ec lamar una h e g e m o n í a precisa­
r í a o una p r e v i a consul ta e l ec to ra l , 
o la prueba de que e l ambien te de la 
c iudad le es p r o p i c i o . 

E l a r t í c u l o « A m b t o t a s i n c e r i t a t » 
era, po r lo v i s t o , e l c ' á s i c o disparo 
que mata dos p á j a r o s . Con é l se q u i ­
so sostener una p o s i c i ó n d e m o c r á t i c a 
y d e s p u é s de é l se va a l aprovecha­
m i e n t o de todas las Reales ó r d e n e s 
posibles, aceptando todas las p res i ­
dencias, todas las a l c a ' d í a s y todas las 
tenencias de a l c a l d í a que e l Gobie rno 
quie ra r ega la r l e , s i n que tenga u n 
segundo recuerdo n i pa ra la Cons t i ­
t u c i ó n , n i pa ra e l E s t a t u t o m u n i c i p a l . 

c ia o t r o debu tan te , Can t implas , cor­
d o b é s , como e l an te r io r , h i j o de l que 
fué famoso p e ó n de l m i s m o apodo, 
g ran r e h i l e t e r o y m u y aventajado en 
todas las asignaturas , a j uzga r p o r 
la excelente c a m p a ñ a que r e a l i z ó en 
'a t emporada an t e r io r . 

Ofrece, pues, bajo todos los aspec­
tos, pos i t ivos a l ic ien tes e l c a r t e l de 
la te rcera n o v i l l a d a de la t emporada , 
y a ellos ha agregado la Empresa la 
a c t u a c i ó n de u n « T a n c r e d o » que h a r á 
la suerte de l pedestal . 

L o que ahora hace f a l t a es que e l 
t i e m p o e n t r e en r a z ó n y no c o n t i n u é 
en el p l a n de i d i o t a de los ú l t i m o s do­
mingos. 

Porque « F e b r e r i l l o e l loco» se ha 
l iado la m a n t a a la cabeza y no pue­
de estar m á s p a t o s í s i m o . 

U N A C O N F E R E N C I A D E 
« E L T I M B A L E R O » 

E n e l C lub « C o c h e r i t o » , de B i lbao , 
ha dado r ec i en t emen te una conferen­
c ia e l m u y pres t ig ioso c o m p a ñ e r o y 
quer ido amigo Pepe S á n c h e z G ó m e z 
( E l T i m b a l e r o ) , popu la r c r í t i c o t a u r i ­
no de «El A d e l a n t o » , de Salamanca. 

T í t u l o de la m i s m a f u é « B i l b a o 
Salamanca y l a f i es ta de t o r o s » , y la 
l e c t u r a de su ameno y compe ten te 
t rabajo f u é i n t e r r u m p i d a var ias ve­
ces por clamorosas ovaciones. 

«El T i m b a l e r o » va a e d i t a r su con­
ferencia , po r lo que estamos de enho­
rabuena los af icionados a ios toros y 

las buenas lec turas . 

J U A N I T O V A L E N C I A N O 

Hemos r ec ib ido una hoja de p ro ­
paganda de J u a n i t o Valenciano. 

L l e v a u n r e t r a t o y seis i n s t a n t á ­
neas de l j o v e n n o v i l l e r o en d i f e r e n ­
tes momentos de su manera de t o ­
rear con e l capo te y la m u l e t a . 

¡Que toree mucho este a ñ o ! 

L A S C O R R I D A S D E S A N SEBAS­
T I A N T S A N T A N D E R 

D o n Eduardo P a g é s ha mani fes tado 
que para la plaza de Santander t i ene 

omprados toros a Pablo Romero , 
Concha y S ie r ra , J u l i á n F e r n á n d e z y 
A l i p i o , y cont ra tados , hasta ahora, a 
M á r q u e z , M a r c i a l , V i l i a ! t a y Bienve­
nida. 

Para San S e b a s t i á n t i ene confec­
cionado lo s igu ien te : 

10 de agosto.—Coquillas, para Már­
quez, M a r c i a l , B a r r e r a y o t ro . 

15 de agosto.—Ocho toros de G r a c i -
l iano, para c u a t r o espadas s in desig­
nar. 

17 de agosto.—Toros de J u l i á n Fer­
n á n d e z , pa ra M á r q u e z , Mancia l y 
Bienvenida . 

24 de agosto .—Corr ida del « t o r o de 
oro» . C o n c u r s a r á n las ganadei ías de 
d o ñ a Carmen de Federico, Concha y 
Sierra , J u l i á n F e r n á n d e z , Coqu i l l a , 
Grac i l i ano y d o ñ a M a r í a Moftí alvo. 

No se sabe quienes a c t u a r á n ¡le ma­
tadores. 

D O N V E N ) U R A 

N o a r r i e s g u e s u d i n e r o y 

v a y a a l o s e g u r o : A n u n c i e 

e n E L D I A G R A F I C O 

—Se pide al alcalde de Santa Fe del 
P a n a d é s remita certificados de seguri­
dad e higiene acerca del nuevo local. 

— I n f ó r m a s e al Rectorado sobre el 
colegio de don Angel Duran, titulado. 

P e n s i ó n p r i m e r o r d e n 
Casa seria, con agua ca l . y f r í a en 
todas H a b i t . , Telef-, ascensor, cale­
f a c c i ó n ; comida p r i m e r a clase. Precio 
m u y m ó d i c o . - R a m b l a Canaletas, 6, 4.° 

E s c u e l a s v a c a n t e s 
P R O V I N C I A D E A L M E R I A 

Destinos vacantes que se publican en 
la "Gaceta de M a d r i d " en cumplimien­
to y a los efectos de la Real orden 
de 26 de junio de 1925. 

L ú c a r , escuela de niñas n ú m e r o 2, 
para maestra; 2,041 habitantes. 

Raimundos, Ayuntamiento de Antes • 
ini txa para maestro; 132 habitantes. 

Cortijuelo, Ayuntamiento de Bacares ; 
mixta para maestro; i,77S habitantes. 

E l Pinar, Ayuntamiento de B é d a r ; 
mixta para maestro; 236 habitantes. 

Los Giles, Ayuntamiento de B é d a r ; 
mixta para maestro; 263 habitantes. 

Los Contrcras, Ayuntamiemo de Bé­
dar ; mixta para maestro; 42 habitantes. 

Saltador Bajo, Ayuntamiento de Car­
boneras ; mixta para maestro; 587 ha­
bitantes. 

A r g a m a s ó n , Ayuntamiento de Carbo-
tieras; mixta para maestro; 1S2 habi­
tantes. 

Benecid ,Ayuntanneiu'o de F o n d ó n ; 
para maestro; 474 habitantes. 

Perulera, Ayuntamiento de Hué rca l 
Overa; mixta para maestro; 685 habi-
tü ntes. 

Lúcar , n ú m e r o 2, Ayuntamiento de 
í d e m ; para maestro; 2,041 habitantes. 

Cela, Ayuntamiento de L ú c a r ; mix­
ta para maestro; 2,041 habitantes. 

Dimuz, Ayuntamiento de O r i a ; m i x ­
ta para maestro; 304 habitantes. 

Sorbas, n ú m e r o 2 ; escuela de niños 
para maestro; 2,173 habitantes. 

Todas estas vacantes son de nueva 
creación. 

(.Gaceta" 18 febrero, número 49.) 

D E C A S T E L L O N 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
E n !a « G a c e t a de M a d r i d » del 6 

d e l ac tual , aparecen las siguientes 
creaciones d e f i n i t i v a s de escuelas na­
cionales: 

C a t í , una u n i t a r i a de n i ñ a s ; P e ñ l s -
cola, una u n i t a r i a de n i ñ a s ; y V i l l a -
nueva de Alco 'ea , una u n i t a r i a de n i ­
ñ o s y o t r a de n i ñ a s . 

D o n Juan A. B a r t u a l O r t i z ; don V i ­
cen te Cabal lero I b á ñ e z ; don V i c e n t e 
H e r r e r o T o m á s , don E m i l i o C o r b a l á n 
N a v a r r o , don Salvador Prades G u i -
l l én , don Carlos Ferreres Blasco, don 
Juan A . Cucala G a r c í a , don J o s é Mar ­
t í n Toves, don Rosendo I zqu ie rdo Ló­
pez, don D a v i d Tor t a j ada Rivas, don 
V i c e n t e H . P é r e z Marco, don M a n u e l 
Ba-aguer Escuder, don Pascual G. 
Salamero Hered ia , don J o s é Rivel les 
V i d a l , don Fernando Peris M o r e l l , don 
V i c e n t e T i r a d o Sayas, don Juan J o s é 
C o r b a l á n Dolz , don E n r i q u e Soler Go-
d é s , don J o s é P. F o r n é s Toran t , y don 
Estanis lao A l m e r M a r í n . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 

S E R V i C j f i T U f t i 4 T l C 0 8 DE 
E X C U R S I O N E S E N A U T O C A R 

al 

M o n a s t e r i o d e P o b l e t 
Salidas: 

JUEVES Y DOMINGOS 
ocho m a ñ a n a 

P r e c i o : 3 5 * 7 5 p t a s . 
( comida i nc lu ida ) 

Despacho de bil letes; 
(Muza de C a t a l u ñ a , n ú m e r o 1. 

T e l é f o n o 15 338 

M A R S H M A L L O W S 
E l nuevo y excelente dulce amer i ­

cano, especial idad de la casa « B u n t e 
B r o t h e r s » , de Chicago. Se vende en 
latas de o r igen en Barcelona, en: A n ­
t i g u a Casa Massana, c. Fernando; V i ­
cente Fer re r , Plaza Catalufi iü; Casa 
P a d r ó s , P l . Urqu inaona ; Casa Carre­
ras, Rambla Estudios, 13. 

C l i i a é r a f i r o 1 
puede adqui r i r se en 

S E V I L L A Y CORDOBA 
a las diez de la m a ñ a n a Uel 

d í a fciguiente de su fecha 

No deje usted, si v i s i t a estas 
capitales, de ped i r lo en cual­
quier pun to de venta de pe-

r iód icob y revistas 
A d q u i é r a l o , igua lmente , en to­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de E s p a ñ a : 
.Santauder, Oviedo. Vul l ado l id , 
Bi lbao , Valencia, Zaragoza, San 

S e b a s t i á n , etc.. etc. 
a donde se e n v í a con la m á ­
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 

P A R A E L T E , 

P A R A E L T E A T R O , 

P A R A E L P A S E O , 

e n c o n t r a r á l o s v e s t i d o s m á s e l e f a n t e s y p o r p o c o d i n e r o e n 

L a n c i a s 

C o n t i n ú a l a i m p o r t a n t e l i q u i ­

d a c i ó n h a s t a e l 1 5 d e m a r z o 

BijIoiIéMbjíí n 

L O S M A S E X Q U I S I T O S M O D E L O S 

L O S M A S L I N D O S V E S T I D O S 

L O S M A S B E L L O S A B R I G O S 

S e ñ o r a , a p r o v e c h e e s t a g r a n o p o r t u n i d a d v i s i t a n d o 

L a s E l e g a n c i a s 

R o n d a S a n A n t o n i o , n ú m . 3 1 , p r a i . . T e l é f o n o 3 1 3 9 9 

(Entrada por la escalera de la Lotería) 
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R A D I O T E L E F O N I A 
Transfctrmadores de 

baja frecuencia 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

E l dibujo 1 representa el esquema 
t e ó r i c o . — Dicho receptor posee c in­
co v á l v u l a s : V - i t raba ia como c i rcu i ­
to regenerat ivo; V-2 como frecuencia 
intermedia de re j i l l a b l indada; V-3 
como rectificadora. — Para reducir 
lo m á s posible el n ú m e r o de las v á l ­
vulas se puede emplear un solo paso 
de baja frecuencia en lugar de dos 
pasos de baja frecuencia R E S 164 d.— 

a intensidad de sonido es suficiente 
por este medio, a causa de la enor­
me a m p l i f i c a c i ó n que posee esta v á l ­
vula. Las dos partes de baja frecuen­
t a son las m á s convenientes, ya que 
a calidad de tonal idad de la re j i l l a 
blindada no es siempre suficiente pa­
ra .os exigentes. 

E l c i rcui to regenerat ivo V - i , se co­
necta d e s p u é s del p r inc ip io tropady-
no, siendo necsario emplear un or­
den de bobinas especialmente cons­
truidas del L - I , L-5 como acoplamien­
to oscilante. — L a c o n s t r u c c i ó n del 
acoplamiento e s t á indicado en el d i ­
bujo 2. — Todas las bobinas del L - i 
jal L-5 e s t á n enrolladas s e g ú n la ma­
nera " L E D I O N " sobre listones de 
cuatro m i l í m e t r o s , y posee un n ú ­
cleo de ar ro l lamiento de 45 m i l í m e ­
t ros—hilo o'5 m i l í m e t r o s 2XS—. L a 
L - i tiene 50 espiras, L-2, 32 espiras, 
L-3, 20 espiras, L-5 L-4 L-2 las mis­
mas que L - i . — Las bobinas se cons­
t ruyen s e g ú n las distancias indicadas 
••" fd d i^n io 2. 

t r u í d o su a r ro l l amien to igual al de la 
L - 6 y L-8. — Este acoplamiento de 
osc i l ac ión se ajusta incambiablemen­
te por una sola vez, d e b i é n d o s e efec­
tuar cuidadosamente este ajuste. — 
E l acoplamiento de osc i l a c ión sumi­
nistra una considerat le e l e v a c i ó n de 
rendimiento, sin perjudicar en lo m á s 
m í n i m o el buen trabajo del recep­
tor . — Para el V-3 se apropia espe­
cialmente la v á l v u l a R E 084; para el 
V-4 se emplea la R E 074, y para el 
V-5 se recomienda el empleo de la 
R E 124 o la R E 134. 

Esta ú n i c a r e g u l a c i ó n se e f e c t ú a en 
lo restante igual al de la de los dos 
aparatos uperiores con una frecuen­
cia intermec'ia f i ja . L a onda de fre­
cuencia intermedia se puede elegir 
por medio del C-5, cuando e! e l imina­
dor de frecuencia in te rmedia sea ajus­
tado por medio del C-9. — L a regula­
c ión de la intensidad de sonido se 
e fec túa por medio del p o t e n c i ó m e t r o , 
i g u a l á n d o s e por medio de é s t e la ten­
s ión a n ó d i c a del V-2 de t a l manera, 
que no pueden producirse nunca os­
cilaciones propias. 

Si se emplea una a itena no rma l en 
lugar de una antena de cuadro, en­
tonces se acopla a p e r i ó d i c a m e n t e de 
manera usual ( s e g ú n va representa­
do en el dibujo 1), para lo cual se 
coloca la bobina de re j i l la L - g en l u ­
gar de la de cuadro R. 

Empleando antenas de cua f ro se 
aumenta considerablemente la selec­
c ión del receptor de ta l manera, que 
en las mismas c e r c a n í a s de la e m i ­
sora local se nuede lograr sin d i f i cu l -

M 07* 
IUM4| 

i 

4 i 
GroquO a. 

E l ac p uuiento es conmutable pa­
rí ondas largas y cortas por medio 

un in te r rup tor bipolar. — Cuando 
necesario emplear una antena de 

ua 1ro con ar ro l lamien to para las " n -
das de radio, se" debe emplear un 
conmutador de cuatro polos; el cual 
se coloca al conmutar a ondas largas 
'ina bobina de p r o l o n g a c i ó n en el con­
ductor de la antena de cuadro. — Las 
medidas del L-5 e s t á n indicadas en 
el dibujo 3; estando é s t a a r ro l lada 
s e g ú n se desee, a un cuerpo de goma 
duro, teniendo 200 espiras, de h i lo 
barnizado; o'i5 m i l í m e t r o s , i - X S . 

puesto que no es del todo sencillo 
saber colocar el polo exacto del aco-
plamiento, va indicada ya esta acla­
mación con toda claridad en el d ibu-
io 4. — Las bobinas t ienen para es-
fe montaje el mismo n ú m e r o de es-
oiras, estando cada pr inc ip io de é s ­
tas s e ñ a l a d o por medio de u n punto 
por la parte in ter ior y cada termina­
ción por un punto por la parte ex­
terior. — L a v á l v u l a de re j i l l a b l i n ­
dada V-2 va colocada con sus me­
dios de c o n e x i ó n correspondientes, en 
una caja blindada d ; a luminio . — Las 
bobinas L - 6 y L-7 representan la 
entrada de frecuencia intermedia. — 
Estos dos tipos de bobinas son las 
p e q u e ñ a s bobinas de hi lo ar ro l lado, 
y sus medidas van ya indicadas en el 
d ibujo 5. — L a L - 6 tiene 800 espi­
ras; la L-7 tiene 1.200 espiras de h i ­
lo barnizado o'i5 m i l í m e t r o s 1 x S. — 
E l C-5 es u n condensador g i ra to r io 
<ie 500 c e n t í m e t r o s , s i rviendo para la 
e lecc ión de la onda de frecuencia i n ­
termedia. — L a L-6 y L-7 e s t á n aco­
pladas fi jamente, siendo, sin embar­
go conveniente, ajusfar una sola vez 
el grado de acoplamiento adecuado. 
E l P. es un p o t e n c i ó m e t r o de los 
usuales, GB es una b a t e r í a de re j i l l a 
cambiable, para 1a cual se apropia 
una b a t e r í a de l in te rna Migse reco­
mienda su empleo, n ú e s por medio de 
la t e n s i ó n de re j i l la adaptable, se 
puede rebajar bastante el consumo 
de corriente a n ó d i c a . — L - i , C-6, 
C-7 y C-8 son bloques de shunts de 
1-uF. 

Como V-2 sirve la R E S 044. — Pa­
ra lograr buenos resultados no se de­
be trabajar nunca con una t e n s i ó n 
a n ó d i c a que baje de T30 vo l t ios ; de-
una misma resistencia, cuando se 
altas tensiones (cerca de 150 vo l t i o s ) . 

L a V-3 es una v á l v u l a detectora, la 
cual va acoplada entre el e l iminador 
L-8/C-9. — L a L-8 es la L-7; y el 
C-9 es el C-5. — L a resistencia de 
re j i l la R-2 se puede cambiar lo mis­
mo que la R - i , siendo sin embargo 
suficiente trabajar constantemente con 
con una misma resistencia, cuando se 
ajuste la p r o l o n g a c i ó n adecuada. 

L a v á l v u l a detectora posee un aco­
plamiento de osc i l ac ión L-9. E l L-9 
tiene 300 espiras, habiendo sido cons-

tades de ninguna clase, recibir todas 
las emisoras extranjeras. 

A c o n t i n u a c i ó n sigue una suma de 
datos del mater ia l empleado: 
C 1.—500 cm. 
C 2.—ijoo cm. 
C 3.—Dubilier 500 cm. 
C 4.—C 3. 
C 5-—C 1. 
C 6.—1 u F . 
C 7-— C 6. 
C 8.—C 6 
C 9—C 1. 
C 10.—Dubilier 300 cm. 
C I I .— Idem 3.000 cm. 
C 12.—Idem 2.000 cm. 
C 13.—C 12. 
V i . — R E 074 (o R E 144). 
V 2.—RES 044. 
V 3.—RE 084. • * 
V4.—RE 74. 
V 5-—RE 124 (o R E 134)-
R 1.—Telefunken O h m . 0,1-M. 
R 2.—Idem id . i d . 2-M. 
R 3.—1 ohmio. 
L 5.—200 espiras (v. dibujos 5). 
L 1.—50 
L 2.—-32 
L 3 —20 
L 4.—L-2.' t • 
L 5-—L-i. 
L 6.—800 espiras 
L 7.—1.200 " 
L 8.--L-7. 
L 9.—350 espiras. 

V E N T A S A L A R G O S P L A Z O S 
L ' A m a t c i u - - Radio - V A L E N C I A , 231 

V I D A D E P O R T I V 

P r o . o - r p i ^ í í n ' , » r n boy 
R A D I O B A R C E L O N A 

11.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parto del Servicio Meteoro­
lógico de la Dipu tac ión Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo eh Eu­
ropa y en E s p a ñ a . Previs ión del tiem­
po en el N E . do E s p a ñ a , en el mar y 
en las rutas aé reas . Parte meteoro­
lógico radiotelosráfieo para las l íneas 
aé reas . 

13.00: Emis ión de sobremesa. Cierro 
del Bols ín de la m a ñ a n a . E l Sexteto 
Padio alternando con diseos selectos: 
"Bromen", one stop; " L a chula do ca­
bestreros", schotis; "Sonvenir de jou-
nosso", vals; " L a Reina Mora" , soloo-
ción ; " Romanza ". 

Información teatral y c inematográf i ­
ca. " M u ñ e c a s do placer", f o x ; " P i l i t a " , 
tango; "Rigoletto", se lección; adagio 
eantabilo, de la "Sonata p a t é t i c a " ; 
"Buda", czardas; "Le sourire de Gor-
maino", one stop. 

Información do netualidnd referente 
a la Exposioión do Barcelona. 

15.00: Cierro do la Es t ac ión . 
17.80: Apertura de la Es t ac ión . 
" A t i l a " , f o x ; "New shoos", one stop; 

"No me importunos", p e r i c ó n ; " C a n e ó 
d'amor i de guerra", sardana; "Pi lar -
ehn", tango. 

18.00; Cotizaciones de los Mercados 
Intornaeionalos y Cambio de Valores. 
Cierre de Bolsa. 

b U T B O L 
H O Y L L E G A B A E L EQUIPO I>» ! 

« A R E N A S » 
Esta noche l legarA a é s t a e l 

equipo de l « A r e n a s de G u e c h o » , 
jue e l dom.ngo ha de contender con 

el « E u r o p a » en e l campo del Gu i -
n a r d ó . 

Seftún n o t i c i a rec ib ida d*; Bi lbao , 
i n t e g r a r á n el «once» arenero: Zarrao-
n a n d í a ; L l a n t a d a A r r i a t a ; Ci 'anue, 
U r r e s t i , B i l b a o , Saro, R ive ro , G u -
rruchaga, Menchaca y E c h e v a r r í a . 

LOS EQUIPOS Q U E E L « B A R C E L O ­
N A » E N V I A A P A R I S Y 

S A N T A N D E R 
Anoche queda ion concretados los 

equipos que e l « B a r c e ' o n a e n v í a a 
P a r í s y Santander, en donde han de 
actuar f r e n t e a l « R e d S t a r » y « R a -
c i n g » , respect ivamente . 

Dichos equipos son: 
A P a r í s : Sola, Bussot, Zabalo, Pe-

d r o l , Arocha , A m a u , Diego, G o i b u r u . 
Campabadal , B e s t i t y Go ibu ru J. 

Suplentes: N o t a r i o , R a m ó n y Se-
man. 

A Santander: U r i a c h , W a l t e r , M a r ­
t í , Cas t i l lo , G u z m á n , Garul la , Piera, 
Sastre, G a r d a M . , G a r c í a A . y Parera. 

Suplentes: L orens, Palau y B u j . 
E l s e ñ o r S e d ó por asuntos p a r t i c u ­

lares, no ha podido a c o m p a ñ a r ©1 
equipo a P a r í s , h a c i é n d o l o en su l u ­
gar e l s e ñ o r Zapater . E n ca l idad de 
en t renador les a c o m p a ñ a e l s e ñ o r 
Forns. 

E l equipo que esta m a ñ a n a ha sal i ­
do hacia Santander, iba a c o m p a ñ a d o 
por e l d i r i g e n t e s e ñ o r Capella y e; 
en t renador M r . B e l l a m y . 

E l T r í o Iberia i n t e r p r e t a r á " L a P i -
carde", marcha mi l i t a r . 

Música religiosa. 
18.15: Re t r ansmis ión de la Salve y 

Gozos desde la Bas í l ica de la Merced. 
18.30: E l T r ío Iberia i n t e r p r e t a r á : . a u r o ' ahora 36 ha VUelt0 lnnob le ' 

"Madame Porapadour", selección; alie- no es lo m i s m o . » 
gretto del " T r í o núm. 2, en "s i be-

L A V I E J A G U A R D I A 

Patricio Arabolaza dice 
que el juego cata lán es de 
m á s conjunto que el vasco 
cuando e s t á encauzado por 
un hombre de la inteligen­
cia de Samitier, que Goibu­
ru e s t á en baja frlrma y que 
el iueffo de aliora es innoble 

E n una i n t e r v i ú que ha celebrado 
E s c a r t í n con P a t r i c i o Arabolaza, y 
que p u b l i c a e l « H e r a l d o » , r e p r o d u c i ­
mos lo s igu ien te : 

«—Y, dejando a un lado los re ­
cuerdo- y hablando del presente, ¿ t ú 
crees aue se debe j u g a r e l proyec­
tado Vasconia - C a t a l u ñ a ? 

— I n d i s c u t i b l e m e n t e . E l juego ca­
t a l á n es de m á s conjun to ; sobre t o ­
do cuando e s t á encauzado p o r u n 
hombre de l a i n t e l i g e n c i a de Sami ­
t i e r ; pero, de todas formas , creo fir­
memente que en los actuales m o ­
mentos, con u n á r b i t r o ex t ran je ro , 
m á s t o l e r a n t e ujae los nuestros, se 
p o d r í a b a t i r a C a t a l u ñ a po r uno o 
dos tantos de d i f e renc ia , jugando, 
como et- n a t u r a l , en campo neu t ra l . . . 

— Y . para t e r m i n a r , ¿ q u é opinas 
t ú d e l d i scu t ido G o i b u r u y de l juego 
duiro que ahora se prac t ica? 

— G o i b u r u es u n g r a n e lemento; 
pero ahora e s t á en baja forma- Y o , 
a l p r i n c i p i o , .pensé que sus compa­
ñ e r o s le h a r í a n e l v a c í o ; pero me he 
convencido de lo c o n t r a r i o , d e s p u é s 
de ve r lo ac tuar . D e l juego de ahora 
te d i r é que rs senc i l l amente i n t o l e ­
rable. Yo s pasaba a ñ o s y a ñ o s 
s in dejar de j u g a r w i a sola fecha, y 
las jugadores de ahora, en una t e m ­
porada han de « d e s c a n s a - +ves o 
cua t ro veces. Antes , e l juego era 

gamzac ión del Premio RUst:n 
muestren que la labor impuesta d(S 
tas promociones matinales va H" en es-
dcscubrir valores, toda vez reci'a a 
clismo está atravesando una ¿ el ci-
cadente en este aspecto. Por d ^ de-
el pasado domingo se reveló 1, P-0nto' 
de clase excepcional. Hemoc "n 
a Campamá . Además , fueron o t r ^ 0 
chos los que consiguieron dest^ tnn' 
bien su actuación nn 11»̂ — ^ c a r , bien su actuación no llegara a 
tura del corredor de la A r \ al" 
ju ich . Sucarrats, Gaba r ró " y ü nt' 
entre otros, demostraron que <.agTasa. 
sagración es sólo cuestión de ? COn 
co más de cmrcnamiento. $0' 

En otro aspecto, en el que se 
a la dirección de las carreras 

B 

ahora los organizadores, "creyendo14513 

En otro aspecto, en el que se rnc 

ex 
)s-
ta 

para desempeñar la labor dê Yuez0've 
t ro solamente nndían 

, r" uv- ''lf> ^rreras, ei ! 
campeón Aurehano Gargallo nos d 
t r ó cuán equivocados han ido l 0S" 

t ro solamente podían contar con v 
mitado n ú m e r o de -personas TamV' 
esto const i tuyó una revelación Ga " 
l io estuvo acertado en el desempeño 1" 
su cargo, y supo desenvolverse sin tV 
StaCdUand0 ^ k PreSCntÓ h i ­

para las carreras que deberán tener 
efecto el p róx imo domingo, se ha s 1 
citado el concurso del inteligente afid'" 
nado don R a m ó n Camps y del ex cam" 
peón don J o s é Magdalena, los cuales 
han aceptado tan ingrata labor. 

m o l " ; " E l anillo de hierro", preludio 
del acto tercero. 

19.00: Cierre de la Es tac ión . 
20.80: Apertura de la Es tac ión . 
Idiomas. Clase elemental de a lemán 

con asistencia de alumnos ante el mi 
crófono, a cargo del 
Luis Seheppelman. 

S U P E R V I I C O N T I N U A 

R A D I O V I V O M I R 
Cortes, 620 ( f r o n t e Col l se i im) 

F. C. G U A C I A - F . C. K I P U L L E T 
E l domingo t e n d r á efecto en e l 

campo del F . C. Gracia , uju p a r t i d o 
en t re e l reserva comple to , p rop ie t a ­
r i o de l campo y el p r i m e r equipo ae! 

profesor H e r r n F- C. R i p o l l e t . 
S A N S - B A R t E L O N A P A R A L A «CO­

PA B A R C E L O N A » 
E n dicho encuentro r e a p a r e c e r á Cal-

ve t y d e b u t a T á u n nuevo de lantero 
cen t ro 

E l encuen t ro que m a ñ a n a , d o m i n ­
go, han de d i s p u t a r estos dos equipos 

21.00: Campanadas horarias de la correspondiente a l a c o m p e t i c i ó n de 
Catedral. Parte del Servicio Meteoro- la « C o p a Barce lona F , C » , en el 
lógico de la Dipu tac ión Provincial de d la cal le de Gal i leo , s e r á 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro- . K J „ „ i „ , ^ 0 ^ . - ^ ív.+c.rpcnntp 
pa y en E s p a ñ a . Previs ión del tiempo sin á u d a algi-lna e l mas interesante 
en el N E . de E s p a ñ a , en el mar y en y compet ido de la p r ó x i m a jornada , 
las rutas aé reas . P r e v i é n d o l o as í , ambos equ pos 

Cotizaciones de Monedas y Valores. | se a l i n e a r á n con sus mejeores ele-
Cierre de Bols ín de la tarde. j mentos, lo que hace esperar una l,u-
• Inforinaei<5n agrícola de la Bolsa o f i - ; cha emocionante para conseguir l a 

« a l de Comercio de Barcelona. I v i c t o r i a 
las^y'ganaderos^ ^ Mercado-s agríco-1 L a J u n t a d i r e c t i v a de l a U n i ó n Es-

21.05: L a Orquesta de la Es t ac ión P o r t i v a de Sans'. ha dispuesto ade-
i n t e r p r e t a r á : D"amasco", fox ; "¿Cómo m;'is de los precios populares, l a bo 
podría yo saberlo?", vals; "Los .fla­
mencos", selección; "Rokoko", gavota; 
"Danza española núm. 10" ; "Poeta y 
aldeano", obertura. 

22.00: Noticias de Prensa. 
22.05: E l Radioteatro desde Madr id . 

Unión Radio E A J 7. Selección de la 
zarzuela que se a n u n c i a r á . 

Información de actualidad referente 
a la Exposic ión de Barcelona. 

R A D I O C A T A L A N A 
19.00: Aper tura de la Es tac ión . 
Cotizaciones del Bols ín de la tarde. 
Audición de discos escogidos. E n los , 

intermedios noticias de Prensa. 
20.:?0: Cierre de la Es tac ión . 

La sentsación d e 
a ñ o ; toda Europa 
en a l tavoz s in an 
tena ni t ie rna Eí-
el m e j o r y mác 
moderno. « E q u i ­
pado con e l ma­
rav i l loso a l tavoz 

A r c o f ó n 5». 

TELEFUNKEN 

E M I S I O N E S R A D I O B A R C E L O N A . 
SOBRE U N A P R E T E N D I D A CON­

T R O V E R S I A 
Con motivo de una nota del presi­

dente del Colegio de Médicos de Bar­
celona, publicada en la Prensa, con el 
f in do poner las cosas en su punto, la 
dirección de Radio Barcelona ha d i r i ­
gido a dicho señor la siguiente ca r ta : 

"Habiendo aparecido en la Prensa 
una comunicación manifestando que la 
Dirección de esta emisora ha puesto 
trabas y dificultades para t ransmit i r 
una conferencia de controversia con el 
el doctor Asuero, del doctor Mascare, 
nos apresuramos a desmentir la afirma­
ción de dicho señor, por cuanto en es 

n i f i c a c i ó n de media en t rada a los se 
ñ o r e s socios de los d e m á s cluibs, me­
dian te la p r e s e n t a c i ó n de l carnet de 
mes co r r i en t e . 

E U R O P A - A R E N A S 
M a ñ a n a por l a ta rde , a las cua­

t r o , j u g a r á n en e l campo de l Guinar-
dó los p r i m e r o s equipos de l Arenas y 
del Europa , su m a t c h correspondien­
t e a l a segunda v u e l t a de l campeo­
nato de L i g a , m a t c h quie, como todos 
'os de este in te resan te torneo, es es­
perado con enorme cur ios idad , por la 
i i f l u e n c i a , que s e g ú n sea, su resu l ta ­
do puede t ener en l a c l a s i f i c a c i ó n . 

As imi smo son esperados con j u s t i ­
f icada e x p e c t a c i ó n los resultados de 
los encuentros que en Santander j u ­
g a r á e l Barcelona, y en B i l b a o e l Es­
p a ñ o l y de los cuales e l E u r o p a es­
t á gest ionando i n f o r m a r a los asis­
tentes a l de l G u i n a r d ó . 

Antes de l p a r t i d o Arenas-Europa, 
se j u g a r á o t r o de en t r enamien to , 
3ntre e l C lub D e p o r t i v o Noya y una 
o ie r te s e l e c c i ó n de l Europa , en la 
que, apar te de f i g u r a r los debutan­
tes I ñ e s t a , M i r ó y O l i v e r , se a l i -

e a r á n ent re otros, S o l i g ó , Tranzo, 
TV.uricio, Ramonzuelo y M a u r i . 

Los socios de l Barcelona, d i s f r u ­
t a r á n , a l i g u a l que en encuentros an­
ter iores , de l derecho de l a media en­
t rada . 

C I C L I S M O 
C A M P E O N A T O I N T E R C L U B S 

P R E M I O R U S T I N E S 
D O N R A M O N CAMPS Y D O N JOSE 
I A O D A L E N A , A R Í ? I T R A R A N M O N T -

J U I C H - B O R D E T A Y SANS-S. C 
B A R C E L O N A ; ' R E S P E C T I V A M E N T E 

Una medida que h a b r á de ser bien 
vista por los aficionados es la de nom 
brar un juez árbii 'ro distinto para ca 
da encuentro del torneo interclubs. Es­
ta medida, que por otra parte viene a 
llenar un v a c í o : el de la creación del 

tas oficinas se le dijo personalmente Colegio de Arbi t ros Ciclistas, tan ñe ­
que la BqepénBidn de dicha conferencia | cesario para las organizaciones, permi 
no dependía do esta Di recc ión ,_ sino t j r¿ devolver al ambiente a muchos va 
única y exclusivamente de la censura 
de in tervención a que todas nuestras 
transmisiones es tán sujetas.-S. S., Cor-
dovés, director". 

lores ahora apartados. La Direcc ión 
del Ve lódromo ha tenido buen cuida­
do en que todos los aspectos de la or-

H O C K E Y 

E L P A R T I D O P O L O - BAR 
C E L O N A 

M a ñ a n a , t e n d r á lugar en el campo 
del Real Polo Hockey Club uno de 
los part idos m á s importantes del ac­
tual Campeonato de Ca ta luña de Hoc­
key. Nos referimos al que se disputa­
r á n los pr imeros equipos de aquel 
Club y el F . C. Barcelona. 

D e s p u é s de la victor ia que el Club 
azul-grana obtuvo sobre el Polo el 
pasado domingo, de repetirse un re­
sultado favorable al primero, queda­
r ía clasificado para disputarse la fi­
nal con el Terrassa, Club que obten­
dr ía el Campeonato de vencer al Bar­
celona el Polo, ya que este Club no 
puede aspi-ar al t í tufo. 

L o s socios del F. C. Barcelona, con 
la p r e s e n t a c i ó n de su carnet corrien­
te, t e n d r á n libre entrada en el campo 
del Polo para poder presenciar este 
par t ido que se j u g a r á a las once de 
la m a ñ a n a . 

A F ' P O M A T T T T C A 

M O V I M I E N T O D E L A E R O ­
P U E R T O 

D e l 14 al 20 corriente, el tráfico 
a é r e o c iv i l del aeropuerto ha sido el 
s ÍRu ien t e : 
L í n e a Madr id -Barce lona : 

Salida y llegada de aviones, 12. Pa­
sajeros, 72. M e r c a n c í a s , 600 kilogra­
mos. 

Como lo indican esas cifras, la re­
gular idad del servicio ha sido esta se­
mana, absoluta. 
L í n e a Marsel la-Barcelona: 

Salidas y llegadas de aviones, seis. 
Pasajeros, ocho. Mercanc ía s , I-35I 
ki logramos. 

T a m b i é n en esta l ínea, cuyo servi­
cio n'» es diario, sino alterno, la re­
gular idad ha sido perfecta. ^ 
Sc-vicios t u r í s t i c o s de vuelos: 

Bautismos del aire, 19- Vuelos a 
tur i smo, tres. Vuelos diversos, cinc _ 

A pesar de hallarnos en l a epo _ 
m á s fría del invierno, el publico ^ 
gue concurriendo asiduamente a i ^ 
ropuesto, donde el servicio de vu 
p ú b l i c o s funciona todos los días 
e x c e p c i ó n . 

*** 
M a ñ a n a , como todos los do™'"g<¿e 

los autocars s a l d r á n de Ia ,.r>lav ¿̂ t 
C a t a l u ñ a entre nueve y tnedia > , 
de la m a ñ a n a , y r e g r e s a r á n del 
d romo alrededor de la una. 

P E L O T A V A S C A 

F r o n t ó n Novedades^ ^ 
Anteave r roche se ce ebm en tiao 

cha de l a cal le de Cortes un V 
e x t r a o r d i n a r i o en t re Ttnarte ̂ ^ ^ ^ 
r r e t e , rojos, con t r a Ramos y -

aOTles- , , respetaba 
U n p e q u e ñ o nector del ^ _ u r i . 

ibuchea a I t u a r t e , ante su v- * 
r i l l ' ! i 1 dad, t i r ñ n d o l e inc luso caldjr , los ' que 

mos t rando l a poca c u l t u r a de ^ ^ 
lanzan a l a cancha monedas 

D e s p u é s de este P e ^ 3 n ^ ge<ruro. 
I t ua r t a reacciona, 

t r a b a j a n d o ^ » ell 
Ramos que apenas pueoe e» se 

jueg-o, por descar ta r lo Itu^niéf1dose 
apodera de l a pelota , irnv?^ le-
con su acomet iv idad y rap io , ^ 
van tando a l p ü b l i C o en vl10 nando 
enormidad de sus jugadas, ^ 
solo comple tamente , siete tal 0ti» 
guidon a l a pareja roja , P edeS 
desgraciada jugada de d ° s , J ^ i i 
que v a a l corcho, e v i t a el o ^ ^ 1 
m i e n t o de l a c á t e d r a , ante ^ g p i . 
car iz que tomaba e l p a r t i d . ^ ^ 
rando a l ve r como se a p u n t a ^ 
re ja ro j a e l t an to 40 por Sí 
les. — I r ú n . 
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E S I O N D E A Y E R 

tí*t*r 

3I 45 

P9I75 
42 05 

111-75 
)54-70 

•¿•00 

73 Sñ 
73 25 
73 20 
73 40 
73 40 
73 40 
7 ¡ 25 
85 75 
81 2o 
83 75 
S3 30 
82 00 
81 SO 
87 00 
75 00 
75 50 
75 (5 
74 35 
74 30 
30 5o 
90 35 
80 15 
90 00 
H2 80 
93 60 
S3 25 
88 00 
88 00 
ÍK) 40 
89 55 
91 00 

100 00 
100 00 
100 00 
100 85 
100 G5 
|0() 10 
00 40 
90 25 
90 25 
90 30 
90 40 
91 75 

100 20 
100 05 
100 10 
100 00 
100 50 
09 90 
86 00 
85 85 
85 70 
85 70 
85 70 
85 70 

r'firls ( W trancobj 
Landre* (J '"hra) . . 
rtarlíD (1 «n*"-» 0^0, 
Kom» O"1 "rH*) 
rfrlJseiaí d i " nelsriuO . . 
/.oncb tlO" francos) . , 
Nnev» Vork <l l^iar) . . 
Hnfino» Airn» «I oeso) . . 

Oeudas dei fcstatío 
latenot • % A-

» i 
» 
» 3 

exterior 4 
» 
» 
> 

» 
» 

c. . . 
OÍ . . 
ta. 
v. . . 
Íi-Hi 
A. . . 
B. . . 
C. . . 
U. .* 
&. . . 
0» . . 
o-a. 

Amortizabi» 4 % A» .» 
» 9 B» »• 
» » O. 
» » i>. . . . . 
» » & . . . . 

Amortizable b % 1920. A-
» » » B. 
» » » o. . . 
> > * a . . 
> 
» » » < > - . 

Amortizable 6 % 1328. A* . . 
» > » B. . . 
» » » O. ., 
» » » U , .. 
» » » E. ., 
» » » 

Amortizable & % 1926. A. . , 
> > » B. .. 
> » * O. , 
» > » Di 
» » » GL 
» > » « ' . . 

Amortizable 4 % % 1928 A 
> » » 8. 
» » » a 
> » » o. 
> » » K. 
» » » íf 

Amortizi » % 1927. Ubre. A. 
» » ». » B. 
» » » » U-
» » « » O. 
» » » » B. 
» » > » ir. 

Amortiss o % 1921. con. A, 
» » » » 8 
» » » » C-
» > > » O. 
M » > » & 
» > » » r. 

D l A 
3 1 

31-00 
39-61 

1-9426 
42-70 
13-25 

156-86 
8-115 
302 

73-30 
73-30 
73-30 

73-40 

88-50 
84-85 
83-50 
83 00 
82-25 
82-25 
87-00 

90-75 
90-55 
90-90 

88-00 

87-90 

100-40 
100-00 
100-00 

100-00 
90-70 
90-60 
90-70 

90-65 
100-25 
100-10 
100-00 
100-10 

86-30 
86-00 
86-00 

86-10 

(JamD 
anter. 

70 26 
70 30 
70 30 
70 00 
70 II 
Í0 00 
87 2i 
S7 90 
<8 16 
88 20 
88 10 
p 90 

100 20 
100 40 
99 90 

100 00 
100 60 
100 -0 
100 20 
100 00 
99 70 
99 60 
90 00 
90 00 
90 60 

75 50 
78 76 
77 0 
95 00 
95 26 
99 60 
96 00 
94 75 
81 00 
95 00 

82 60 
102 26 
98 00 
85 50 

79 50 
99 00 
99 50 

91 50 
101 00 
91 00 
98 00 
92 50 

100 26 
109 16 
99 26 
91 75 
87 75 

100 00 

3 016 
101 75 
91 65 

73 00 
73 15 
73 00 
74 15 
69 25 

AmortixabU a % 1928. A* . . 
», » * B, . . 
» a » a . . 
» » * a . . 

Amortizable 4 % 1928. A . . 
» > » B. . . 
» > » C* . . 
p » » a . . 
» » » « . . . 
> » » tr. 
» » » (Í-H. 

Amorti». 6 % 1929. ' ibrf A. 
» » » > 8. 
» » » > a 
» > > » a 
> » » » (0. 
» » » » * 

Deuda b'erroviari» o % A. 
» » » 8. 
» » » C. 

i ion. Forrov. * H % 192» A. 
> > » H. 
* » » C. 

Avuntamiente* 
Harna. 1904. 4 fe % . . . . 
Harna. 1906. 4 % % . , 
Harna IU2U. «Mi % . . . . 
Harna. I92L. 6 % 
Karna. 1926. 6 % 
Harna. 1926. 6 % Kxpos. . . 
Harna. fe Hattnes. ü % 
Harna Huerto franco. 6 % 
Barcelona 1928. B % . . . . 
Rarna. Wnsancha, 6 oor 

100. 1921 
«a. na. 8. Koms 4 <?„ . . 
Máiatra. 6 % 
Sevilla (CxoosiciAn. 6 <%, », 
Valencia, % 

Oioutacienas 
Uarua. •ierie B. 4 ^ % . . 
Harna. t> % •* •« 
Provinciales 8. O. I * T -

d oor ciento 

Varias 
f to . barua. 191)6. 4 ^ % . 
Puerto de Melilla, 6 % . . . . 
Caja Gmtsiona^ 6 % 
Patrón. Nac Turismo. B %. 
Raneo Hípnt. Kspaña. 4 % . 

» » > 6 % 
» » » 6 % 

(..rédito Local. 6 % 
Crédito LocaU 6 % % . . . . 
Crédito Loual 6 % ínter. . . 
innta Mixta íh y /"uarta-

lamiento Barcelona 5 %. 
Valores extran¡cra: 

Cédalas Argentinas, 6 % . . 
Empréstito Argentino 
Oeuda Marruecos . . 

Ferrecarrile» 
Norte» t.a serte. 3 % .« 
Nortes 5.» serie. 3 % 
Espec. Pamplona. S % . , 
Prioridad Harna. S % . . . . 
Satrovi» a Medina. 8 . . 

D i A 
2 1 

70-50 
70-60 

IOQ-50 
I0Ó-16 
99-90 

100-00 
99 65 

90-50 

78-66 

94-75 
96-26 
99-26 
94-50 
94-75 
81- 00 

93-00 
82- 50 

85-75 

80-00 
98-85 

-50 

93-50 

92-00 

100-26 
109-00 
99-15 
91-25 
87-00 

3-03 

91-00 

73-50 
72- 00 
73- 00 
74- 00 
69-00 

VJamD 
anter. 

i \ 66 
76 00 
79 85 
84 00 
71 60 
73 2. 
;)() 26 
SI 00 

103 60 
101 00 
94 76 
69 36 
86 76 
97 60 80 86 
78 25 
80 00 
86 60 
97 65 

103 26 
(10 36 
103 36 
97 00 
63 00 
5.2 60 
67 60 

101 60 
43 00 
68 75 
42 50 
64 26 
99 50 
89 00 
70 50 
9.3 60 

101 66 
67 00 
^5 60 
22 00 
85 60 
47 00 
99 00 

102 25 

78 00 
77 00 
88 76 
80 60 

100 50 
99 85 

100 60 
99 75 
90 00 
96 00 

101 50 
89 00 
89 60 

103 76 
101 26 
104 25 
98 00 
98 00 

103 75 
102 75 
100 00 
¡00 00 
101 75 
102 60 
98 00 

% 

Asturias 1.a hip.. 3 % 
Léndas. 8 % 
VillaihH a Seitovia. 4 % 

Aljnansat especiales. 4 %, 
Aimaimab. adher., 3 % 
iVlinas. San Juan, H % . . 
Alsasuas. * ta % . . . . . . 
Itnoscaa. * "/o • 
Kspttcinles, (i % . . 
Valencia h "/ti •« •• 

Alar a Santander.. 
Alieantof l.n r.. 3 

» 2.a hip.. 3 % .. 
> A. 4 % 
> B. 4 % 
> C. 4 % . . . . . . 
> D. 4 % 
> E. 4 ta % •• 
» y\ h % 
» O. 5 % 
» a. a ta % •• 
> t, 6 % 
» . 1 . 5 % 

Krancias 1804. 2 % 
Krancias 1878. 2 ta % . . 
Córdoba. « % 
Hadajoz. b % • •• 
Andaluces l.a serie v 
Id. I.» «erie fijo. 3 % . . . . 
Id. 2.a serie, v 
Id. 2.» serie fijo. 3 % . . 
Andalticea. ti % . . •• 
Españoles. 6 % •• •• 
Cataluña. 6 % 

» 8 % 
Ollera. Montserrat. 6 % 
Secundarios. 6 «JJ, 
(íran Metro 1926. 6 
Cácero» P.. variable 
Metro Iransversai. 6 % . . 
Orense a VÍKO. variable.. . . 
Sarrié a Barcelona, ti % •• 
l'éncer B FKTÍ. 6 % 

Tranvf st 
tí. de rranvías, 4 % . . . . 
San Andrés y Ext.. 4 % . . 
G. do Tranvías. 6 % . . . . 
Ensanche y Gracia. 4 % , . 
Tranvías Barcelona. 6 % .. 

Tranvlaí B. Granada. 6 % 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Uuelva. b % 
Aguas Valencia, b % . . •• 
Harceloneaa Elect. 1908. 4 % 

» » 1913. 6 % 
» » 1920. 6 % 

Canal Llrgel, variable . . . . 
Gas f . . 4 ta % 
Gas G.. 6 % 
Gas Bonos, 6 % . . . . . . 
Cba.les. 6 ta % 
COD. de ¡TÍ Eléc, 6 % 1921. 

> > > > > 1928. 
Energía Eléctrica. 6 % I9'<i8 
Energía Eléc. Bonos, 6 % 
Eléctrica Cinca. 6 % . . . . 
Gas Lebfin. 6 % 
Agua^ Barcelona. 6 % C... 
Atrnaií Barcelona. 6 % O... 
Fuerzas Motrices 1920. 6 

por 100 . , . , 

O 1 A Camb 
2 1 anter. 

71 00 

71-00 
73-00 
8400 

103-85 
100 75 

6925 
87-00 

80-00 
86-60 
98-00 

103-65 
100-25 
103-50 
97-25 

62-26 
67-60 

68-60 
41-50 
64-60 
99-00 

78-50 
93-50 

f9-00 
95-00 
22-00 
8800 

99 65 
102 36 
102 26 

100-50 

98-00 

89-50 
103- 60 
101- 25 
104- 25 
98- 25 

104-00 

100-2.5 
99- 75 

102- 50 

101 áO 
98 00 
96 60 
99 50 

102 60 
101 20 
94 00 
97 75 
93 26 
93 00 

101 50 
98 75 

102 00 
95 00 

101 76 
91 00 
99 00 

103 26 
10) 26 
93 00 

100 00 

129 00 
136 00 
112 00 
104 00 
95 60 
98 00 

101 76 
216 00 
124 00 
209 00 
126 00 
580 00 
120 00 
260 00 
107 35 
125 1)0 
216 00 
270 (XJ 

56 00 
48 76 
82 00 
66 00 

106 
102 00 
186 50 

Kuerzas Motricesi. Bonos.. -• 
Ku-gof. Levante, t % . . •. 
Unión Eléct. Cataluña. 6 % 

Naviera* 

tCsp. Const. Naval b %. 191ÍJ 
ídem ídem ni., b %, 1920. 
Idem ld«m id., b ta %• l9,'!4 
Idrm ídem 'dem Id. Bonos . . 
I'rasatl&ntica, 4 % 
Idam 1920. b % 
Idem 1922. b % 
Idem 19125. espec. 6 ta %•• 
Idem 1925. const.. 6 ta % . . 
Idem 1926. especiales. 6 % . 
Idem 1928. especiales. 5 % . . 
Unión Naval Levante .. .. 
rrasnied terríinea H % Ro.ios 

Asfalto Asland. 1 % 
Auxi. C. Sansón, 6 % . . . . 
Auxi. Ferrocaini. b % . . 
C. v Pavimentos. I % . . . . 
C. Güell, t % 
Oros, b % 
Construc. Eléct.. 6 % . . . . 
Ener. e Indust. Arag.. b %. 
Kioanc. v Mmers., b % .. 
Finan y Fid. Arnús-Garí 5% 
b. O. v Const.. < % . 1926.. 
Hotel Kitz. 7 '/o 
Hullera ICspañola. 6 % . . . . 
Madrid-París, b % 
•Vlanuf. Colomor Unos. 6 %. 
Maquinista T, v M.. b % . . 
Metropolitano Const 
Manufac. Coicho. 6 % .. . . 
M. Potasa Suria, 1 % .. . . 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
T. M. P. Española. 1 % .. 
Rl Siglo, b % 

ACCIONES 
Varia* 

Funicular Montjuich. ord. .. 
> » funda 

Tranvías Barceluna, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 1 % 
Idem ídem id.. 6 % 

Tranvías Granada 
Catalana Cas F 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterráneas. no estani 

» eslampill-
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito v Docks de Barna.. 
Banco de Cataluña . . . . . . 
Cementos v Cales Freixa . . 
Cros 
Kspaña Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id. Parles fun 
Española Construc. Eléct. 
Hotel Rita • 
Manufacturas Colomer. A. . . 

» » B. . . 
Telefónica Nacional, pref. . . 
Maquinista T. y M -.. 
Fordi • »• •• 

D I A 
2 1 

100-50 
100-60 
102-36 

92 00 
92-75 
92-50 

97 50 

101- 75 

102- 50 

103-75 

101-50 

209-00 

215-00 
270 00 
55-50 

67 00 

105-50 

Camb 
anter 

VALORES A PLAZOS 
Interior, 4 % 
Amortizarle S % 1928 . , 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces . , , , . , 
Orenses . . . . . . , , 
Lóceres 
iVlefro Transversal . . 
Autobuses 
Colonial , . , 
Río do la Plata 
Docks 
Hnnco de Cataluña . . . . 
Acciones Gas, E. . . . . 
Chades A B C 
Atruas 
Filipinas 
Hulleras 
Felgneras . . 
Explosivos 
Minas Kif. portador . . . . 
Azucarera Ordinaria.. . . 
Petróleos, nuevos 

72 90 
/o 80 

633 00 
511 00 
60 00 
: ; l 25 
65 00 
48 60 

248 00 
540 00 
213 76 
íTo oo 
120 00 
155 50 
630 00 
215 25 
427 00 
122 75 
95 0 

1160 00 
625 00 

66 0() 
66 (X) 

CAMBIOS OE VALORES NO IN< 
CLUIDOS EN LA COTIZACION 
Ayunt. Harna. Patr. Habit. 5 ta %• 

» Sabadcll 6 % 
» Gerona 6 % . . . 
» Lérida 5 ta % 
» Granollers b % . . 
> Tarragona 5 % . . . . . . . . 
» Altafulla 6 % 

Compañía General de Tranvías 6 % 
Barcelona Traction 6 % 
Sert 6 % A 
Cooperativa Funcionarios 6 % . . . . 
Cinaes 7 %. pref 
General Corcho 7 %, pref 
Apruas Valencia 1926 6 % • 
Bonos Exposición 6 % • 
Hispano-Suiza 6 % .. . . 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso 

> » Isabel . . . . . . 
Onzas y ta 
pequeñas . . 
Francos.. . . 
Libras . , . . 

Dólares, uno 
Plata: kilogramo . . . , 
Platino: kilogramo . . 

D I A 
2 1 

70-00 
630-75 

47-00 
635 00 
231 25 

629 00 
241-25 
426-00 

1157-60 
625 00 

56 00 

96 60 
97 6o 
98 26 
96 60 
96 25 
91 00 

103 00 
100 26 
101 75 
99 00 

102 00 
80 00 
94 25 

102 76 
98 26 

100 76 

160 00 
151 00 
150 00 
150 00 
IcO 00 
37 75 
7 76 

100 00 
I3'000 

A G E N T E S D E C A M B I O Y B O L S A 

D E L A D E B A R C E L O N A 

La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se hal la reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, a l expe­
d i r pó l i za , conf ie ren t í t u l o s de propie­
dad de los valores y los hace i r r e i v i n -
dicables. 

N E G R E , A N T O N I O . Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273-

T E M A S E C O N O M I C O S 

L a d e u d a p ú b l i c a d e E s p a ñ a 

U n o de los grandes factores que 
actúan sobre el cambio, deprimiendo 
tan considerablemente la c o t i z a c i ó n 
de la peseta, lo const i tuye e l exage­
rado aumento de la Deuda púb l i ca de 
E s p a ñ a , durante estos ú l t i m o s a ñ o s , 
y el convencimiento de que s e r á i n ­

dispensable lanzar nuevas emisiones 
por grande que sea el cuidado que 
ponga el Gobierno en reducir los gas­
tos del presupuesto. 

V é a s e la s i t u a c i ó n de la Deuda en 
1923 y al f inal izar el ú l t i m o a ñ o . 

1923 1929 

Inter ior 4 por 100 
Exter ior 4 por 100 
Amort izable 4 por loo 
Amort izable S por 100, 1900 
Amort izable 5 por 100, 1917 
Amort izable 5 po r 100, 1926 
Amort izable 4'5o por 100, 1928 
Idem 5 por 100, 1927 ( l ib re de impuestos) 
Idem 5 por 100, (927 (con impuestos) . . . 
Amort izable 3 por 100 
Amort izable 4 por 100 
Oeuda ferroviaria, 5 por loo 
Idem id . 4'5o por 100 
Obligaciones del Tesoro 
Oeuda oro, 6 por 100, 350.000,000 pesetas 

oro, a 35 ptas la l ib ra esterlina 
Amort izable 5 por loo, 1929 

8.37I-033-944 
910.741,400 
146,157.000 

1.400.927.000 
999.213.000 

3.747.277.500 

5.261.466.000 
910.675.300 
130,274,500 

1.266.992.500 
964.530.000 
225.000,000 
500.000.000 

3-546.55o.ooo 
2.071.400.000 
2.035.031.173 
1.096.266.640 

500.000.000 
800.000.000 

472,000,000 
300.000.000 

T o t a l pesetas 

Resulta que en seis a ñ o s que van 
de 1923 a 1929 la Deuda p ú b l i c a de 
E s p a ñ a ha aumentado en 4.710.785.723 
Pesetas, o sea m u y cerca de la quinta 
Parte de la circulante en aquel p r i ­
mer a ñ o . y a este to ta l hay que a ñ a ­
dir los e m p r é s t i t o s de A y u n t a m i e n -
|5? y Diputaciones, Confederaciones 
•Hidrográficas, Patronatos, etc., y las 
^eudas de entidades m á s o menos par­
ticulares que han sido avaladas por 

Estado y que representan, estas ú l -
"^as, unos ochocientos mil lones de 

Pesetas, con lo cual l legaremos a una 
Clh-a total que no b a j a r á de ve in t i c in -
co m i l mil lones de pesetas en Deuda 

y Estado y Corporaciones p ú b l i c a s , 
c a evidentemente excesiva para la 
^a.pacidad del pa í s , ya que representa 

Proximadamente unas 1.200 pesetas 
Por habitante. 
b Esta « n o r m e masa de Deuda absor-
a^ Ul}a anualidad, por intereses y 

mor t i zac ión , que Por sí sola es su" 
^ c í e n t e para empobrecer al p a í s y 

m^a^ecir la vida, ya que forzosa-
P u p t ^a ^e 0 h í e n e r s e de los i m -
Pait pVesto clue' en su mayor 
r 1 .SÍ(io inver t ida en gastos no 
sas OS' cuan(l0 no en empre-
en Seneradoras de otros gastos, o sea 
£ j emPresas perjudiciales para el pa í s . 

Peso de la Deuda no es uno de los 

15.569.400.344 20.380.186.079 

factores imponderables de que tanto se 
ha hablado en estos ú l t i m o s t iempos, 
sino que, desgraciadamente, es de los 
m á s pondcrables y tangibles y por 
t an to de los pr imeros que deben ser 
el iminados. 

Desgraciadamente el camino que se 
ha seguido no tan solo no es é s t e , 
sino que precisamente ha resultado 
ser el contrar io , y lo m á s lamentable, 
como ya hemos dicho, es que no va 
a ser posible, por ahora a l menos, 
el cesar en la marcha emprendida. 
L o s ú t l i m o s presupuestos del Esta­
do, han sido l iquidados con s u p e r á ­
v i t s ó l o of ic ia l , en realidad han dado 
u n déf ic i t de unos m i l mil lones de 
pesetas cada uno de los correspon­
dientes a 1927 y 1928, L a diferencia 
entre la l i qu idac ión of ic ia l y la real 
estriba en que, en a q u é l l a no se com 
putan los gastos pendientes de pago, 
n i los del Consejo ferroviar io y de las 
Confederaciones que deben de com­
putarse en é s t a . 

E l Gobierno de la Dic tadura com­
p r e n d i ó , indudablemente, que el vo 
lumen de la Deuda era y es excesivo, 
y por el lo a c o m e t i ó la empresa de 
la c o n v e r s i ó n de parte de la Perpe­
tua en Amor t i zab le , si bien que a p ía 
zo excesivamente largo, y c r e ó la 
l lamada Caja de A m o r t i z a c i ó n de la 

Deuda púb l i ca , u n organismo m á s , y 
por c ier to de un funcionamiento cu­
r i o s í s i m o . 

Se p o d r á creer que la m i s i ó n ún i ­
ca de la expresada Caja ha de ser la 
de a rb i t r a r recursos para adqui r i r t í ­
tulos de la Deuda y amort izar los , 
mejor dicho, destruir los, pero resul­
ta que no es as í , pues hace pocos d í a s 
que ha sido publicada una noticia en 
la q u é se dice que se ce l eb ró en M a ­
dr id una curiosa ceremonia para la 
cual se reunieron una serie de s e ñ o ­
res presididos por el presidente del 
T r i b u n a l Supremo de la Hacienda p ú ­
blica, para dar cumpl imien to al acuer­
do del Consejo de minis t ros , de 3 de 
diciembre ú l t i m o , que, "p rev io infor ­
me favorable del Consejo de Estado", 
r e s o l v i ó que fuesen cancelados e i n ­
uti l izados por el fuego cincuenta m i ­
llones de Deuda perpetua in te r io r al 
4 por ciento, adquiridos por la Caja 
de A m o r t i z a c i ó n , con cargo al supe­
r á v i t de 1928. 

Se inu t i l i za ron en el horno crema-
tar io 9.212 t í t u l o s que representan 
cincuenta mil lones . " L a Caja de 
A m o r t i z a c i ó n posee, d e s p u é s de ha­
berse efectuado dicha quema, pesetas 
114.376.300 en t í t u l o s , y 23.102.044 pe­
setas en m e t á l i c o " . ¿ P a r a q u é guar­
d a r á aquellos t í t u l o s y este m e t á l i c o ? 

Parece lo natura l que a medida que 
la Caja va adquir iendo fondos los i n ­
vier ta en t í t u l o s , y cuando tenga los 
suficientes para una "hornada"^ los 
destruya por el fuego a presencia de 
todas las personalidades que conven­
ga y con todas las g a r a n t í a s legales, 
pero no podemos comprender q u é 
ventajas puede reportar al p a í s el que 
la Caja custodie t í t u l o s y deje de 
emplear m e t á l i c o , n i tampoco com­
prendemos la necesidad de tener que 
oí r al Consejo de Estado para i n u t i ­
l izar unos t í t u l o s de Deuda, puesto 
que precisamente para e l lo ha sido 
creada la Caja, o al menos así hemos 
de suponerlo. 

A este paso es difícil que llegue a 
obtenerse una r e d u c c i ó n apreciadle 
en el vo lumen de la Deuda públ ica , 

' a ú n en el supuesto de que no sigan 
las emisiones, cosa difícil, pero no 
imposible. N o tenemos duda alguna 
de que é s t e es el decidido i n t e r é s del 
Gobierno actual, pero nos tememos 
que la realidad le i m p e d i r á obrar 
conforme a sus deseos. 

L o s gastos del Estado, verdadera 
mente tales, son excesivos, pero el 
gran despi lfarro lo encontramos en 
los organismos y corporaciones o f i ­
ciales ú l t i m a m e n t e creados. N o que­
remos decir que todos ellos sean per 
judiciales, puesto que las Confedera 
clones H i d r o g r á f i c a s pueden dar re 
sultado, a la larga, y se ha pretendido 
hacerla.» avanzar demasiado aprisa. 

pero sí que hay algunos que no t ie­
nen jus t i f i cac ión posible, y a su la­
bor se debe una g ran parte del au­
mento que ha experimentado la Deu­
da púb l i ca . 

E l Gobierno actual ha empezado 
por someter a la I n t e r v e n c i ó n gene­
ra l del Estado a determinadas Cajas 
a u t ó n o m a s , y ha de avanzar en el 
camino emprendido, decretando la 
s u p r e s i ó n t o t a l de las mismas, incor­
porando los servicios que sean indis­
pensables, a la A d m i n i s t r a c i ó n gene­
ral , puesto que, de lo cont rar io el 
factor Deuda que pesa sobre la eco­
n o m í a nacional, se c o n v e r t i r á real­
mente en un " imponderable" , pero 
s e r á porque su enorme vo lumen ex­
c e d e r á de las medidas de c á l c u l o que 
pueden manejar los ciudadanos, por 
entendidos que sean. 

F . K I R C H N E R 

L O N J A 

SESION D E L D I A 2 1 D E F E B R E R O 
Algar roba* : Negras Vinaroa , a 10'Oü, 

V i n a r o z rojas, a 9'50; Valenc ia , a 
1000; Ma l lo rca , a 8 05; ib iaa , a 8^0 ; 
loa 42 qu i lo» , y Tar ragona , a 7"26 pá­
selas los 40 qu i lo* todo sobra car ro 
Barcelona. 

A l u b i a s : Ma l lo r ca , a 110; T r i n q u i -
l lón , nuevas, a 106; Cas t i l l a co r r i en t e , 
a 130; í d e m cr ibada, a 145; P ine t V a ­
lencia, a 110; Ateca , a 125; Avel lana , 
a 145; Ganchet, a 158, los c ien qui los , 
sobre car ro . 

A l p i s t e : de Sev i l l a y M á l a g a , a 84 
pesetas lo» c ien qu i los sobra c a n o . 

A r r o a : F lo re te , de 61 a 62; «alact©, 
f l o r , d« 63 a 65; granaa, da 69 a 70; 

matiaado c o r r i e n t e , da 60 a 6 1 ; i d a » 
solacio, da 62 a 63; I d . ex t r a , da 64 
a 65; bomba cor r i en te , a 100; I d pu ro 
ex t ra , de 106 a 110; Bomba Calospa-
r ra , a 125 ios 100 qu i los sobre car ro . 

Habas: I t a l i a n a » , a 42 paaataa toa 
LOO qui lo» saco, sobre car ro Barca-
lona. 

Cebada: L é r i d a , a 34'50; Mancha y 
E x t r e m a d u r a , a 33; A r a g ó n y Cas t i ­
l l a , a 32 pesetas sobre vagrtn o r igen , 
lo» c ien qu i lo» . 

Avena : E x t r e m a d u r a , a 29 50 pesetas 
y Mancha, a 30 y 30'50 peseta* lo» 
c ien qui los , sobre aquellos vagones. 

G a r b a n a o » : A n d a l u c í a b l anco» ee-
r r i a n t a » , do 75 « S5; ui mad>ano. d» 
90 a 95, y gordos, de 100 a 115. Cas­
t i l l a superiores, de 1(50 a 195; í d e m 
p e q u e ñ o s , da 120 a 135, todo por poso-
tas lo se ¡en qui los sobre car ro . 

H a b o n e » : S a í f i , a 44 pesataa, y A r ­
gel ia , Ao50 los 100 qui los , con saco 
sobro carro Barcelona. 

Yoroa: Nuevo» , a 34 50 p«s« t a* lo» 
100 qui los sobre v a g ñ n or igen con 
paco. 

Ha r ina E x t r a blanca superior , a 75 
i d , i n t e rven ida , a 67 pesotaa lo» 100 
qui los sobre ca r ro f á b r i c a Barcelona. 

Despojos: N ú m e r o 8, de 48 a 49 los 
cien qui los ; n ú m . 4,, de 25'50 a 26; se­
gunda* ,de 20:50 a 21 ; tercera* da 
18'50 a 19 pts*. lo» 60 qui los , cuartas, 
da 14?50 a 15 pta*. lo» 50 qui los , tod© 
con «acó sobro ca r ro f á b r i c a Barce­
lona; Salvado, de 6'50 a 6'75t y salva-
d i l l o , de 850 a 8'76 e l saco do 140 
l i t r o s , s in envase, sobre car ro f á b r i c a 
Barcelona. 

Arbejones: M á l a g a y Sevi l la , a 
46 pesetas, bordo procedencia. 

M a í z : Se co t i za de 37'50 a 38 pe­
gatas los 100 qui los , sobre carro 

muel le . 
T r igos : E l mercado c o n t i n ú a f l o j í ­

s imo, habiendo, t a n sólo , podido ano­
t a r : S i g ü e n z a , a 48 pesetas los 100 

quilos, s in saco, sobre c a g ó n or igen . 

A r r i b o s de l d í a 20, s e g ú n datos fa­
c i l i t ados por l a Casa J, A L B E R I C H 
J O F R E : 

Por l a e s t a c i ó n de l N o r t e : u n va­
gón de t r i g o ; 7 de ha r ina ; 3 d© ce­
bada. 

Por l a e s t a c i ó n de F ranc i a : 17 va­
gones de t r i g o ; 3 de ha r ina . 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

VALORES. 
K i l e n t u • % . . . 

21 FEBRERO 1930 

Cédula* argantlnn» (nueyas) . 
iiftnt.» franrAm 8 , 

» » * % 
> l i m ilboraris 4 % . 
» « % 
> l»»t * % 
> lihurad» 

ACCIONES 
Manco KSPHBOI K l* rte t* flsta . 
Crédif. L.?onnal» . . . . . . . . . . . 
Bniique d© Krann* , . :.'(76'i 
Norts stK Kspaft» . . . . . . . . . 
X.araRowi Alicante.. . . , . . . . 
Andalncn» ,a . . a> , 
Cac«re» .. j . • • • • » « , 
Rio Tinto , . . 6470 
Knyal Dntrh . . .« . . . . . 
Otmat da Suea •< . . , 

C. Batí. Allí«ant.a. Hr¡d nac. . 
O B U S A C I f l N E S 

ínruemu Alicante l.a > » *.».. .. .. . 
> > !t.a 

Norte t.» . . . 
> a.» .» "-» .. -
» « , « - . » 
» 6.a „ 

Uarcelnna Prioridad , 
Pamplona.. .. . 
Gltaora» VurlaMP 
K. ( i . Oeato l<>paña 
aoh.o t. Marrueco» 191», í> % . 
Harcelont» (VaGl ton b % % , . . 
I-abanos da Pilipina» . . . , . . . . . 
Knhlmann M «l • • • • • < 
Waeona-litt s, . . . . *. . . . . . 

4Hi 
«710 
10135 
10080 

1339.-. 
10375 

31 K 

mmo 
1990o 

1190 hsi; 
1124 
11»; 
ii2(; 

ff38 
?»> 73 

1315 

1115 
068 
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O R M A C I O N M A R I T I M 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 
D í a 21 . 
Pa i l ebo t « A d e l a V i l l a n u e v a » , de 

Cartagena, con m i n e r a l ; vapor i t a l i a ­
no « N i c o l o O d e r o » , de N á p o l e s , con 
carga de t r á n s i t o ; vapor pesquiero 
i t a l i a n o , « G r o n g o » , de C iv i t f tvech iá , 
con su equipo; vapor correo i t a l i a n o , 
« D u i l i o » , de G é n o v a , con 28 pasaje­
r o ; para é s t a y 1.228 de t r á n s i t o ; va­
por «Sac V», de Huelva , con m i n e r a l ; 
motonave posta l « i n f a n t e don Ja i ­
m e » , de Palma, con 67 pasajeros y 
carga genera l ; vapor correo « I s l a de 
T e n e r i f e » , de Las 'almas y escalas, 
con 10 pasajeros y carga general ; va­
por « C a p i t á n C e g a r r a » , de A l i c a n t e , 
con 126 pasaderos y carga genera l ; 
pa i l ebo t « E s t e l a » , ce Palma, con efec­
tos; l a ú d « D o l o r e s F r a n c i s c a » , de V i -
naroz, con efectos; vapor « L a n d f o r t » , 
de Hue lva y P a l a m ó s , con m i n e r a l ; 
motonave «Si l» , de Génova , con carga 
general ; vapor « M a r í a M e r c e d e s » , de 
Palma, con j a r g a general ; vapor 
« V i r g e n de A f r i c a » , de C a s t e l l ó n , con 
siete pEeajeros y r a i g a genera l ; va­
por «Sac 4», de Casablanca, con fos­
fa to ; vapor i t a l i a n o « F r a n c a F a s í - », 
de Genova,, con oasaje y carga gene­
r a l ; vapor « A n d u t z Mendi» . de B i l ­
bao y escalas, con carga general ; va­
por « A l f o n s o S e u r a » , de G i jón , con 
c a r b ó n m i n e r a l ; vapor correo « M a g a ­
l l a n e s » ,de Marsel la , en lastre , y va­
por f r a n c é s «G. G. L a f a r r i e r e » . de 
CVán, con pasaje y carga de t i á n . 
s i to . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor i n g l é s « P e i n s a n c i e r » , con 

carga genera l y de t r á n s i t o , p a i a 
A m s t e r d a m ; vapor sueco « M i r a » , con 
carga de t r á n s i t o , para Valencia ; va­
por pf» quero i t a l i a n o « G r o n g o » , con 
su equipo, para la mar; l a ú d « T e r e s a 
G a r c e r á » , en lastre, para Vina roz ; 
motonave i t a l i a n a « D o n i z e t t i » , con 
carga genera l y de t r ans i t e , para Gé­
nova y escalas; m o t o r «Mor i s ca» , en 
lastre , para Va l l ca rca ; motonave pos­
t a l « I n f a n t e don Jaime?, co i pasaje 
y caiga, para Palma; vapor correo 
« M a h ó n » , con pasaje y carga gene­
r a l . p a r a M a h ó n ; vapor correo i t a l i a n o 
« D u i l i o » , con pasaje y carga gener a l , 
para Buenos Ai re s y escalas; vapor 
« M a r í a M e r c e d e s » , con pasaje y car­
ga general , para Pa lma; vapor «Va­
l e n t í n Ru iz S e ñ e n » , en lastre, para 
G i ón; vapor « D a r a n g o ) , en laetre, 
para Bena; vapor « F r e i x a s I I I » , con 
carga general , para Rosas; vapor 
«Cabo Que jo» con carga general , pa­
r a B i lbao y escalas; vapor «Sac V», 
de t r á n s i t o , para Valencia ; vapor ale­
m á n « J o n n e B l u m e n t h a l » , en lastre , 
para C a s t e l l ó n ; vapor « A r n a b a l M e n ­
d i» , con carga general , para B i lbao y 
escalas; vapor f r a n c é s «Saint , M a r c » , 
de t r á n s i t o , para Cartagena; vapor 
« I n d a c h u » , en lastre, para Sfax; va­
por f r a n c é s «G. G. L a f a r r i e r e » , con 
pasaje y carga de t r á n s i t o , para 
Marsel la . 

N O T I C I A S 

Procedente de G é n o v a y en v ia je 
a Bi)3nos A i re s y escalas, e n t r ó ayer 
m a ñ a n a en l u c j t r o puer to el vapor-
correo i t a l i a n o , «Di l ' l i o» , de la N a -
v i g a z i o i e General I t a l i a n a . A t r a c ó 
en el mue l l e de la e s t a c i ó n m a r í t i m a 
donde d e s e m b a r c ó 28 pasajeros, con­
t inuando v ia je para su destine, a me­
d i o d í a , con e l pasaje que e m b a r c ó en 
és'ta y 1.228 que l levaba de t r á n s i t o . 

—Anoche r e g r e s ó a Palma la mo­
tonave pos ta l « i n f a n t e D . J a i m e » , 
que h a b í a l legado por la m a ñ a n a de 
aquel pupr to , conduciendo 67 pasaje-
res, l a correspondencia y 75 tonela­
das de carga, en t re la que f i g u r a n 
35 canastos de huevos, 22 jaulas de 
v o l a t e r í a , 275 cabezas de ganado la­
nar ,envaseG y otros efectos. 

—Con objeto de descargar 250 to ­
neladas de m i n e r a l , tomadas en el 
pue r to de Hue lva , e n t r ó ayer mar. 
na en nuest ro puer to e l vapor 
«Sac V» . D e s p u é s de la descarga, c \-
t i n i | í v ia je con destino a Valenc ia . 

— L l e g ó procedente de Las Palmas, 
Santa Cruz de Tener i fe y C á d i z , ( 
vapor correo « I s l a de T e n e r i f e » , con­
duciendo diez pasajeros, correspon-
dncia y 555 toneladas de carga ge­
nera l ,que deja en e l muel le de Es­
p a ñ a N E . 

— E l vapor « C a p i t á n S e g a r r a » , t r a ­
j o de A l i c a n t e y escalas, 126 pasaje 
ros y 219 toneladas de o . p a r t e r í r 
hor ta l izas , f r u t a , m i n e r a l , ganado la 
nar, envases y otras m e r c a n c í a s , que 
a l i j a en e l mue l l e de E s p a ñ a N l x 

— E n e l mue l l e de E s p a ñ a v e r i f i c a 
l a descarga de 62 toneladas de carga 
diversa que t r a jo de Palma, el pa i ­
lebot « E s t e l a » . 

— A las seis de la t a rde s a l i ó con 
dest ino a Pa lma e l vapor « M a r i : 
M e r c e d e s » , despuAj de haber descar­
gado en e l m i i s l l e de E s p a ñ a 272 ca 
bezas de ganado lanar, 32 jaulas de 
v o l a t e r í a , a l m e n d r ó n , pu lpa de alb 
r icoque y otros efectos que traj< 
de d icho pue r to . 

— L a motonave «Si l» deja en e' 
mue l l e de E s p a ñ a W., 40 toneladas 
de carga general , -ue e m b a r c ó en e; 
pue r to de G é n o v a . 

—-Con cargamentft de fosfato , l l e ­

g ó ayer a m e d i o d í a , procedente de 
Casablanca, e l vapor «Sao 4», ha­
biendo atracado en e l mO-dle de 

Bosch y Als ina , para descargar. 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

ConlradiQLie 

Pontenre 

« A b a n d o » . Pon ien te S. 
« A n t o n i o L ó p e z » . Contrad ique . 
« A l f o n s o S e n r a » . Pon iente N. 
« A u d u t z M e n d i » . B a r c e l o n a S. 
« A t l a n t e » . E s p a ñ a N . E . 
« A l a v a » . S a n B e l t r á n . 
« A r a g ó n » . Pon ien te S. 
« B e t i s » . E s p a ñ a E." 
« B l a a f j e l t » ( n o r u e g o ) . Poniente S. 
« C a b o ü r t e g a l » . K e b a i x . 
« C a p i t á n S e g a r r a » . E s p a ñ a N . E . 
« C a b o S a n t a P o l a » . K e b a i x . 
« C a b o V i l l a n o » . B a r c e l o n a S. 
« C a b o R o c h e » . R e b a i x . 
« D o n i z e t t i » ( i t a l i a n o ) . B a r c e l o n a S. 

C . l^ópez y L ó p e z » . Nuevo. 
« D o r n d » ( d a n é s ) . San B e l t r a n . 
« E n r l c i u e t a R . » E s p a ñ a W . 
« E s e o l a n o » . L e v a n t e . 
« F r a n c a F a s s i o » ( i ta l iano) B a r c e l o n a N. 
« F l o r i n d a » , E s p a ñ a N . E . 
« I s l a de T e n e r i f e » . E s p a ñ a N . E . 
« L a r e l e » ( p e r u a n o ) . C o s t a . 
« L i s t e r » ( sueco ) . Pon iente S. 
« L a n d f o r d » . B o s c h y A l s i n a . 
« M a r í a A n t o n i a » . Pon iente N . 
« M a g a l l a n e s » . B a l e a r e s . 
« M a n u e l a C . de R . » E s p a ñ a W. 
« M a r s » ( h o l a n d é s ) . B a r c e l o n a S.. 
« M a n d a s o r » ( i n g l é s ) , E s p a ñ a B . 
« M a r l s e d d a » ( i t a l i a n o ) . Poniente E . 
« N i c o l o O d e r o » ( i t a l i a n o ) . E s p a ñ a E ; 
« O p h i r » . Pon iente S. 
« R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B a r c e l o n e t a . 
« R i o M a n z a n a r e s » . E s p a ñ a N . E . 
« R i o B e s ó s » . E s p a ñ a N . E . 
« S a r d i n e r o » . S a n B e l t r á n , 
« S a c IV» . B o s c h y A l s i n a . 
«Si l» . E s p a ñ a \ V . 
« S a n t a A n a » (pesciuero). L e v a n t e ; 
« S p i g e r b o r g » ( d a n é s ) . Poniente S. 
« T u n g s h a » ( n o r u e g o ) . Contrad ique . 
« T n a k o s » ( g r i e g o ) . B a r c e l o n e t a . 
« T e i d e » . E s p a ñ a N . E . 
« U t i l i t a s » ( i t a l i a n o ) . C o s t a . 
« V i r g e n de A f r i c a » . E s p a ñ a W . 
«V11 a f r a n e a » . E s p a ñ a W. 
« V e s f o r d » ( n o r u e g o ) . Poniente N . 
« V l c e n » . C o s t a . 
« W i n f l l e d » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n e t a . 

A J M A U K . A U U * 

* B e s ó s » (buque o o m ü a » . Muelle Nuevo, 
« D o l o r e s ae la T o r r e » í u o n t ó n » , Po-

olentt 
t u e i f l n » . Muelle Nuevo. 
' M a n u e i K s u a l i u » i-kfAH ru •nauinnaa 
« R e i n a M a r í a C r i s t i n a » . M. Nuevo. 
« R e y J a i m e I I» . Muelle Nuevo, 
«b. Gruer» . San Beltr&n. 
,<Sixto C á r u a i a » . C o u t i a d i u u e . 
t.-irtc IV». Dique. 
« S a l v a d o r » . Contrad ique . 

i .i i i 'i M .n i i- i \ iievr* 
« V a l t n u r i a n » . C o n t r a d i q u e 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

i m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o o u e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
B A R C E L O N A 

Uo ina V i c t o r i a E u g e n i a — L l e g ó B a r c e l o ­
n a 19-2 de A l m e r í a 

Alfonso X I I I — S a l i ó Nueva Y o r k IC-'J pa­
r a VIBO 

Juan S. Elcana—-Salió Santa Cruz de Teneri­
fe 20-2 para San Juan de Puerto 

Rico. 
C. López v Cbpei—Lleitíi Barcelona 2(i-lÜ fie 

Kort-Said 
M a r q u é s ele C o m i l l a s — S a l l ó S a n i a Cruz, 

de la P a l m a 12-2 p a r a Puer to 
Plata 

Leoázpi—Salió Cádiz 20-2 para Arrecife 
Antonio Lope»—Lleító Barcelona 17-1 de 

Alicant p 
Krt s tdb»! C o l ó n — S a l i ó C o r u ñ a 17-2 p a r a 

H a h a n » 
Maoalla^fs Salió Marsella 20-2 para Bar­

celona ' 
Reirts Miaría Cristina.—Llegó Barcelona 2r>-9 

de Sevilla 
Itueiios A l r « N — S a l i ó C u r a c a o 1(5-2 p a r a 

Puer to C a b e l l a 
flanUMÚ C a l v o — S a l i ó Sant iago de Cuba 

K5-2 p a r a H a b a n a 
Manuel A r n Ú N — S a l i ó Nueva Y o r k 15-2 

para C á l i z 
i f é n X " ' — S a l i ó Barcelona 15-2 para 

P o r t - S a u l 

Infanta Isabel de Bordón—Llegó Cádiz 7-2 
de Málaga 

Montevideo Salió Santa Cruz de Tonerife 
23-1 para Santa Cruz de la Palma 

NAVIGIA2IÜNE G E N E R A L E I T A L I A N A 
GENOVA 

A u g i i M t i i s — S a l i ó G i b r a l t a r 10-2 p a r a 
Nueva Vork 

Roma—Salió Gónova 19-1 para Nuevo York 
Giulio Cesare--Salió Montevideo 15-2 pura 

Buenos Aires y Brasil 
Colombo—Salió Moliendo 12-2 para Centro 

América 
Virgilio—Salió Funchal 13-2 para Centro 

Amórk'a 
Duilio—Lleiíó Gónova 13-2 
O r a / i o — E n GénoVa 

COMPAÑIA N E P T U N - 8 R E M E N 
K i l o — S a l l ó G a n d í a pai"a L o n d r e s 

Euler—Rn Gandía 
Piuto—Salió Gandía para Bremen 
Kepler—Salió Cartafrena para Bremen 
Olbert—Salió Cundía para Londres 
Voeta Snlii^ Cartanena narf) Bremen 
Bessel—Salió Bremen para Ambares 
Helios—Salió Cartairena para Bremen 
H«stia—En Castellón 
Hermes—Salió Cartagena para Bremen 
Cronos—En Valencia 
Gauss—Salió Ambercs para Lisboa 
Arión—Salió Ambcres para Bayona 

S O C I E T E G E N E R A L E D E TRANSPORTS 
' M A R I T I M E S A V A P E U R 

C . P . L e m e r l e — S a l i ó B a r c e l o n a 18-2 
Mt. E v e r e s t — S a l i ó B a r c e l o n a 14-2 p a r a 

U é n o v a 
Mt . V i s o — S a l l ó Buenos A i r e s 12-2 p a r a 

D a k a r 
C ó r d o b a — S a l i ó R í o de J a n e i r o 14-2 para 

Vi tor lp 
Mt. G e n e r e — L l e g ó Montevideo 15-2 
A l s i n a — S a l i ó R í o 11-2 p a r a D a k a r 
f l o r i d a — L l e g ó Buenos A i r e s 7-2 

I p a n e i n a — S a l i ó D a k a r 13-2 p a r a R í o 
M e n d o z a — S a l i ó A l m e r í a 12-2 p a r a D a k a i 

COMPAÑIA T R A S M E O I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Infante D. Jaime -Palma 
K e y J a i m e I - P a l m a 
Mallorca—Barcelona 
Mahón—Barcelona 
Monte Toro—Mahón 
Jercje Jiia-i—Valencia 
Balear—Pierna 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafat - Palma 
Bellver—Palma 
Ti moré—Marsella 
d u d á r t e l a — C i u d a d e l a 
Cabrera—Tbiza 

Canarias 

Infanta Bcatrii—Tenerife 
Isla de G. Canaria—Málaera 
Isla de Tener i fe -Cádiz-Barce lona 
infanta Ciisti.-'í—Sevilla 
r l i i s - r i t r a — C í u l i z 
Romeu—Paisajes 
Teide—Barcelona 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estreche 

Vicente L a Rada—Cádiz 
Hespéridet—Téngrer 
General San]urío—Ceuta 

Málaoa-Metilla 
V . Pucho —M-MUa 
Reina Victori i - Málaga 
A. L á z a r o — M á l a g a (P.) 

Menare* 
Sagunto—Mel l l la 

Almeria-Melílla 
Manuel Etpal-u—Almería 

Servicios varios 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
Villarreal—Melills 
Lulio—Ceuta 
Oraqa Amparo—Valencia 
Esco'ana—Barcelona 
I s l e ñ o — M á l a g a 
Miguel Primo de Rivera—Málaga 

Carbones 

N a v a r r a — O r á n - A v l i é s 
A n d a l u c í a — A V l l é s 
R í o Mifio—Bilbao 

Buques fletados 
A l h a m b r a — A l i c a n t e 
A r a f f ó n — G i.i ó n . B a r c e l o n a 
Españólete—Gijón 
Generalife - Barcelona 
J . V e ; d i i j r l i e r — G i j ó n 
Martiués del Ti r ia- Motril 
Santnnder-r -Gl . lón 
T o r r a s y l í a K e s — G i . j ó n - T a r r a g o n a 

Remolcadores 

Canarias—Barcelona 
Deif in—Barcelona 

Pontones carbón 
Graa—Málasa 

Buques amarrados 

Tambre—Barcelona 
A. Cola—Mahón 
Játiva—Valencia 

Barcelona-Se vil la-Bilbao 
IDA 

Poeta Aralas—Bilbao 
Pío Navi'i—Gijón 
Tordera—Huelva-Vigo 
Pcris Valoro- Melilla 

R E G R E S O 
Río Bes6«—Barcelona 
FlaHnd—Barcelona 
Río Manzanares—Barcelona 
Río Cabricl—Cartagena 
Río Tajo—Sevilla 
Río S- ¡r —Santander 

Barcelona-Al irán te-Orán-Melilla 

Ceuta-Málaga 
Atlante- MálaKB 
Cap. Segarra—Barcelona 

Barcelona-Valencia 

J . J . Stater—Marcelona 

Barcelona-Cartagena 
Ciánn le ja 'a—Barce lona 

málaga Ceuta 
General F . Silvestre - Ceuta 

Buques en reparación 
Ocltin —Barcolor»! 
Rey Jaime II — Barcelona 

Buques en construcción 
Infante Don Gonzalo - Vuloncia 
Infante Don Juan Valencia 
General Jordán»—Cádis 
General Berenguer—Cádiz 
Príncipe Alfonso—Trieste 

Y B A R R A Y C.a. S. en C . — S E V I L L A 
Situación y movimiento de sus buques 

Trasatlánticos 
América del Norte 

Cabo M a y o r — M a r - N u e v a Y o r k 
Cabo K . > i ) a r t e l — M a r - M á l a g a 
Cabo Villano—Mur-Málaea 
Nordtard— MAlABa-MueVa Y o r k 
A n s l v a r d -NIK-VU Y o r k . S a l d r á el 20 

Barce lona 
Ves tvard — Lioi na-Ponlente 
Cabo Torres—Mar-Lisboa 
Cabo S a n i a M a r í a — S e v i l l a . S a l d r á el 15 

para Nueva Y o r k 
l dol ido—Nueva Y o r k . S a l d r á e l 26 pa­

r a L i s b o a 

Meditcrráneo-Brasil-Plata 
Cabo Palos - Ha r c e l o n a - G ó n o v a . 
Cabo Quilates—Buenos Aires. Sale el 15 pa­

ra Montevideo 
Cabo Tortosa—Gónova-Keparación. 
A r n a — M a r - S a n t o s 

Servicios de cabotaje 

Cabo C r e u x — S a n t a n d e r - V i l u i g a r c l a 
Cabo O rio g a l — A l i can te-Pon i en te 
Cabo Razo— Hilhao. S a l d r á el 1G para 

Santander 
Cabo H u e r t a s — S e v i l l a - N o r t e 
Cabo R o c h e — M a r - A l i c a n t e 
Cabo <l i i l i i tres—Barce lona. S a l d r á e l 18 

p a r a Poniente 
Cabo T r e s K o r c a s — S a n t a n d e r - N o r t e 
Cabo C a r v o c i r o — B i l b a o . S a l d r á e l 19 

par». Santander 
Cabo C e r v e r a — V i l l a g a r c í a - S u r 
Cabo S a c r a ti f — M á l a g a - L e v a n t e 
Cabo M e n o r — B a r c e l o n a - P o n i e n t e 
Cabo I t l aneo—Huelva -Pon iente 
Cabo L a P l a t a — S a n t a n d e r - N o r t e 
Cabo San V i c e n t e — S a n t a n d e r - S u r 
Cabo San M a r t i n — M a r - V i g o 
Cabo P e f i a s — C a s t e l l ó n - l l e v a n t e 
Cabo T o r l ñ a n a — M a r . S e v i l l a 
Cabo < t » c . l o — K e t e - L e v a n t e 
Cabo c o r o n a — A l m e r í a - P o n i e n t e 
Cabo Nao—Al icante -Pon iente 
Cabo Nao—Al icante -Pon iente 
Cabo R o c a — B i l b a o 
Cabo Santa P o l a — B a r c e l o n a - P o n i e n t e 
Cabo San Sebast l f ln—Bilbao 

Servicios especiales 
Cabo Cultera—Biibao 
Cabo Higucr—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Vizcaya—Sevilla 

P a r a v e n d e r e s 

a n u n c i a r y p a r a a n u n d a f * 

p r e d s o h a c e r l o c o n e f i r , 68 

E f i c a c i a q u e p r e C i s ! l m a c , ; , • 

h a l l a r á e n E L d Í a ^ 

F I G O A -

B I B B Y L I N E 
\ Se expiden conocimiMh, ^ 
, tos desde ei puerto X í,08 « " e c -
• p a r a K A N G O U N . ("OÍ., IM J , ,eel'>na 

SAI O. BOMHAV K At^A^-¿ ^•"^1-
D K A S v ('A '-Í-IITA. con tr MA. 
en Marse l la n fortnit ^ l n s , n , r f l o 
reducido surn;>niente 

P a r a mronnes > detaiiws , 
a su Cons ignatar io: v i l A I . ' I . ' Í " ^ ' ^ 
D e l e g a c i ó n Barcelona ^ c u \ C-a-
principal T e ' é f o n o 1« •.oi A 23 

S . G . T . 

P r ó x i m a s salidas de Barcelona-
E l vapor 

G U A R U J A 
S a l d r á el d ía 1 de Marzo oam 
R I O J A N E I R O , SANTUSs, MüN 

T E V I D E O y BUENOS ÁlRE^ 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
e a l d r á el d ía 21 de Marzo nara 
R I O J A N E I R O , MONTEVIDET) \ 

B U E N O S AIRES 
-a ca iu ; i levibt- en él muellt 

Baleares. Tinglado núrn. 1; «CO­
L L A R K X ) » ( l e s iono 11.208) 

C O N S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
U A M I i L A S A M A IVHIMCA, 5 \ 

l'KLKKONIKS- ?>«!ec,ft" fusaifta; ¿1144 
W c A » . Onra-B «SKI? 

ra 

• 

H A M B U R G 

Ú i VIGO A U l O tíh JAÍML1UO tib 1U ÜIAÜ 

ü t V1ÜO A BUUINOS AIUEÜ EÍV Lu % U I A * 

po i loe magní f icos vapores de la cCap» clase 

l 'KOXIf l lAS SAUUAIS U t VIÜO PAKA 

BJO l A N E I K ü , S A N ' j m M O N T E V I D E O Tí BUENOS A1KES 

Vapor «CAP ARCO NA» . . 28 Febrero 

P a r a f o r m e s y p a s a j e tíinsiirse a l o s a e n i e s 

Paseo colón, 24r I. Teléfono 14047 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

S A L D R A E L D I A 24 D E FERREHO E L B U Q U E A MOTOR 

P A C H E C O 

P a r a L i v e r p o o l 

S A L D R A E l . D I A 2« D E FEBRERO E L B U Q U E A MOTOR 

P O N Z A N O 

l ' A U A MAS 1 M O R 
MKS I ) I K I < ; i ] t S E f M A C A N D R E W S & Co. Ltd. 

P a s e o C o l ó n , 2 4 - B A R C E L O N A - T e l é f o n o 

H I J O S D E R 0 M Ü L 0 B O S C H , . e n C 

ARMADORES Y C U N S I G N A J , A K 1 0 « 

Servicio re t íu la i a puertob ^el iJiíí>iV£• 

" e í l í t e r r a n e o . o r t e de A i n c a , C á d i z , Sevi l la V 

S a r g a . C e r v e r a . V i l a t r a n c a . L a ñ ó l o 

lb2V4 
l u i g l a d o afl in. tí Muelle de E s p a ñ a . — le lé t^ '10 
Of i c ina» : Vía Layei.ana n ñ m . Y. — * , . . 



C á b a d o , 2 2 F e b r e r o , 1 9 3 0 I C O 

A G A R I T O B L A S C O 
Aiumc-et. ae a n c e - a f l ^ , u t e n s . n . * ab <tiuutie. a a r e c r a u a i o . o» .ue u 

' ^ v i c t T a s u e c l a . ae coi f l .* o a r » . -unru .neicflnclHi- c r a n s ü o r t a r t w « o , 

f » r r w 0 * r «Ba..«.i»c» t e o u a u e a recei>ci6n i a n t r e g a de m e r c a n c í a * an .^tirito ' w **• 
cnueiioti » ^f!"*'10"***^,. , . , , . , .^!» ae ctMOos » ve lamen . 

j o o s t r u c c i A D * ' . ^ l ^ ^ ^ ^ c:omDania t e . o» f e r r u c a r n i e i . a* 
Í n a ^ ! M 7 a t * ¿ ™ y Anrta.ucea. | . t , r r , K . . a r n . 

»*• ^ ^ * ? 2 « « r r í í c a r r i i e í . 'lot Wstaflr ne í V a i ae AatftD a s a n ; :ar io» i» 
.es í a t a i a n e s ^ . J ^ i n e s i ^ r i r t a a áa«nt í i r o n a y r o r r c n - a r n ^ 
^ .mom'coa K ' i B o l e . S » n c e s i r t n a r t o de la C o m o a m a de to» C a m i n o s de 
H i e r r e del N o r t e 

4 liii»«"ene»i G A I J ^ B UlreccIOit le ierf inlcai t t t . Í69 . 
O l m i ' I A » ««•U'itrftru-ai * l t l ASIM> 

N O R D E N F J E L D S K E 

l i í l l 

e a r a N K W « O K K , K I I . A I l E L K i A . 
B O R T O N r B A I . T I M O K H 

E l día 22 de Febrero saldrá 
el t rasat . iant tcc 

E X E R M O N T 
A s i m i s m o U b r a m o a conoc imientos 
dii-ectt»s p a r a todos ios ouer tos de 
C l íHA MfciüUXJ. K K F tX>M I N i l - ANA 
v PilhJK'IH.; H l i X ) aneiutu» ae los del 

in ter ior de loe IQHí, U U . 

F a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

sobre e l d í a 27 de F e b r e r o s a l d r á 
el v a p o r 

A T L E - J A R L 

• • • 

ha c a r e a se e f e c t u a r a uoi la col la tTIUU E . muel le B a l e a r e s , t inglado otl 
mero 2. I ' e i é t o n o I7.504, 

| B A R C E L O N A | | j | f l r rin H r n n r ] n m j n a c muDÜ m m m 
I 29 Hrattla Sta. Mónita. 31 m W * U ^ , • L Ü U U B l U l U a » r e i e . o n o » i 4 » o 

N A V 1 G A Z I 0 N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

S E R T I C I O S K E Ü Ü L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor « A R S A » e a l d r á de B a i c a l o ñ a e l 17 de Marzo de 1930, 

para Puer to F i a t - , Habana, V t r a c r u z , Tampico , New - Orleans. 
L ib ramos conoc imien to d i r e c t o pa ra todos los puer tos de las R e p ú -
blicas Dominicanas y H a i t í , con t r a sbordo en Pue r to P l a t a y pa ra 
todos los de Cuba con t rasbordo en Habana. 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave « R I A L T O » s a l d r á de Barce lona e l 15 de marzo de 

1930, para C o l ó n , P u n t a Arenas, L a U n i ó n , L a L i b e r t a d , San J o s é 
de Guatemala . Los Angeles, San Franc isco , S t ea t t l e y Vancouver. 
L ib ramos conocimientos para los puertos de Venezuela, Co lombia , 

Costa Rica, Ecuador y B o l i v i a . 
A D M I T I E N D O PASAJEROS D E C L A S E Y C A R G A 

P A R A I N F O R M E S 

M a r í t i m a I t a l o - E s p a ñ o l a , S . A . 
Agentes Generales en E s p a ñ a . 

T e l é f o n o 11.487 B A R C E L O N A Paseo Co lón , 17 

Y B A R R A y C . a ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 

Línea MEDITERRANEO - BRASIL • PLATA 
M O T O - N A V E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R M E N S U A L 

Para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
S a l d r á e l d í a 27 de Febre ro e l DUque-motor 

C A B O P A L O S 
A d m i t i e n d o carga 

As imi smo l i b r a m o s conoc imien tos d i rec tos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S Ü t N A V E G A C I O N M 1 H A M O V 1 C H y SO­
C I E D A D A N O N I M A I M P O K T A D O K A í E X P O R T A D O R A D E L A PA-

T A G O N I A para los puer tos de: 
Rosarlo Santa Fe, A s u n c i ó n j B a h í a , ast como para Puer to M a d r y n , 
Comodoro, Rivadavla . Puer to Desi-ado San J u l i á n . Santa Cruz, R io 

Gal lego y Punta Arenas 
CON T R A N S B U R U O L N B U L M I S A I R E S 

La carga se rec ibe en e l t i ne l ado s i tuado en el Mue l l e Rebaiz basta 
e l d í a 26 de Febre ro 

Para ü e t e s e i n fo rmes d i r i g i r s e a sus Cons ignatar ios : 
I B A R R A 1 C O M P A Ñ I A , S. en C • D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

leU' tonos 16.0(1] y 19.5«5 Ancha, "¿'i, p r i n c i p a l 

C 0 S U L 1 C H - L I N E 

Linea r a p i d í s i m a de g ran lujo 
para N E W - Y U R K 

S a l d r á los d í a s 7 y 8 de Marzo 
de Ñ A P O L E S y C A N N E S . la l u jo ­

sa y r á p i d a motonave 

S A T U R N I A 
24.000 toneladas 21 mi l las 

üo i rü - t e t iDD-Pg ia - IVIan t t l i i i a italiana 
" S E R V I C I O S AEREUS 

^ l . S. A . -Aéreo Espresso I t a l i ana 
l 'nsa ' i . •«•> ^ Í>|{I \ i- M i IM • 

D . T n p c o v i c b - T r i e s t e 

L í n e a regular quincenal para 

Oran - Tánger - Casablanca 
E l d í a 26 de Febrero s a l d r á 

e l vapor 

B E L L A N O C H 

E l d í a 12 de Marzo s a l d r á 
e l vapor 

S I L V I A T R I P C 0 V I C H 

B A R C E L O N A 
Mambla Panta M é n i c a 2 B A i " V A ^ i e l e8 B A i X A i > l 

1 ^ ^ ^ T e l é f o n o n.o 12.402 

P á g i n a 9 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barce lona s a l d r á e l d í a 2 de 

de Marzo , e l vapor 

M A G A L L A N E S 
para N E W Y O R K y H A B A N A 

De Barcelona s a l d r á e l d í a 5 de 
marzo e l vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
oara R I O J A N E I R O , M O N T E V I ­

D E O y B U E N O S A I R E S 

De Barcelona s a l d r á el d í a 11 de 
Marzo e l vapor 

M A N U E L A R N U S 
para P U E R T O RICO, V E N E Z U E ­

L A y C O L O M B I A 

De B i l b a o s a l d r á e l d í a 13 de 
Marzo e l vapor 

A L F O N S O X I I I 
para H A B A N A y V E R A C R U Z 

Consignatario en Barcelona: 

A D I P n i ^ía Laye^ana, 3 
. I V i r U L Teléiono 11450 

A D R I A 
F I U M E 

S U U V 1 C I U U K U U L A U SIS-
M A N A l , C O N S A L I D A K l -

J A C A D A JUKVIÍS 
D i r e c t a m e n t e e n t r e la P e ­
n í n s u l a y los s i g u i e n t e s 

ouertos : 
M a r s e l l a . P u e r t o M a u r i c i o . 
Oneg l ia . G é n o v a . L l v o r n o . 
Napolea, P a l e r m o . T e s i n a . 
M a l t a . C a í a n l a , B a r t , T r i e s » 

te. V e n e c l » v P i u m e 

£1 jueves 27 Febrero 
s a l d r á de e s t e o u e r t o la 

moto -nave 

C A T A L A N I 
admit i endo c a r g a y o a -

s a i e r o s 
L a c a r g a se e f e c t u a r a por 
l a co l la t l d u é . Muel le de 
B a l e a r e s . T i n g l a d o nUm. 2 

T e l é f o n o 17.604 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

E m i l i o C a r a n d i n i 
V I A L A Y E T A NA, 12 
T E L E F O N O 13.876 

L I N E A R E G U L A R S E M A N A L e n t r e 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
oo i el ^aooi 

B E T I S 
S A L I D A T O D O S L O S S A B A D O S 

Servicio de domicilio a domicilio 
In formeat 

j ó s e : m o r e v 
C r i s t i n a . L B a r c e l o n a , r e l é l . 13.836 
T i n g l a d o n ú ra. 9. Muel le de Bsoaf ia . 

wmm 
VIA L A Y E T A N A . 2, B A K C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S . 6. M A D R I D 
i l í l K V I C I O SIÜMAWAJL y K A F I U U tiei 
M K D I T E K R A N i C O V C A N T A B R I C O 
Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 

luevea 
P E N I N S U L A • C A N A R I A S 

Serv ic io q u i n c e n a l admii ienrto c a r ­
ga y pasa i e p a r a los puertos del Me­
d i t e r r á n e o L a s P a l m a s v l e n e r t r e 

. con s a l i d a s ios m e v e s 
Serv ic io r&pido de g r a n m í o B A K -

CJKJLONA. C A D I Z v C A N A H I A S 

Sa l ida el lueves d í a 27 de F e b r e r o 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
> E K V I C I O B A K C E I J O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes v m e v e s 

a las <!0 ñ o r a s 
sa l idas de V a l e n c i a - m i é i c o l e s y sa­
nados, a las 1» ñ o r a s , p r e s t a d o por 

el m a g n í f i c o Duque a motores 

S I S T E R 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 
sa l ida de B a r c e l o n a : todos ios do­
mingos , a las 8 ñ o r a s , con e s c a l a s 
en Al i cante . Or&n. Mel i l la . C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a . M e l m a . o r á n . A l i c a n ­

te v B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Salidas todos los jueves, a las seis 

d o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
á a l u i a s de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , a las UO'HO h o r a s , por los 
acred i tados vapores Kev J a i m e I v 

M a l l o r c a 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 
B R E M E N . 

Se rv ic io regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servic io a d m i t e n pasaje de 
p r i m e r a clade y carga. 

Con t ransbordo en A M B E R E S y B R E M E N , a d m i t e n t a m b i é n car­
ga con conoc imien to d i r e c t o para los p r inc ipa les puer tos de 

A L E M A N I A L E T O N I A F I N L A N D I A 
I R L A N D A P O L O N I A D I N A M A R C A 

I N G L A T E R R A E S T O N I A S U E C I A 
H O L A N D A H U S I A NORUEGA 

P r ó x i m a s salidas: 

B u q u e m o t o r G A U S S , e l 2 8 d e F e b r e r o 

I d . i d . B E S S E L , e l 4 d e M a r z o 

La carga se admi t e en el t i n g l a d o n ú m e r o 2 de l mue l l e de Ba­
leares, s in cobrar gasto algumo p o r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus Consigna­
t a r io s : 

C O M E R C I A L C O M B A L 1 A - S A G R E R A , S . A . 
PASEO COLON, 23, 1.» : - : T E L E F S . 14831 y 19823 

Compañía Naviera S O T A y A Z N A R 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E S E R V I C I O R A P I D O 

E l mar tes , 11 de Narzo , 
s a l d r á el vapor 

A R T I B A M E N D I 

A d m i t i e n d o carga para Vinaroz , 
Valencia, Sagunto, A l i c a n t e , Car­
tagena, A l m e r í a , M á l a g a , M e l i l l a , 
C á d i z , Huelva , Sevi l la , V i g o , V i -
l l a g a r c í a , C o r u ñ a , F e r r o l , G i jón , 

Musel , Santander, y B i lbao 

E l viernes, 28 de Febrero s a l d r á 

el buque m o t o r 

I L U N T Z A R M E N D I 

A d m i t i e n d o carga d i r ec t amen te 
para Valencia , A l i c a n t e , M á l a g a , 
Sevi l la , C á d i z , V igo , V i l l a g a r c í a , 
C o r u ñ a , Gi jón-Mupe l , Santander, y 

B i lbao 

Para ambos servicios se admi t e carga con t ransbordo, l i b r á n d o s e co­
n o c i m i e n t o d i r e c t o para A d r a . Algec i ras , Ayamonte , I s l a C r i s t i n a , 
Ceuta. Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia , y A v i l é s 

Para fletes e in fo rmes d i r i g i r s e a la C O M P A Ñ I A N A V I E R A SOTA Y 
A Z N A R • D e l e g a c i ó n de Barcelona. - V í a Layetana, 20 - Te lé f . 14.676 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G U I 

Serv ic io f i j o : S E M A N A L para C A S T E L L O N 

Q U I N C E N A L para V I N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes, ü e C a s t e l l ó n , todos los jueves. 
De Valencia , los mar tes . A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, a d m i t i e n d o carga a f le tes reducidos. 

Para m á s in fo rmes d i r i g i r s e a 

P. G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O M , J», E N T R A D A P L A T A , 4, P R I N C I P A L , T E L E F O ! 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T M A R S E I L L E 
S E R V I C I O S E M A N A L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el dia 2 2 d e F e b r e r o el magnifico correo francés 

S O U I R A H 
admi t i endo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T . M O G A D Ü R . M A Z A G A N . K E - N I T R A , y pasajeros solamente para 

M A R S E L L A 
T a m b i é n a d m i t e carga con t ransbordo en M A R S E L L A para L E P l -
R E E . C O N S T A N T I N O P L A , SAMSOUN, T R E B I Z O N D E , B A T O U M y 

e v e n t u u h n j n t e NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de p r i m e r a , segunda y t e rce ra clase, con e m ­
barque en Marsel la , para los puerteo antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para m á s detal les , a sus cons ignatar io ' 

I G N A C I O V I L L A V E C H I A Y C .A 
« A M B L A S A N T A M O N I C A , N ú m . 7 T E L E F O N O 18.047 

F a b r e U n e 

P a r a N e w - Y o r k y F i l a d e l f i a 
S a l d r á el 28 de Febrero e l vapor 

E S T R E L L A 
admi t i endo carga 

P a r a N e w - Y o r k y B a i t i m o r e 
S a l d r á e l d í a 24 de Febrero 

e l vapo,r 

B I R K 
Para t ictes e l u í o r m e s 

d i r i g i r s e a la 

AGENCIA M A R I T I M A DELGADO 
P l a z a M e d i n a c e l i s 

T l n g l a to I72S2 

V a p o r e s d e H i j o 

d e R a m ó n A . R a m o s 

D I R E C T O P A R A 

C A R T A G E N A 
Serv ic io semanal con sal ida los 
jueves, a las SEIS de la m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o carga y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S Y M A L A G A 
Serv ic io semanal con sal ida los 

s á b a d o s por la t a rde 
A d m i t i e n d o uarga y pasaje. 

T a m b i é n a d m i t e carga con cono­
c i m i e n t o d i r e c t o para: 

T á n g e r , Casablanca, Kabat , Maza-
g á n , S a f í l , Mogador, T e t u á n y l i e -
u l t r a , con t rasbordo en G lb ra l t a r -

Para in formes d i r i g i r s e a su 
armador y cons igna tar io : 

H i j o de RAMON A. RAMOS 
PASEO D E COLON, 19. T é l . 16,041 



Yen-Bay ( I n d o Ch ina ) h a OCU-
rricto u n ser io m o t í n de c a r á c t e r 
m i l i t a r . Para r e p r i m i r l o t u v i e r o n 
que m a n i o b r a r los carros de asal­
to , como p o r l a f o t o g r a f í a puede 
verse. A consecuencia de los dis­
t u r b i o s , las v í c t i m a s f u e r o n n u ­

merosas. — ( F o t . S. G. P.) ¡ 3 

Se esl;'i t e r m i n a n d o , en e l p u e r t o dfc H a r ú b u r g o , un nuevo t r a s a t l á n t i c o ale i n á n , de d ¡ m e n s \ o i i e s gigantescas 

E l nuevo paquebo t « E u r o p a » , desplaza 60.000 toneladas, y en marzo p r ó x i m o hájrfi su p r i m e r v ia je a A m ó r i c n 

He a i i u í la grandiosa nave, anclada en el p u e r t o de H a m b u r i ; o . F o t . Key s tone) 

'i 

Hii l legado a V a l e n c i a el e s tud i an t e Sber t , que p e r m a n e c i ó l a rgo t i e m p o confinado en P a l m a de M a l l o r c a . Los 
estudiantes le dispensaron u n ca lu roso r e c i b i m i e n t o , como por la a d j u n t a f o t o g r a f í a puede apreciarse, o rga­

n i z á n d o s e var ios actos en su honor . — ( F o t . V i d a l ) 

SOCIEDAD ANÓNIMA ESPAÑOLA 
M A D R I D B A R C E L O N A S E V I L L A 

E l f o l M E R N E U M A T I C O D E L M U N D O 
fabricado por D ü N L O P en 1868. T o d a la 
ítoir^0*? ^e 4 ^ « ñ o » y los enormes recursos 
IC de D U N L O P se h a n condensado en 

la cubierta 

F O R T D U N L O P 
qUe Í10y c o n í i n u a siendo 

É ^ I M E R N E U M A T I C O D E L M U N D O 

Los c a t e d r á t i c o s y es tudiantes 
por tugueses que se encuen t r an 
a c t u a l m e n t e en M a d r i d , , sa l ien-
cLo de v i s i t a r al m i n i s t r o de Ins ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a pa ra e l co­
mienzo de la Semana c i e n t í l i -
ca Portuguesa. E n la fotografía 
>l>iu ecen ¡ u o m p a ñ a d o s de profe ­
sores y es tud ian tes e s p a ñ o l e s , 
í n la escalera de l M i n i s t e r i o 

( F o t . V i d a l ) 

lL\ h o m b r e que ha suhido m á s a l t o . L a C o m i s i ó n ae r eco ra acaba de homo­
loga r el de a l t u r a , que e l av iador L e m o i u n e ha es tablecido, con 11.797 me­
t ros . Nos m u e s t r a la f o t o g r a f í a a l a v i a d o r j u n t o a su apara to , d e s p u é s de 

su vue lo r eco rd . — ( F o t . Keys tone ) 

V a n su rg iendo , en abundanc ia , las 
Reinas de Bel leza . E s t a que p u b l i c a ­
mos es l a j o v e n M a r g a r e t E l l d a h l , ele­
g ida «Mis s F l o r i d a » p a r a 1930, en el 
concurso de be l l eza ce lebrado en 

M i a m i (Estados U n i d o s ) , — ( F o t . 
K e y s t o n e ) 

r 

M r . Chautemps, a qu ien M r . D o u m e i -
í u e ha encargado la f o r m a c i ó n del 

o Gobierno. ( F o t . V i d a l ) 

Dos notas de l s a lvamen to de l a 
E x p e d i c i ó n B y r d . En p r i m e r lugar , 
el « T h e Ciüy o f N e w Y o r k » , e l bu ­
que sa lvador de los exped ic iona­

r ios , que h a conseguido recoger­
los, sa l iendo del m a r de Ross an­
tes de verse encer rado en ó l 
los h ie los . A d e m á s , e l r e t r a t o d e l 
c a p i t á n FredU. M e l v i l l e , coman 

dan te de l buque sa lvador 
(Fo t s . V i d a l ) 

E n P a r í s , e l n ú m e r o de mujeres ar­
t i s tas - p i n t o r a s y escul toras — es 
cons iderable . Gracias a e l l o ha po­
dado organizarse una E x p o s i c i ó n de 
sus obras en e l G r á n d Palais , sede 
de las grandes exposiciones i n t e r n a -
( ionales. V é a s e u n aspecto de i m o 
de los ha l l s de l a E x p o s i c i ó n , ^que 

se ve c o n c u r r i d í s i m a . — ( F o t . 
S. G. P . ) 
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E S P E C T Á C U L O S 

G r a n . T e - t r o 

d e l L i c e o 
' remporada Oflelal de C i u u f s n u i . 4 U N I -
(;OS KiaHdt's F e s t i v a l e s . Dos bajo l a 
d i r e c c i ó n de los eminentes m a e s t r o s 
W O L F P y M O V V I N C K E L . , con l a coo­
p e r a c i ó n del famoso tenor K U U N G 
K R O C K , y dos audiciones del O r a t o r i o 
osoeniflcado. mf l s l ca del l í d o . P a d r e 
A n t o n i o M A S S A N A . t itulado « J A V I K U » , 
d i r e c c i ó n . A d r i á n ( ¡ U A L . Maestro d i ­
rec tor , L . Á M B E R T . Solistas, actores , o r -
Feón. 8 decoraciones miovas do B a t l l e 
y A m l e ó . S a s t r e r í a , atreno. g u a r d a r r o ­
p í a oxprofeso. A los s e ñ o r e s abonados 
a l a T e m p o r a d a do Inv ierno se les r e ­
s e r v a r á n s u s localidades hasta el d í a 27 

Teatro Catalán Romea 
_ _ « : » — Contpafl ia V I L A - D A V 1 — « s > — 
Hoy, tardo a l a s cinco: L'HOME QUC 
l\VI/rAVrA. P r e c i o s populai-es. Noche a 
las diez: A M O R EN F I . O R y la o b r a 

sensac iona l 

MOLOCK I I/INVENTOR 
M a ñ a n a , a las S'SO: I-A PRINCESA 
BIíAÑOA-NÉUS* A las 5'45 y 10 noche: 

ARA T'KSCOL'I'O! y 
MOI.OCK I L ' I N V K X T O R 

Teatro Poliorama 
V o m p a ñ í a C ó m i c o S C P f J L V E D A y M U R A 
H o y , sábado. , tardo a las cinco y c u a r t o 

Noche a l a s diez y cuairto 
— S I X T O S E X T O — « : » — « : » -

M a ñ a n a , domingro, tarde a las 3 y m e d i a 
L O S M I L L O N E S D E C H I H U A H U A 
T a r d e a l a s G y nocho a las 10 y c u a r t o 
.«:>>—«s»— S I X T O S E X T O — « : » — « : » -

R O M E A . T a r d e , a 2 p í a s , b u t a c a 

L'HOME QUE FALTAVA 
TOY, M A Ñ A N A Y T O D O S L O S D I A S 

Teatro Novedades 
A las 5: L a o b r a m a e s t r a de Sagrarra 

F I D E L Í T A T 
y G E X T E B I E N , de gran broma. A las 

10, P r o g r a m a R u s i ñ o l : E l ex i tazo 

M i S S BARCELONETA 
y E L T R I O M E D K L A C A R N , r i s a con­
t i n u a :: M a ñ a n a , a las 3 y media: L A 
V E X T A F O C S . A las 6 menos c u a r t o y 
a l a s 10: E l t r iunfo de R u s i ñ o l M I S S 
B A R C E L O N E T A y E L T I U O M F D E L A 

C A R X . Se despacha cu c o n t a d u r í a 

MOLOCK I L'INVENTOR 
é x i t o de C a r r i ó n , en R O M E A 

Teatro Barcelona 
Comuaftia de Comedia C A R M E N D I A Z 
Hoy , s á b a d o , tarde a las cinco y c u a r ­

to. Noche a las diez y c u a r t o 
:: L A L O L A S E V A A LOS P U E R T O S :: 

M a ñ a n a , domingo, tarde y noche 
:: L A L O L A S E V A V LOS P U E R T O S :: 

VEA USTED 
Hoy, noche, o m a ñ a n a , larde o noche, en 

N O V E D A D E S 
MISS BARCELONETA 

del maes tro R t ' S l S O L 

Teatro Principal 
( G R A C I A ) : N u e v a E m p r e s a : T e l . 70974 
Hoy , s á b a d o , y m a ñ a n a , domingo, t a r ­
de y noche. G R A N D E S P R O G R A M A S 

D E C I N E y fin de fiesta p o r 
P O U S I N E T , T R I N I P X A y J U D I T H 

K.\ ' N O V E D A D E S H O Y , N O C H E 

MISS BARCELONETA 
M A Ñ A N A . T A R D E Y N O C H E 

MiSS BARCELONETA 

Gran Teatro Bosque 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a do E N R I Q U E 
T O R R L T O S :: S á b a d o , t a r d o y noche, no 
h a y f u n c i ó n , p a r a d a r luf-r;if al segruri-
dü Bai le de M á s c a r a . Domingo , des­
pedida de la C o m p a ñ í a . T a r d o a las r> 
y media , c a r t e l monstruo, , 5 ac tos . f>: 
E L tfOBRE V A L B U E N A , L A M A R C H A 
D F C A D I Z y la z a r z u e l a en :> actos 
L A S G O L O N D R I N A S , c r e a c i ó n d é Mer­
cedes C a s a s y J o s é P a r e r a . Nocho a 
las 10, c á r t e l e x t r a o r d i n a r i o : b a z a r ­
zue la en '.i actos , del Miro . C l i a p í L A 
T E M P E S T A D , g r a n t r i u n f ó d é toda IB 
C o m p a ñ í a . A V I S O A L P U U L I C O : E x i s ­
tiendo c o m p r o m i s o s a n t e r i o r e s para los 
R a i l e s de C a r n a v a l , S a n M o d í n y e l de 
« E l A r c a do NOÓÍ. l a C o m p a ñ í a de z a r ­
zue la no a c t u a r á desde el 24 del co­
r r i e n t e a l 8 de m a r z o , volv iendo a 
r e a p a r e c e r ei domingo, !». con debuts 
importantes y o b r a s del agrado del 

p ú b l i c o . P r o n t o , detal les 

Teatro Nuevo 
G r a n Compafi ia D r a m á t i c a , d i r i g i d a por 
- « t > - < : » - E N R I Q U E B O R R A S - « : > - « : » -
P r i m e r a ac tr i z ; E N R I t í U E T A T O R R A S 
H o y . tarde a l a s 5: L a ce lebrada o b r a 
en 4 actos, del insigne Santiago R u s i ñ o l 

LA BONA GENT 
Noche a l a s 10'15. B E N E F I C I O de 

»—«.»— ENRIQUE B O R R A S — « : » — « 
e l c u a l lo dedica a la m e m o r i a del 
glorioso d r a m a t u r g o A N G E L Q U I M E R A 

R e p r e s e n t a c i ó n del i n m o r t a l d r a m a 

T E R R A B A I X A 
¡•or e l g r a n creador de « M A N E L I C » 

M a ñ a n a , U L T I M O D I A de a c t u a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a . T a r d o , 2 dramas,, 6 ac tos 
por E N R I Q U E B O R R A S : E L C A U D A L 
D E L O S H I J O S y Ult ima de T E R R A 
B A 1 X A . Noche, Deopedida, Beneficio de 
los galanes j ó v e n e s E N R I Q U E G U I -
T A R T M A T A S y J O A Q U I N P A R R E Ñ O : 
B L G R A N G A L E O T O , F i n de F i e s t a V A ­
R I E T E S . M i é r c o l e s , 26: E s t r e n o de l a 

z a r z u e l a L A L E Q I O D ' H O X O R 

Coliseo Pompeya 
H o y . s á b a d o , noche a las 10. B e i i e f l c l ó 
de La p r i m e r a ac tr i z T E R E S A P U J O L 

F E D 0 R A 
M a ñ a n a , domingo, tarde y noche 

EL CAUDAL DE LOS HIJOS 
r o n t a d n r í a , s in aumento, de (i a 8 

N O V E D A D E S :: RUalSfO L 
:: MISS B A R C E L O N E T A :: 

Circo Barcelonés 
H o y s á b a d o , t a r d e a l a s 4 y media . B u ­
t a c a l'OO. Noche 9 y media . B u t a c a a 
2'00 y 1'50. F o r m i d a b l e cuadro de a t r a c ­
c iones: A L M A , se lec ta a g r u p a e i ó n de a r ­
t i s tas ; E M M A D U Q U E , vedette; T H E 
M O L I N A R , el h o m b r e de goma; L U V A 
D ' O S C A Y A N D R E N I Ñ A , p a r e j a de ba i ­
lo; T O M A S I N ¿ A U T E N T I C O ? , humoris- ' 
t a ; T R I O A S M O X D , a t l e ta , y los reyes 
de l a f lexibil idad T R O U P E A M E R I C A , 
6 a r t i s t a s a r g e n t i n o s , cantos y bailes 
e s p a ñ o l e s , a r g e n t i n o s , n o r t e a m e r i c a n o s 

y r u s o s 

B R 0 A D W A Y 
H A T R I U N F A D O ION T O D O E L M U N D O 

pronto, en N O V E D A D E S 

Teatro Cómico 
E M P R E S A V I C E N T E P A R D O 

¡ E S P E C T A C U L O S VIO O R I N E S -: : .JS 
Hoy, s á b a d o , tarde a las !>.• Noche a 

las LO 
Mi )NUM E N T A L E X I T O 

3.a y 3.a r o p r o g e n t a c l o B t é s 
de l a comedia l í r i c a en t r e s actos , de 

A N T O N I O Q U I N T E R O y P A S C U A L 
G U I L L E N 

EL A L M A DE LA COPLA 
C o r m l d á b j e t r iunfo de s u s creadores , 

los «ASIOS» del cante flamenco 
M A N U E L G U E R R Í T A 

P E N A ( H i j o ) 
S O B E R B I O C U A D R O F L A M E N C O 

C a n t a d o r a : 
L O L A C A B E L L Ó 

B a i l a d o r : 
( t R R A S C O 

T o c a d o r e s : 
E L R O J O y M A N O L O B U L E R I A S 

D e c o r a d o nuevo de C é s a r l í u l b e n a 
M a ñ a n a , domingo, t a r d e y noche 

G R A N D I O S O E X I T O 

EL A L M A DE LA COPLA 
por s u s creadores 

G U E R R I T A 

P E N A ( H i j o ) 

B R 0 A D W A Y 
L L E V A M A S G E N T E A L T E A T R O Q U E 
U N C A M P E O N A T O D E P E S O M A X I M O 

Pronto , en N O V E D A D E S 

Teatro Nuevo 
M a r t e s , d í a 25 do febrero de 1930 

Despedida del g r a n a r t i s t a que. des­
p u é s de s u conva le scenc ia , dedica e s t a 
f u n c i ó n a toda l a a f i c i ó n de B a r c e l o n a 

MANUEL VALLEJ0 
O r g a n i z a d a por e l t a n popular 

J U Á N I T O E L D O R A D O 
tomando p a r t e 

E i S e v l h a n U o :: E l N i ñ o Sevi l la 
J o s é F a n e g a s :: A l f o i i s í n de 3Iadrld 

L a M a c a r r o n á :: L a R o n i e r i l o 
L a G a b r i e l i t a :: Micae la M e n d a ñ a 

L a P i r u l í J : P e t a c a 
Anton io Moreno 

Gran Teatro Español 
C o m v a n i a de Vodevi l y G r a n d e s E s p e c ­

t á c u l o s de 
: » - « » - « : » - J O S É S A N T P E R E - < : » - < : > - « : 
P r i m e r o s a c t o i e s y d i rec tores : J O S E 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O N O L L A . 
P r i m e r a a c t r i z : M A R I A F O R T U N Y . 
H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s 4 y media . 
E N T R A D A Y B U T A C A . U N A P E S E T A 
M - H A T O C A T I y la g r a n r e p r i s e E L 
C I N T U R O D E C A S T E T A T o L ' A Í X A -

R O P D E L D O C T O R M A N X I Ü L A 
Noche a las 10, V E L A D A A L E G R E : 
R E E S T R E N O del d ivert ido vodevi l en 

tres ac tos 

L ' H O T f L DELS GEMECS 
.Mañana, domingo, tardo a las 4: M ' H A 
T O C A T I y E L E X I T A Z O K . O., L M D O L 
D E L E S D O N E S . Nocivo: 1 / H O T E L D E L S 

(J E M E C S 

Teatro Apolo 
C o m p a ñ í a L í r i c a S A Ü S D E C A B A L L E . 
P r i m e r ac tor y d i r e c t o r P E D R O S E G U R A 
H o y , s á b a d o , t a r d e a l a s 4 y media . 
B u t a c a s a 2 P t a s . G e n e r a l , (ytio. C U A 
T R O E S T U P E N D O S A C T O S . C U A T R O 
— « : » — « : » — C A M P A N E L A — « : » — « : í 
por F I L O M E N A S Ü R I f f A C H , E R N E S T O 
R U B I O . P E D R O S E G U R A y R O D O L F O 
B L A N C A ; L A D U Q U E S A D E L T A B A -
R I N , por L O L A R O S E L , A M P A R O S A Ü S 
A M P A R O V V I E D E M , L U Í S F A B R E Q A T . 
P E D R O S E G U R A , R O D O L F O B L A N C A 
Noche a las 9'45: L O S D O S E X I T O S 

D E L A Ñ O : C A M P A N E L A y 
E L R U I S E S r O R D E L A H U E R T A 
ovac iones de l i rantes a R A P S O D I A V A 
L E N C I A N A y a l h e r m o s í s i m o C A N T O 
A L A V I R G E N D E L O S D E S A M P A R A 
D O S :: M a ñ a n a , domingo, t a r d e 5 A C ­
T O S , r>: L A S G O L O N D R I N A S , por L U I S 
F A B R E G A T , y E L R U I S E S O R D E L A 
H U E R T A . Noche y todas l a s noches , 

los é x i t o s del d í a 
C A M P A N E L A y E L R U I S E Ñ O R D E L \ 

H U E R T A 
Se despacha e n c o n t a d u r í a y en e l C e n 
tro de L o c a l i d a d e s , P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 

T e l é f o n o 10471 

Teatro Victoria 
C o m p a ñ í a L í r i c a de T O M A S R O S . e 
la que figura P A B L O G O R C J E :: i i o y . 
s á b a d o , 22 de febrero , estupendo ver" 
m o u t h . B U T A C A S 2 Ptas.,, tomandt 
parto P A B L O G O R G E . L o 132 represen 
tac iones del grand ioso é x i t o e n 2 ac tos 
— « : » — < : : » — E L R O M E R A L — « . » . ! _ « . 

ovac iones a .1. 
E y C . V I V I O S . 2. 

s entac iones de 
L O S C L A V E L E S 

de M. R O S S Y y 
G O N Z A L O . Nociie a l a s 10: 
en un acto y 5 c u a d r o s , d< 

grandes 
P . G O R G 

c r e a c i ó n 

R U G A T T O 
1 29 repref' 

A U G U S T O 
.a opereta 
( ¡ M I Z O 

S E G U R O 

EL CABALLERO DE LA SONRISA 
G r a n amuento de o r q u e s t á i 10 decora 
eloues nuevas . ISO ( r a j e s ele C a s a P e r l s 
30 MeKiindas tiples :: .Mañana , d o m i n s o 
tarde : E L C A B A L L E I I O Dio L A SON 
R I S A y L O S C L A V E L E S . Noche: E l 

C A B A L L E R O D E L A S O X i n s V 

N O V E D A D E S . P R O N T O , el v s i . e c t á c u l o 
que h a l lenado todos los t ea tros 

B R 0 A D W A Y 
Teatro Talía 
C o m p a ñ í a de Vodev i l y T e a t r o Moderno 
P r i m e r a a í d r i z : Mercedes Nlco lau. D i ­
r e c t o r : M . S a l v a t . P r i m e r a s a c t r i c e s : 
V i s i t a L ó p e z y Dolores P í a . P r i m e r o s 
a c t o r e s : S. S i e r r a y M. G i m é n e z Sales . 
H o y . s á b a d o , tarde a l a s 4 y media . 
2 o b r a s , "> actos . B u t a c a s p la tea , 1 pta . 
E s t r e n o : T R E S A U O E L L S D I N X R E l NA 
G A V I A . E s t r e n o on este t ea tro del 

grandioso vodevi l en 4 "actos 
— « . » — E L 69 M l ' N T A T — « : » — « : » 

Noche a las 10 y c u a r t o : E l é x i t o de 
l a t e m p o r a d a 

M A Y A 
M a ñ a n a , domingo, tarde y noche M A Y A 

Círculo de Sans 
M a ñ a n a , domingo, tarde a las 4 y media 

EL ULTI V 0 MONO 

O l y m p i a 
( l l t t H l D ' H l V E R 

T e m p o r a d a de Oro de Ci rco 
H o y , s á b a d o , tarde a l a s 4 y media. 

Noche a las 10 
U l t i m o s á b a d o de a c t u a c i ó n de los 

OSOS y 

1 1 0 E0NES, 1 1 0 
del C A P I T A N S C H N E I D E R 

S e n s a c i o n a l p r o s r a i n a de Debuts 
D E B U T de 

J U L I U S F U R S T 
formidable acto de B a l a n c é 

D E B U T de 
L O S I C H R I S T I A N S 

fenomenal^ 
D E B U T de 

J O S E l 
mo n u men t a les 

D E B U T 

s b a r r i s t n s a é r e o s 

II B L A N K < » . 
rigleurs equ i l ibr i s ta s 
l a m a r a v i l l o s a 

T R O U P P E S P A D O N l S I S T E R S S H O W 
formidab le acto de Melange; bel lcxa 

ar te , l u j o . E x i t o grande de 
M L L E . M O N N A 

bel la d a n z a r i n a c o n t o r s i o n i s t a 
S igue e l m o n u m e n t a l é x i t o de 

R A E E T L E P O R T 
formidab le s e x c é n t r i c o s ingleses 

ANT0NET Y BEBY 
c o n s u s n u e v a s e n t r a d a s c ó m i c a s 

1 .a o c t a v a m a r a v i l l a 

LOS 1 0 DEBLARS, 1 0 
m a r a v i l l o s o s c i c l i s ta s , danzarines, , a c r ó ­
batas , m u s i c a l e s , los m e j o r e s del mundo 

U l t i m o s á b a d o de a c t u a c i ó n de 

LOS 6 SOBERBIOS OSOS, 6 
presentados en l iber tad por 

M L L E . B E T T Y 
U l t i m o s á b a d o de los 

T I O LEONES, 1 1 0 
del C A P I T Á N S G H N E I D E B 

E M O C I O N A N T E M O M E N T O de l a 
C O M I D A D E L O S L E O N E S - : : 

ac to de a r r o j o t e m e r a r i o del C A P I T A N 
S C H N E I D E R 

E l m e j o r e s p e c t á c u l Q de B a r c e l o n a 
E n el C A F E i C o n s u m a c i o n e s se lec tas . 
R e t í a l o s a los cpus i imidores . C o n c i e r t o s 
e scoc idos . V e r m o n t l i s con e x t e n s a c a r ­

ta de tapas 
M a ñ a n a , domingo, tarde a l a s 4 y m€ 
d í a . Noche a las 10. D e s n e d i d a e n d í a 

fest ivo de los OSOS y los 
110 L E O N E S , 110 

del C A P I T A N S C H N E I D E R 
2 soberbios p r o g r a m a s con los nuevos 

debuts y nuevas a t r a c c i o n e s 

Círculo de Sans 
Hoy, s á b a d o , HOCIK- a l a s 10 y n u d i a 

BAILE ENCARNADO 

Ateneu Ampordanés 
C a r r e r <iel p í , I I 

G U A X S B A L L 3 1>E O I E R E S S E S ner els 
d í e s 22 ti-brer; 1, 2 y 1 mar©, nit . V a l i o ­
sos l u c í a i s a tes d i s fres ses que m é s e¡ 
d i s t i n g e i v i u pe í seu t í i d c c a r á c t e r em 

p o r d a n é s 

\ I E T O \ I 
N 
Melle 
p a r a l a s ses iones 

por V í c t o r Me, Lagrlen, 
w e (á l a s I 

(S'SSf) C O R P U S O U R I S T I , ptír 

T I V O L I 
• : : . C . I N E S O N O R O con ana rato « P H O T O P U O N E » 
G R A N D I O S O E X I T O D E L N U E V O P R O G R A M A . «O* 
N O R O . i l o y . s á b a d o , tarde., s e s i ó n c o n t i n u a de 4 n R 
( P r e f e r e n c i a , 2'50. G e n e r a l , 1'25). B a j o el s ifruientt 

h o r a r i o : L a g r a n d i o s a c i n t a s o n o r a E o x 

E L M U N D O A L R E V É S 
l e . Lagrlen. L i l y D a m i t a y E d m u n d 
y a las C,2r.). N O T I C I A R I O F O X Mo 
O U R I S T I , por R a . m e i Mel ler (61»¥* 

•he a l a s 10: R e v i s t a s o n o r a en W e s t P o i n t ; C o r p u s C h r i s t i por R a 
ler . No t i c iar lo E o x y E L M U N D O A L R E V E S . Se despacha s i n recar 
a l a s ses iones de m a ñ a n a , domingo , m a t i n a l a l a s 11; tarde a las '5 ' í f t 

y a l a s CIT) (especial ) y noche a las 10 ' " 

F t M I N A « ! » - « ! » - C I N E S O N O R O 
I I — I V I I * " rn E X I T O C R E C I E N T E D E L N U E V O P R o 
G R A M A S O N O R O . H o y . s á b a d o , tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 8. (pref " 
rencta , 2'50), h a j o e l sig-uiente h o r a r i o : L A V O Z D E L A P A N T A L L A , M 

b u j o s a n i m a d o s (a l a s 4 ) . L a co losa l c i n t a s o n o r a M . G . M '̂ ^P 

O R Q U I D E A S S A L V A J E S 
por G R E T A G A R B O , L E W 1 S S T O N E y N I L S A S T H E R (4'10 y G'IS) ; R R , . 
V I S T A M E J I C A N A en tecnico lor , c a n t a d a en m e j i c a n o (5'55); U E A . R S T 
M É T R O T O N E NEWS, d iar io s o n o r o n ü m . 8 (6'05) . Noche a las 10: L a vo i 
de l a p a n t a l l a . R e v i s t a M e j i c a n a , H e a r s t Metrotone y O R Q L T D E A S S A L V A ­
J E S . Se d e s p a c h a s i n r e c a r g o p a r a las ses iones de m a ñ a n a , domingo, tar­

de a las 3'30 y a l a s 6 (especial) y noche a las 10 ' • .,11 

K U . - í S A A L - C A T A L U Ñ A 
H o y , s á b a d o , a l a s 4'30 y 9'30: C i n t a c ó m i c a ; l a c i n t a m a r c a B . I . p 
DN l íESt ) A C t J E N T A , por D i n a G r a l l a ; Not i c iar io F o x y l a c i n t a Verdaguer 

E L P E C A D O S I N T E T I C O 
l ior Col leen Mooie . A n t o n i o M o r e n o . G e r t r u d e A s t o r y M o n t a g u L o v e 

C A P I T O L : - : L I Ü O C I N E 
H o y , s á b a d o , a l a s 4'30 y 9'30: C i n t a c ó m i c a ; l a c i n t a de l a Universa l 
E L P R I M E R ' A M O R , por D o r o t h y G u l l l v e r y G e o r g e L e w i s ; D i a r i o M. O . M . 

y l a c i n t a R e n a c i m i e n t o F i l m s 

E L B A R B E R O D E S E V I L L A 
por A r l e t t e M a r c h a l , 10. v a n B u r é n y Odette T a l a z a e . G r a n d i o s a p r e s e n t a c i ó n 

P a t h é P a l a c e - b x c e l s ' o r - M i n a 
H o v s á b a d o : L a co losa l c i n t a u o s o n o r a ) de los A r t i s t a s Asociados 

L A M A S C A R A D E H I E R R O 
por el ind i scut ib le « A s » de l a p a n t a l l a D O U G L A S F A I R B A N K S ; 
l a g r a n d i o s a c i n t a M. G . M. E L O A M E R A M A N , por el rey de l a risa 

B U S T E R K E A T O N ( P a m p l i n a s ) y Marce l ino D a y ; c ó m i c a y R e v i s t a P a r a -
n ionnt . E n P a t h é P a l a c e y E x c e l s l o r . a d e m á s de es te p r o g r a m a , la cinta 

P A R I S A M E D I A N O C H E , por N i c o l á s R y m s k y y R e n é e H e r i b e l 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Radró 
Hoy, s á b a d o : E n M O N U M E N T A L y P A D R O , l a g r a n d i o s a c i n t a de E x c l u ­

s i v a s D i a n a 

E L A R C A D E N 0 É 
por D o l o r e s Coste l lo . G e o r g e O ' B r i c n y Noah B e e r y , y l a c i n t a M. G . M. 
L V S E N D V D E L 98, por D o l o r e s del R í o , R a l p h F o r b e s y K a r l D a ñ e ; 
c ó m i c a , d ibujos y D i a r i o M . G . M . E n I R I S P A R K y B O H E M I A , l a cinta 
J u l i o C é s a r L A I N C R E D U L A , por L i n a B a s q u e t y M a r i e P r e v o s t y L A ' 
l• \ I < ' A S A L V A C I O N , por J a c k Per i - in ; c ó m i c a , d ibujos y D i a r i o M. i i - M. 

DIANA - CONDAL - WALKYRIA - ROYAL 

E S T U D I A N T I N A 

Hoy, s á b a d o : E l film P a r a m o u n t 
por C h a r l e s R o g e r s , M a r y B r i a n T 
C h e s t e r C o n k l i n ; c ó m i c a , dibujos y 
Not ic iar lo F o x . A d e m á s de este progra­
m a , e n D I A N A y C O N D A L l a grandiosa 

c i n t a de E x c l u s i v a s D i a n a E L A R C A D E N O * , por D o l o r e s Costel lo, Geor-
ge O B r i e n y N o a h Beery , y e n W A L K Y R I A y R O Y A L l a c i n t a F o x B R A ­

ZOS V A C I O S , p o r J u n e Co l l i er y L u i s a D r e s s e r 

ARGENTINA - BARCELONA - COLON 
l i o v , s á b a d o : L a c i n t a G a u m o n t 

C O R A Z O N E S A L P O R M A Y O R 
por L o i s W i l s o n y Geo K . A r t h u r ; e l film F o x L A D R O N E S 
por J o h n M a c B r o w n y D o r o t h y D w a n ; c ó m i c a , d ibujos y ^ " f " * " * " 
G a u m o n t . E n el B a r c e l o n a , a d e m á s de este p r o g r a m a , r e p r i s e de ^ c u 
V e r d a g u e r N I Ñ A S A L A M O D E R N A , por B r y a h W a s h b u r n y E d n a M u r p i u 

* Q o U s ¿ u m , 

^55 

Hoy, tarde, s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 8, 
r e p i t i é n d o s e e l p r o g r a m a . Noche a las 10 

en punto 
L A I N S P I R A C I O N D E S C H U B E R T 

p r o d u c c i ó n s o n o r a P a r a m o u n t 
( T a r d e : 4'00 y (j'02 - Noche: 10*00) 

R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 
( T a r d e : 4*11 y C'IS - Noche: l O ' l l ) 

D I B U J O S A N I M A D O S S O N O R O S 
( T a r d e : 4'32 y fi'25 - Noche: 10'23) 
:-: L O S P E C A D O S D E L O S P A D R E S :- : 
s u p e r - p r o d u c c l ó n s o n o r a P a r a m o u n t , 

p o r E M I L J A N N I N G S 
( T a r d e : 4'34 y 6'36 - Noci ie: 10'34) 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

H o y , s á b a d o , e s tupendo p r o g r a m a 
L a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

- : : - C O N U N A M U J E R MIO B A S T A 
por R o d L a R o c q u e y M a r c e l i n o D a y 
:: E L P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S :: 

por L o i s W i l s o n 
- : : - E L C O N D E D E C A G L I O S T R O 

p e l í c u l a do g r a n i n t e r é s 
L a g r a c i o s a c ó m i c a M U Ñ E C O S D E T R A ­

PO y A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
D Ó m í n g o . noche 

- LA M U J E R C A U T I V A — « : » — 

M I R A M A R 
S E L E C T O S A L M U E R Z O S 

en esto a r i s t o c r á t i c o 

R E S T A U R A N T 
E L MAS C H I C D E L A 

E X P O S I C I O N 
sobre el 

MÍBAOOR D E L M E D Ü I M t H A N E O 

Cine París 
T e l é f o n o 14544. O r q u e s t i n a V . « ^ f * ^ 
T A R D E 4'30. N O C H E 9'30. C O M I C A . 
E L H I J O D E L B A N D I D O , P o r B o b Stee-
le; A C T U A L I D A D E S G A U M O N T , P E j 
R Í O U I T O y E L I N T E R E S A N T E FIÍ>M 

LA E S P A ñ A DE HOY 
por A r m a n d o Cisco :: Domingo , g i a 
m a t i n a l . So despacha en t a q u ü l a Par» 

l a s e s i ó n n u m e r a d a 6 t a r a e ^ 

Cine Princesa 
Hoy. co losa l p r o g r a m a : R I A R T I J W J 
D E L D E B 1 0 R , j o y a U n i v e r s a l por Mar^ 
cel ine D a y ; U N N O V I O ^ T Í Z O J 
t r a o r d i n a r l a c i n t a , por ^ I a r i a n . ^ f j 
L O S T R E S R E C L U T A S , ^ ^ ^ A 
comedia , por O s s i O s v a l d a ; N O V ^ » 
P O R C O M P R O M I S O , m u y c ó m ' c a 

ni juBo. noche, m a g n o s estrenos^ 

Frontón Novedades de 
F u n c i ó n p a r a hoy, s á b a d o , día. 

f ebrero do 1930 3 | 
T a r d e a las 4'15 - F u n c i ó n num. 

Segundo p a r t i d o 

LUCIO - ARRIOLA contra 
PISTON - C E L A / A 3Í 

Noche a las 10'15 - F u n c i ó n num-
JOxtraordinar io par t ido 

GABRIEL - MARCELINO contra 
L A R R U S C A I N - N A V A R R E R , . 

M a ñ a n a , d o m i n s o . día. 23 k^'cr ' ¿r. I." 
de. ÍONTRAOKDIN'AIÍIA V ^ C K í 0 ¡ ¿ l l ^ 
G R A N I ' A K T I U O . 2.o Q U I N I E L A : 
V A R R I A, E L O I A I I . ( lOT V V A . aI*», 
T E y B E K K O N O O . 3.o E x t r a ü i u ^ 
part ido: l l l A I t T E - I U IMt<>N1><> ' vV.\-
t r a E(" UIOA' A R I I I A - E L O L A ; c V 
Notas: P r i n c i p i a r á el e spec ta<-« ^ a 
una uuinie ln . U . r a esta, r » ' " ^ ^ . ^ 
v á l i d o s los mises de favor . A]flC»; 
t i i iordinai io part ido: { iO&i ' , ' 
L E V O c o n t r a L A K K l S( "Al N - ^ ^ - i r 
Se despacdia en c o n t a d u r í a si.n ' ^ - e ^ 
to de precio. M i é r c o l e s , d í a - * a í g 
liCiO, D E B U T del coloso z;'g* ^a*?11 * 
L L E R M O . Se despacha en CO» ^ o -
con el aumento c o r r e s p o a d . e n j o t | ^ 
vinio <lehu( ue los hermanos J " 



S á b a d o , 2 2 F e b r e r o , 1 9 3 0 E L D I A G R A F I C O 

E X P J S I C I O N D E 
B A R C E L O N A 1 9 3 0 

rr s á b a d o , a b i e r t a desde l a s 10 de 
H m i n a n a h a s t a las 10 de la noche 
»a i f r t i r de las 2 de l a t a r d e de hoy. 
t e n ú a d a al rec into s e r á de 1'05 P t a s . 

' ^ V n t r o "día 23. a las 2 y m e d i a de 
,POíarde "partidos do F ú t b o l R u g b y , co-
Irespondientes a l C a m p e o n a t o de C a -
T n i f í a - L o ü . K- S « , , s c o n t r a Ate-t a i r n ^ - ^ 2 o F c_ B a r c e i o n a c o n t r a 
i,60!- s a n t b o l a n a . E n t r a d a g r a t u i t a por 

Ta p u e r t a pr inc ipa l del E s t a d i o 
l * P A L A C I O NACIOTVAI , — « : » — 

nnmingo . d í a 23. a las 5 y m e d i a de 
S f a r d e G r a n C o n c i e r t o SinfCmloo Po -

!nr por la B a n d a M u n i c i p a l de B a r -
C i o n a , d i r i g i d a por e l Mtro . L a m o t e de 
r r i s T i o n con el c o n c u r s o del o r g a n i s t a 
„ Tiian Suf l é S lntes : E n t r a d a g r a t u i t a 

P i B í ! « « X A R T I S T A S R E U N I O O S 
i ,nv s á b a d o , a las tí de l a tarde . C o n ­
i s t o por l a r e n o m b r a d a v i o l i n i s t a se-

fiorta M a r g a r i t a C a b a l l é . ( E n t r a d a por 
i n v i t a c i ó n de pago) 

C A S A O E I-A P R E J Í S A — « : » — 
boraivso. a las 11 de l a m a f i a n a . Se­
s ión de A r t e , dedicada a l poeta J a c i n t o 
Vcrdaguer , en l a que t o m a r á n p a r t e e l 
notable l i t e ra to D . L u i s C a r l o s V i a d a , 
la aplaudida a c t r i z Mercedes N i c o l a u y 
c\ « O r f e ó M a n t s e r r a t » , aue d i r ige el 
maestro A n t o n i o P é r e z Moya . ( E n t r a ­

d a por i n v i t a c i ó n ) 
. . . P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S 

í í o m i n g o . a las 10 de l a m a ñ a n a . Se­
s i ó n C i n e n i a t o g r f i í i c a . dedicada a los 
n i ñ o s de las escue las nac iona le s , bajo 
¿1 s iguiente p r o g r a m a : l.o C H A N G . 2.o 
K e v i s t a . 3.o Mi lhombres v e r a n e a , c ó m i c a 

M A ñ A N A 
D O M I N G O . 23. S E I S T A R D E 

reaparece en el 
?A! AÜIÜ . i ü S I Ü A C A T A L A N A 

R ü S E N T H A L 
«el genio del p i a n o » 

con obras de 
W E B ! R S C H U B E R T :: O H O P I N 

S O H U M A N N A I - B E N I Z 
L I A D O W :: L I S Z T 

Lpcal idades : U n i ó n M u s i c a l E s p a ñ o l a , 
Paseo de G r a c i a . 54. c h a f l á n A r a g ó n , 

de 4 a 7 de l a t a r d e 

Café de la Rambla 
' R a m b l a E s t u d i o s , 14, y C a n u d a , 2 

H O Y , N O C H E , D E 8 A 10 
S E L E C T O C O N C I E R T O por e l e m i n e n t e 

T R I O V I L A L T A 
Servicio aper i t ivo y R e s t a u r a n t 

Palacio de la Música 
Catalana 

ORQUESTRA PAU C A S A L S 
Hoy. sábado, , a las 10 menos c u a r t o 

de l a noche 
Q U I N T O Y U L T I M O C O N C I E R T O 

B E E T H O V E N - S C H U B E R T - W A G N E R 
- M U S S O R G S K Y -

P R O G R A M A . B E E T H O V E N : S é p t i m a 
S i n f o n í a e n l a ; S C H U B E R T : S i n f o n í a 
en s i m e n o r ( i n c o m p l e t a ) ; M U S S O R G S ­
K Y : C u a d r o s de u n a E x p o s i c i ó n , su i t e 
(pr imera a u d i c i ó n ) ; W A G N E R : O b e r t u ­

r a de « L o s M a e s t r o s C a n t o r e s » 
D i r e c c i ó n : P A U C A S A L S 

Loca l idades y e n t r a d a s , en l a t a q u i l l a 
del P a l a c i o de l a M ú s i c a C a t a l a n a 

' dar sus versiones e s c é n i c a s , pone en 
! su t raba jo su amor a las tablas y su 
' respeto al a u d i t o r i o con honestos me-
1 dios de e x p r e s i ó n y contenidos re­
cursos en Ja pab 'b ra y en los adema­
nes. E l p ú b l i c o , que la m i r a como a 
una de las fiffuras m á s f ami l i a r e s de 

; la escena castellana, le d e m o s t r ó ano­
che su c o n s i d e r a c i ó n y c a r i ñ o en la 

I opo r tun idad s e ñ a l a d a de su f u n c i ó n 
de beneficio. 

i E n la i n t e r p r e t a c i ó n de « L a L o l a 
se va a los p u e r t o s » , Carmen D í a z 

| nos d ió todo el sabor r ac i a l del per-
! sonaje. L a L o l a e m p e z ó a can tar por 
' que sí , porque se lo e x i g í a su na tu ­
raleza, porque se lo i m p o n í a el con­
tag io del medio en que v iv ió y cre­
ció, porque se lo d ic taba una pena 
o una a l e g r í a . Porque la L o l a canta 
a l l l o r a r y canta a l r e i r . De todas 
las escaramuzas se consue'a con una 
c a n c i ó n . Y Carmen D í a z puso en su 
i n t e r p r e t a c i ó n de la L o l a una gracia 
m u y fina, una e legancia m u y m e d i ­
da, nerv io , b r í o y suntuosidad de m u ­
j e r y de ac t r i z . 

E l resto de la C o m p a ñ í a , m u y b ien . 
E l t e l ó n se l e v a n t ó repet idas veces 
a l final de todos los actos. 

J . I ) . B . 

Venus Sport 
Palace Ball 
R d a . San A n t o n i o . 62 y 64, y T i g r e . 27 
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a l a s m á s c a r a s m á s d i s t i n g u i d a s 
Obsequios a todas l a s m á s c a r a s 

• s 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
T A L I A . — H o y sábado, por la tarde, 

se e s t r e n a r á la comedia t i tulada "Tres 
aucells dintre una gavia", y el rees­
treno del vodevil en cuatro actos, de 
B . Bilbao, " E l 69 muntat" . 

Por la noche, y dqmingo tarde y no­
che, c o n t i n u a r á "Maya" . 

N O V E D A D E S . — Cont inúa el éxi-
I to, en el teatro de Novedades, de la 
': comedia en tres actos del maestro San-
¡ tiago Rusiñol , "Miss Barceloneta", obra 

interesante, divertida, y de gran actua­
lidad, y que proporciona todos los días 
al autor y a los i n t é rp re t e s abundantes 

i aplausos. 
B A R C E L O N A . — " L a Lola se va a 

; los puertos", por Carmen Díaz . — Pa-
' ra el público ha sido una revelación 

satisfactoria, que ha premiado con su 
aplauso y admirac ión , 'la preciosa co­
media. 

" L a Lola se va a los puertos", se 
h a r á hoy, sábado, y m a ñ a n a , tarde y 
noche, y el lunes por la tarde. 

E n la noche del lunes va la reposi-
, ción de "Los Mosquitos", que fué es-
i cr i ta expresamente para Carmen Díaz , 

y es otra de sus grandes creaciones. 
P O L I O R A M A . — Las funciones que 

hoy sábado, tarde y noche, ofrecen los 
populares artistas Sepúlveda y Mora en 
el teatro de la Rambla, es tán destina­
das a la r ep resen tac ión del extraordi­
nario éxito cómico "Sixto Sexto". 

Para m a ñ a n a domingo, es tá t amb ién 
"Sixto Sexto" en el cartel, en funcio­
nes de tarde y noche. T a m b i é n h a b r á 
por la tarde una primera función, en 
la que se r ep re sen t a r á "Los millones 
de Chihuahua", 

i O L Y M P I A . — Para hoy, tarde y 
noche, anuncia la despedida en sába­
do de los osos y 110 leones del c ap i t án 
Schneider. A l mismo tiempo anuncia 
la renovación completa con los nuevos 
debuts. 

Para el domingo, tarde y noche, pre­
para la despedida en día festivo de los 
leones del c ap i t án Schneider. 

R O M E A . — A cada represen tac ión 
de la farsa "Molock i l ' inventor", se 

¡ perfila el pensamiento que inspiró la 
obra. 

L a citada producción figura en los 
programas de hoy sábado, por la no­
che, y m a ñ a n a , domingo, tarde y no­
che. 

N U E V O . — Hoy noche, beneficio de 
Enrique B o r r á s . E l gran actor Enrique 
B o r r á s , que con sus actuaciones hace 
vibrar los públicos de todas partes, ce-

| lebra esta noche su función de bene­
ficio en el Teatro Nuevo. Y» natural­
mente, para una jornada tan bri l lante 
hab ía de escojer la obra que m á s glo-

| r i a le ha proporcionado. Y no podía 
I ser otra que "Terra Baixa" , el drama 
¡ m á s altamente representativo que nos 

legó el genio guimeraniano. 
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A l O E A i i l O - G A M A R A 

C A N f I M P L A S : : 
6 enormes nov i l los - toros de 

S U R G A , 6 
E l va l i ente suerest ionador de t o r o s 

iOAi lUIN U í l S « T A N C H E 0 0 » 
e j e c u t a r á l a suer te del pedes ta l 
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E ! T E A T R O 

T E A T R O B A R C E L O N A 

SE C E L E B R O E L B E N E F I C I O 
« E C A R M E N D I A Z 

En el Barce lona se c e l e b r ó la f u n -
10n en honor y beneficio de C a r m e n 

fiíaz' Pernera ac t r i z de la Compa-
• Un p ú b l i c o numeroso le o v a c i o n ó 

nanime y constantemente , en su en-
ta 1iaC1Tn Perfecta de ^ p ro tagonis -

ue «La L o l a se va a los p u e r t o s » . 
Bn 1SU ^ m p o r a d a de este a ñ o en 
P e ñ ^ ' Carrnen l^ íaz ha desem-
obra ^ d l í í € i l e s PaPeles en muchas 
l i 0 „ 7 f e d i s t i n t o cor te , obras va-
enn t e a t ro un iversa l como «La 
de B rS1Ón del c a P i t á n B r a s s b o n d » , 
de mernard Shaw, y en las comedias 
la p ^ 0 1 " é x i t o que l leva estrenadas 
<mP ^i1*113- I n t é r p r e t e e m p e ñ o s a , 
t r a t e s Í u d l a sus papeles con ahinco, 
g í a d de Penetrar en la psicolo-
«, * ue sus personajes y buscando c u i -

N o t a s M u s i c a l e s 

A s o c i a c i ó n d e M ú s i c a « D a 

C a m e r a » 

O R Q U E S T A P A U C A S A L S 
E l concierto que en el Palau cele­

bró el jueves por la noche la Aso­
ciación de Mús ica de C á m a r a , fué una 

i de las mejores sesiones que durante su 
j ac tuac ión en la presente temporada ha 
\ realizado esta Asociación. 

A cargo de la Orquesta Casá is corr ía 
1 la ejecución del programa, en el que 

figuraban tres obras cumbres: la par­
t i t u ra magistral de Mozart, "S in fon ía 
en do mayor" ; la insp i rad ís ima y de­
liciosa pág ina de Schubert, "S in fon ía 

I Inacabada", y la majestuosa " S é p t i m a 
j S infonía" , de Beethoven. 
i E n todas ellas supo impr imi r la Or-
| questa Casá i s un matiz insuperable, 

viéndose coronada su bri l lante labor 
! con el entusiasmo del auditorio, que les 
1 t r i bu tó insistentes aplausos. 

* 
Nc es solamente en Barcelona que 

existe un in t e ré s extraordinario para 
l asistir al concierto que la Orquesta 

Pau Casá i s d a r á hoy por la noche en 
¡ el Palacio de la Mús ica Catalana, sino 
i que esta expectación ha irradiado tam-
¡ bién en otras poblaciones. Y nsí ve-
j mos que el benemér i to Orfeó Manrosa 
j organiza entre sus asociados inscrip­

ciones colectivas para asistir a la au­
dición de esta noche y sabemos que 
son muchos los aficionados a la mú­
sica que se proponen aprovechar la fa­
cilidad de la salida de trenes después 
del concierto para presenciar la alta 
manifes tación musical de hoy, que se 
desa r ro l l a rá bajo el siguiente progra­
ma : 

I Beethoven. Sinfonía en la. 
I I Schubert. Sinfonía en si menor 

(Incompleta). 
I T I Mussorgskí . Cuadros de una 

Exposic ión. Suite. Wagner. Obertura 
de los Maestros Cantores. 

Dirección : Paul Casá is . 

P O R E S O S C l i N E S 

K U R S A A X Y C A T A L U Ñ A 

E l p r o g r a m a ac tua l que t e r m i n a r á 
m a ñ a n a domingo, sigue siendo en es­
tos salones u n é x i t o d i a r i o , proyec­
t á n d o s e « E l pecado s i n t é t i c o » , una 
de las c intas en que :a labor de la 
i n o n í s i m a Colleen Moore encuent ra 
m á s ampl io campo para desarrollarse 
y most rarnos toda la exquis i tez de 

l u n a i n t e r p r e t a c i ó n a j u s t a d í s i m a en 
: ex t remo, solucionando ias m á s d i f í c i -
! Ies s i tuaciones con esa grac ia t a n 

n e r s o n a l í s i m a de esta ac t r i z y que 
t an t a fama le ha va l ido . Con t r .buye 
mucho en el va lo r i n t e r p r e t a t i v o de 
esta p e l í c u l a de las Selecciones Gran 
L u x o r Verdaguer , la p a r t e que en 

| e l la toma nuest ro c o m p a t r i o t a A n t o -
i nio Moreno, que como s iempre encar­
na admi rab emente e l papel que t i e -
is encomendado. 

T a m b i é n ha llaanado mucho la aten-
: c ' ó n . por e l gusto de su p r e s e n t a c i ó n 
I y por la o r i g i n a l i d a d de su a igumen-
! to , la preciosa comedia de la marca 
IB. I . P., t i t u l a d a « U n beso a cuen-
| t 'a», en la que la preciosa D i n a Gra-
!la hace una f e l i c í s i m a c r e a c i ó n . 

C A P I T O L Y L I B O 
I «El p r i m e r a m o r » y « E l barbero 
i de Sev i l l a» , las dos obras rec iente-
i roeinte estrenadas en estos salones, 
, c o n t i n ú a n obteniendo un g r a n é x i -
i t o . M a ñ a n a domingo y lunes, son los 
ú l t i m o s d í a s de p r o y e c c i ó n . 

L a p r i m e r a de ellas, per teneciente 
a la marca U n i v e r s a l , es una f i n a 
comedia, en la que puede admirarse 
la i nme jo rab le iabor de Geoge Le-
w i s y D o r o t h y G u l l i v e r , sus p r i n ­
cipales - i n t é r p r e t e s . 

L a segunda, basada en la obra d e l 
mismo t í t u l o , umver sa lmen te popu­
lar , es una m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n , en 
cuya p r e s e n t a c i ó n se ha hecho un 
verdadero der roche de lu jo , para 
que resul te una pe Icu la verdadera­
mente e x t r a o r d i n a r i a , en la que los 
celebrados ar t i s tas A r l e t t e M a r c h a l 
y E. V a n D u r e n , r ea l i zan una i n t e r -

j p t e t a c i ó n a j u s t a d í s i m a . 
I SESION C O N T I N U A E N T 1 Y O L I 
i Con m o t i v o del cambio de p rogra -
¡ ma de este favorec ido s a l ó n , en e l 
| que se p royec ta ac tua lmen te l a por-
! í e n t o s a p e l í c u l a sonora « E l mundo 
| a l r e y é s » , de la ed i t o r a Fox, se han 
| restablecido las sesiones cont inuas de 
¡ a t a rde a f i n de dar mayores f a c i -
| lidades a l p ú b l i c o qu© a no dudar-
I lo, piensa acudi r en g ran n ú m e r o pa-
| ra a d m i r a r t a n a g r a d a b i l í s i m a pe-
• l íenla^ en la que hay varias escenas 
i que por desarrol larse en Cen t ro A m é ­
r i ca ,van a c o m p a ñ a d a s de d i á l o g o en 
e s p a ñ o l . 

L a s e s i ó n c o n t i n u a de la t a rde 
p r i n c i p i a r á , pues, como en an te r io ­
res ocasiones, a las c u a t r o de la t a r ­
de, p r o y e c t á n d o s e dos veces e l p ro ­
grama comple to ,de f o r m a que a las 
seis t iene luga r e l descanso que se­
para la p r i m e r a de l a segunda. Es ta 
c o m b i n a c i ó n p e r m i t e vo lver a poner 

en v i g o r los precios e c o n ó m i c o s , de 
ias sesiones cont inuos. 

U N V E S T I D O P A H A C A D A ESCENA 
Cualqu ie r persona, con só o ser un 

poco af ic ionada al c ine , y haber vis­
to, aunque sólo sea una p e l í c u ' a de 
L i l y D a m i t a , sabe que esta ac t r iz , 
en sus producciones, hace un ve ida-
dero derroche de vestuar io , presen­
tando las « t o i l e t t e s » m á s elegantes 
y lujosas de cuantas crean os mod s-
tos pat is inos. La f t i v o l i d a d del am­
b ien te en que s iempre se desarrol la 
la labor de esta a r t i s t a i n f l u y e m u ­
cho para que L i ' y se nos presente 
s iempre v i s t iendo os m á s ricos ves­
t idos, pero en n inguna de sus creacio­
nes hay t an t a p r o f u s i ó n de é s t o s co­
mo en su p e l í c u l a t i t u l a d a « L o c a pa­
s ión» , cuyo estreno t e n d r á lugar en 
los a r i s t o c r á t i c o s salones Kursaa l y 
C a t a l u ñ a , el p r ó x i m o lunes, d í a 24. 

E ' a rgumento de «Loca p a s ' ó n » , es 
de t a n exqu i s i t a f r i v o idad (l'a v ida 
de una g ran a r t i s t a ) , que p e r m i t e a 
la g e n t i l « e s t r e l l a » l u c i r en cada es­
cena u n vest ido d i s t i n t o , cada uno 
a cua l m á s r ico y elegante, creados 
por la f a n t a s í a de los m á s celebra­
dos modistos. Por lo mismo, podemos 
deci r que «Loza p a s i ó n » s e r á una pe-
í c u l a que todas 'as s e ñ o r a s v e r á n 

con gusto, ya que es esto u n dato 
i m p o r t a n t í s i m o para las damas ©le­
gantes, que a d ia r io l lenan estos aris­
t o c r á t i c o s salones. 

E C O S Y N O T I C I A S 

"Angeles de! infierno", la película 
que ha costado más dinero desde la in ­
vención del cine, se p resen ta rá en bre-
ev por primera vez en el Broadway. 

Esta película, producida y dirigida 
personalmeme por el joven millonario 
Howard Hughes, presidente de la Cad-
do Company, está ya dispuesta a ser 
estrenada, desp'ués de haberse empleado 
tres años para su producción. La úl t i ­
ma escena, una batalla en la que par­
ticiparon 1,700 soldados, ha sido ya 
filmada y la película está actualmente 
cor tándose y editándose para su estreno. 

"Angeles del infierno" promete ser 
la sensación del año 1930. Será sono­
ra y cien por ciento hablada, tiene es­
cenas en tecnicolor, y escenas de la 
más grande emoción. 

La filmación de "Angeles del in ­
fierno" empezó en 31 de octubre de 
1927, después de seis meses de pruebas 
y preparación. 

Desde entonces se ha estado rodando 
constantemente, empleándose dieciocho 
meses para las escenas de aviación y 
zepelines. Los retrasos ocasionados por 
el tiempo desfavorable {Jara la foto­
graf ía aérea han prolongado la produc­
ción. 

Otra de las causas ha sido la deci­
sión del productor director, M r . H u ­
ghes, que al tener medio impresionada 
la película, se descubrieron las pelícu­
las habladas, por lo cual volvió a em­
pezar el rodaje de esta producción, 
impresionándola sonora. 

Todas la? escenas en que no ha­
bían aeroplanos se impresionaron de 
nuevo con diálogo y música. 

Ben Lyon y James H a l l , principales 
intérpretes de esta superproducción de 
la guerra aérea ,ttabajan con Jean 
H a r l o w como primera actriz. 

Miss Ha r low es una jovencita de la 
alta sociedad de Chicago, que aparece 
por primera vez en la pantalla con el 
primer rol de "Angeles del infierno". 

Miss Ha r low reemplaza a Greta Nis -
sen, la estrella noruega, que aparecía 
en este rol en la versión silenciosa. Es 
rubia, de espléndida belleza, y la Cad-
do, probablemente le da rá otros roles 
en sus p róx imas producciones. 
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A r a g ó n , 2()5 - Barcelona 

E l reparto incluye a John Darrow. 
Luden Pribal, Jane Winton, Douglas 
Gilmore, Lena Malena y otros. 

E l productor director, Howard H u 
ghes, es un experto piloto aviador. VA 
las escenas aérea j ha gastado cerca dv 
dos millones de dólares , y la distanci; 
total recorrida en las batallas aérea.' 
es la de 227,000 millas. En las diversas 
escenas se han empleado más de veintt 
mi l extras, y el coste total de "Ange­
les del infierno" es de cuatro millones 
de dólares . Esta película será distribui­
da por los Artistas Asociados. 

Gloria Swanson ha recibido veinte 
peticiones de distintas emisoras para 
cantar por radio, a causa del éxi to ob­
tenido en " L a Intrusa", su primera pe­
lícula hablada, en la que canta dos can­
ciones. 

* 
* * 

Lois Moran, e&trella de " Y supo 
ser madre", película silente de los A r ­
tistas Asociados, con la cual debutó en 
la pantalla, debutará en el cine hablado 
con otra película de la mismsa Compa­
ñía, titulada " L a novia 66". 

Joe E. Brown y Joseph Macaulcy 
forman parte del reparto. 

E n Amér i ca se acaba de estrenar la 
producción sonora de la First National 
Pictutres, titulada " L a edad irreflexi­
va" , en la que ac túa un grupo de des­
tacadas artistas de la pantalla, encabe­
zados por Douglas Fairbanks (hijo). 
Carmen Myers, Loretta Coung y H o l -
mes Herbert. 

E n el desarrollo de esta acción se 
incluye un acto con números de revistas 
en los que actúa Mur ie l , papel que tie­
ne a su cargo Carmen Byers, quien tie­
ne oportunidad de demostrar sus condi­
ciones de bailarina y de cantante, acom­
pañada por un nutrido cuerpo de " g i r l s " 

* 

Dorothy Sills, hija de M i l t o n y de su 
primera esposa, va a aparecer en un 
número de teatro, como intérpre te dra­
mática. 

* • 
D u r a n t e el rodaje de las escenas 

« e x t e r i o r e s » de l a p e l í c u l a « L a chica 
de la noche de l s á b a d o » , Cla ra Bow 
que en e l l a encarna la pro tagonis ta , 
tujvo que pasearse todo e l d í a en un 
t r a n v í a que h a c í a e l r eco r r ido de Eos 
Angeles a H o l l y w o o d . . . s i n pagar 
pasaje, pues e l v ia je fué p o j cuenta 
de la c o m p a ñ í a . 

* 
* * 

Correspondiendo a l f avor que las 
p e l í c u k e Paramount gozan en e l ex­
t ran je ro , ahora que e l sonido abre 
u n nuevo campo de, ac t iv idad y per­
fecc ionamiento a l cine, esta empresa 
acaba de organizar uin depar tamento 
de pr -oducc ión ex t r an j e r a con e l fin 
de impres ionar p e l í c u l a s parlantes 
en d i s t in tos idiomas. 

A este objeto,, y a ins i s tenc ia d t 
d i r e c t o r de l depar tamento , E m i l i : 
Shauer, los d i rec tores de d icha ec 
t o r a han asignado l a suma de de 
mi l lones de d ó l a r e s para l a filmach' 
de pe l í cu l£G en castellano, i n t e r p r c 
tadas por ar t i s tas de esta habla. 

Se espera que m u y en breve ofre? 
ca a l p ú b l i c o de habla e s p a ñ o l a un-
obra de verdadera ac tua l idad en 
d i á l o g o s en e l i d i o m a de Cervante.'-

Acaba de l legar a H o l l y w o o d , 
j oven Jean Va len t ino , sobrino de B 
dolfo, qu i en ya h a b í a estado en C 
nelandia v iv i endo con s t í malogra 
t í o poco t i e m p o antes de l a desgn 
c ia que p r i v a r a a la pan ta l l a de un 
de sus astros m á s populares. 

Jean ha estado esttudiando en u. 
colegio de su p r o p i a p a t r i a , y llevt, 
ba ya var ios a ñ o s separado de su-
padres, A l b e r t o y Ana, que a ú n e s t á 
en Ho l lywood , t r a t ando de arregla; 
l a l i q u i d a c i ó n de la t e s t a m e n t a r í i 
de Rodolfo , 

H a r o l d L l o y d , qtie acaba de tenei 
u n nuevo t r i u n f o , y resonante, en st 
p r i m e r a p r o d u c c i ó n sonora, se la^' 
t i m ó una mano en e l curso de su fi; 
m a c i ó n . Ya e s t á b ien , pero e l asunt> 
no de jó de ser serio, porque a l s im 
p á t i c o c ó m i c o le f a l t a n varios dedo, 
de la derecha desde ha t i empo , 

* * 
Greta Garbo aparece en su p r ó x i ­

ma p r o d u c c i ó n , que por c i e r to ee lla­
m a «El Beso» , con Contad Mage l cu 
mo p r i m e r ga l án -
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EL NUEVO AYUNTAMIENTO 
Reus, 21,—Los periódicos locales han pu­

blicado la lista de los que probablemente se 
rán designados para formar el nuevo Ayun­
tamiento de Reus. Son los siguientes: 

Ex concejales: Don José Caixés, don Ra­
món Pallejá, don Juan Adserá, don Pedro 
Estrada, don Juan Loperena, don José Sa-
bater, don Juan Giró, don José Simó, don 
José Cabré, don Juan Barbé, don Juan Fi-
gueras d,on Isidro Pons, don Pablo Aymat 
y don Antonio Closa. 

Mayores contribuyentes: Don Juan Tarrats, 
don Miguel Alimbau, don José Sabater R,, 
don Juan Llopis, don Enrique Fontana, don 
José Salvat, don Enrique Bofill, don Pedro 
Telia, don Baudilio Bofill, don José Ricart, 
don Tomás Pinol y don Francisco Vergés. 

—Con motivo de celebrar un concierto en 
Tarragona los artistas Joaquín Turina y 
Criso Galatti, se han trasladado a aquella 
capital un buen número de reusenses. 

—Los Sindicatos libres de la localidad 
han telegrafiado al ministro del Trabajo so­
licitando sea mantenida la organización cor­
porativa. 

—Para explicar la táctica de la Unión 
General de Trabajadores, hoy ha ocupado 
la tribuna del Centro de Lectura el conocido 
propagandista obrero y ex diputado a Cor­
tes don Manuel Cordero. 

La conferencia se ha dado en el teatro 
Bartri-ia, completamente lleno. 

Hizo la presentación el delegado de la Sec­
ción de Estudios Sociales, don A. Martí 
Bages.C.— 

I G U A L A D A 

VARIAS 
Igualada, at.—En el mercada semanal ri­

gieron los siguientes precios: 
Huevos, a 2*25 pesetas la docena; gaüinas, 

de 6 a 10 pesetas una; pollos, de 4 a 8 pese­
tas; conejos, de 3 a 4'so; ánades, de 6 a 8; 
patos, a 10, y pichones, a a pesetas uno. 

—Para el domingo próximo se anuncia la 
venida del primer equipo del U. S. Vila-
franca para contender contra el Ateneo. 

—Fué asistido en el Dispensario médico 
municipal el niño Juan Vives, de seis años, 
de resultas de una pedrada disparada por 
un hombre, ocasionándole una herida con­
tusa en la región infra-orbitaria derecha. Fué 
presentada la correspondiente denuncia a la 
Delegación de policia. 

—También fué asistido un niño de trece 
meses, por haberse caído a un brasero en 
su domicilio, produciéndose quemaduras de 
primer grado en la cara. 

—La agrupación de "Amics de les Arts" 
del Ateneo Igualadino ha adquirido un cua­
dro de Sáinz de la Maza para sortearlo en­
tre los asociados.—C. 

P A L A F R U G E L L 

NOTAS VARIAS 
Palafrugell, al.—El próximo domingo de­

be celebrarse en nuestro campo de depor­
tes un interesante partido de fútbol entre 
el Gracia y el Palafrugell. Dicho encuentro 
corresponde al torneo eliminatorio de segunda 
categoría preferente. 

—A avanzada edad ha fallecido don Ni­
colás Laviña ,padre del conocido librero don 
Martín Lavifia, al cual, lo mismo que a toda 
la familia, transmitimos nuestro más sentido 
pésame. 

—El próximo Carnaval pasará casi desaper 
cibido en esta villa, reduciéndose sus fes­
tejos a los acostumbrados bailes en las So­
ciedades. Unicamente, como festejo público, 
se celebrará una audición de sardanas el do­
mingo por la tarde, a cargo de La Principal 
de esta villa, cuya orquesta ha sido contra­
tada por el Círculo Mercantil. 

—Puede darse como seguro que dentro de 
pocos días tendrán lugar por primera vez en 
esta localidad unas magníficas exhibiciones 
de cine sonoro, cuyo acontecimiento podrá 
admirarse en el Ideal Cinc Barcelonés. 

—El Centro Fraternal, siguiendo la tra­
yectoria del expresado Círculo, prosigue tam­
bién con inusitado desvelo el plan de efor-
mas trascendentales que por iniciativa de su 
presidente van llevándose a cabo con uná­
nime aplauso.—C. 

T O R T O S A 

UNA INSTANCIA DE LOS ESTUDIAN-
" ES ~ OTRAS. 

Tortosa, ai.—Los estudiantes del Instituto 
de Segunda Enseñanía de esta ciudad han 
elevado una instancia al ministro de Instruc­
ción Pública, pidiendo que d examen final 
del bachillerato universitario sea realizado 
en los mismos Institutos. A la petición se 
ha adherido el Claustro de profesores. 

—El di» 18 voló sobre nuestra ciudad y 
comarca d avión "España", encargado de la 
propaganda de EL DIA GRAFICO, arto-
jando miles de prospeciis, los cuales, a can­
sa dd viento, en su mayoría fueron a pa­
rar al río, siendo en escaso número lo» re­
cogidos en azoteas y calles. 

—El actual alcalde do UiMecona, don Jo­
sé Nofre, ha sido favorecido con la medalla 
del Mérito Civil. Con motivo d« la renova­
ción de Ayuntamiento» se está organizando 
desde Ulldecona un tren especial para trasla­
darse a Tarragona un crecido número de ma­
nifestantes para interesar del gobernador de 
la provincia recabe d« las superiores autori­
dades la continuación en sus puestos de aqud 
Ayuntamiento. 

—Después de haber pronunciado la confe­
rencia de apertura de la Semana Papal de 
Barcelona, ha regresado el obispo de esta dió­
cesis, doctor Bilbao. 

Según las nueva» disposiciones, han de 
ir al Ayuntamiento lo» quince primeros con­
tribuyente» de esta ciudad, que son: 

Don Damián de Oriol, don Juan Ballcsté 
Romero, don José Bau Vergés, don Rufo 
Franquet Berrere», don Francisco Alifonso 
ClaJ. don Juan Paniscllo Valldcperes, don 
Joaquín Prades Segura, don Francisco Za­
mora Boronat, don José Vericat Adell, don 
Tomás Homedes Espuny, don Juan Alvarez 
AWarez y don Victorino Peialfa Beltri.—C. 

T A R R A G O N A 

CONSTITUCION DE LA CAMARA 
Tarragona, ar.—Se ha reunido la Junta 

directiva de la Cámara Agrícola, bajo la 
presidencia de don Luis Ballester. 

El presidente ha dado cuenta del Real 
decreto de reposición de las Cámaras Agrí­
colas y que había tomado posesión en el día 
de ayer ,dando en este acto posesión a los 
demás vocales. 

Al propio tiempo ha manifestado el señor 
Ballester que había tenido que convocar te-
legráficamente a los vocales, en virtud de 
orden superior, por la que se disponía el 
nombramiento de un vocal nato representan­
te de esta Cámara en la Diputación Provin­
cial, según lo dispuesto en el párrafo terce­
ro del Rea! decreto de 15 de los corrientes. 

En vista de ello y por unanimidad ha sido 
designado para dicho cargo don Luis Balles­
ter. 

UN VIAJE SOSPECHOSO 
Francisco Díaz Tartajo, minero que tra­

bajaba en Bellmunt, se ausentó del trabajo, 
y en la estación Marsá-Falset, cogió el tren 
para Madrid. 

La determinación del Díaz llamó la aten­
ción de sus compañeros, pues dejó de cobrar 
dos días de jornal y cincuenta céntimos por 
día desde el 10 de enero, así como dejó sin 
retirar una maleta con ropa que tenia en la 
estación. 

Coincidiendo con la marcha de Francisco 
Díaz, se ha notado la falta de toó pesetas 
que tenía guardadas un compañero de traba­
jo, llamado Vicente García Casas, suponien­
do que fuese el Díaz quien se apoderase de 
ellas. 

—Comunica la Guardia civil que en el pue­
blo de Conesa y de una fábrica de tejidos 
de hilo habían desaparecsido varia» piezas 
de tela, con un total de mil metros, y otro» 
objetos. 

VISITAS AL GOBERNADOR 
El gobernador civil, don Manuel Salvado­

res, ha recibido esta mañana innumerables 
visitas, que han pasado por su despacho 
a saludarle. 

EL PROBLEMA DEL VINO 
Encuéntrase en esta ciudad una Comisión 

de Reus de la Sociedad Económica de Ami­
gos del País, con objeto de visitar al go­
bernador civil para recabar la solución del 
problema del vino. 
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L E R I D A 

DIPUTADOS PROVINCIALES 
Lérida, 3x.—La Cámara Oficial del Co­

mercio ha procedido a la elección del vocal 
que ha de representar a la entidad en el 
seno de la Diputación Provincial, siendo de­
signado don Antonio Vives. 

Timbién e! Colegio de Médicos d« la pro­
vincia ha designado para dicha representa­
ción al médico titular de Juneda, don Luis 
Olivé, 

ENFERMO MEJORADO 
Se encuentra bastante aliviado de la do­

lencia que le retuvo en cama el catedrático 
de este Instituto de Segunda Enseñanza don 
José Martinei de San José. 

EL TIEMPO QUE HACE 
Hace un tiempo excelente. Durante todo 

el día ha lucido un sol espléndido. 

G E R O N A 

BANQUETE 
En el hotel Peninsular se reunieron ano­

che en fraternal banquete los compañeros 
del inspector de vigilancia don Isidro Araus, 
que ha sido recientemente jubilado por ha­
ber cumplido la edad reglamentaria. 

DIPUTADO CORPORATIVO 
Ha sido designado diputado provincial cor­

porativo par la Cámara Minera el notario 
don Emilio Sagmr. 

VIGILESE, POR SI ACASO.., 
Se rumorea que los secretarios de los 

Ayuntamientos de varios pueblos de la pro­
vincia afectos aquéllos al Directorio, inter­
pretan a su capricho el Real decreto sobre 
constitución y sustitución de Ayuntamien-
y algunos se niegan a dar al público la re­
lación de los primeros contribuyentes. 

EL GOBERNADOR, A SALAMANCA 
Esta mañana visitaron al gobernador ci­

vil los directores de los periódicos locales 
citados por dicha autoridad a su despacho 
ofioial. 

El señor Saz de Orozco comimicó a los 
periodistas que el objeto de la convocato­
ria tenía por objeto notificarles la supre­
sión en la provincia de la pi'evia oensur* de 
Prensa, pero como había sido trasladado a 
Salnmanca, no tenía nada que decir. 

T A R R A S A 

TITULOS DE LA ESCUELA 
INDUSTRIAL 

Tarrasa, ai,—En la Secretaría de la Es­
cuela Industrial se han recibido lo» títulos 
que a continuación se expresan, y que sê  
rán entregados a los mismos interesados ea 
las oficinas de la misma: 

De peritos de industrias textiles, a favor 
de don Manuel Balcells Morató, don Manuel 
Castells Peralta y don Gabriel Alberti Cas-
tañer. 

Peritos mecánicos: Don Eduardo Gajo Mi­
ró, don Enrique Garcia Simón ,don Teodo­
ro Herrero Candelas, don Juan Salietti Pa»-
tells, don Julián Pérex Mañosa, don Víctor 
Guillén Raurell y don Enrique Marquet 
Meix. 

Perito» electricistas: DOB Manuel Cortés 
Cherta, do» Manuel Ventura Tellado y don 
Mario Barrera Rogé». 

Peritos químicos: Don José Font Pica, 
don Juan Casas Sala, don Ramón Sala To-
rrens y don Mario Barrera Rogcs. 

Ingenieros de industria» textiles: Don 
Francisco Puig Figueras y don José García 
Fernández. 

—Han celebrado sus bodas de oro en Pa­
rís los consotes don Tomás Sala, eminente 
pintor catalán residente en aquella ciudad, y 
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|9£ 
jdoña Frasquita Coll Gorina, compatricia 
nuestra y hermana del malogrado poeta ta-
rrasense don Ramón Coll y Gorina. 

Con dicho motivo, el importante rotativo 
parisiense "Le Journal" publica una fotogra­
fía de los dos. 

—Siguen los preparativos para la función 
teatral que tendrá lugar el próximo domingo 
po ría tarde en el Centro Social, a beneficio 
del joven Juan Noguera, que sirve en tie­
rras africanas, la que promete resultar un 
éxito. 

—Se pone en conocimiento de los posee­
dores de vehículos de tracción animal que 
hasta el día 20 del próximo mes, se procede 
al cobro en período voluntario del impuesto 
de la tasa de rodaje, correspondiente al año 
1938, el cual se verificará en la catte del Pa­
seo, número 38, de do» a cinco de la tarde, 
excepto lo» sábados. Los carros dedicados 
a las faena» agrícolas están dispensados de 
dicho impuesto, debiendo, no obstante, pro­
veerse de la placa correspondiente, que jus­
tifique la condición de tales, la cual les se­
rá facilitada por la propia oficina recauda­
toria. 
S A B A D E L L 

LA COMISION MUNICIPAL 
PERMANENTE 

Sabadel!, ai.—Esta mañana se ha remido 
la Comisión Municipal Permanente, al ob­
jeto de tratar sobre lo» diferentes asuntos 
que integraban el orden del día, los cuales, 
con la unanimidad más ab'oluta, han sido 
aprobados en lo pertinente. 

—En la última reunión celebrada por el 
"Centre Excursionista Sabadell" se proce­
dió al nombramiento de la nueva Tunta di­
rectiva, la cual ha quedado constituida de 
la siguiente forma: 

Presidente, Luis Creus March; vicepresi­
dente y director del Boletín, Miguel Solá 
Estrnch; secretario, Salvador Codina Fat-
jó; vicesecretario, Juan Durán Faine; teso­
rero, Tomás Orpella Casanova?; bibliotecario, 
Angel Casas Sanmartí; vocales, José Guitart 
Antunell y Liborio Gallego Jane; presiden­
te de la Sección Fotográfica, Pedro Alemany 
Vila; presidente de la Sección de Deportes 
dt Montaña, Esteban Cirera Crehuet; pre. 
sidente de la Sección de Ciencia» y Artes, 
Miguel Crusafont Pairó. 

—La Banda Municipal de esta ciudad ha 
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440 453 472 498 518 519 528 537 544 
576 588 595 601 651 660 722 736 769 
818 890 895 922 953 963 978 

V E I N T I N U E V E M I L 

137 145 156 181 217 335 339 354 391 
413 431 439 466 467 471 473 486 492 
496 520 550 621 625 635 637 652 658 
661 696 722 724 771 775 789 797 836 
851 874 883 901 927 934 

T R E I N T A M I L 
014 027 114 148 164 191 214 262 272 
273 280 328 350 353 354 477 483 530 
532 544 557 564 587 603 633 637 682 
696 746 765 767 769 790 862 934 935 
940 953 986 

T R E I N T A I 
021 023 033 042 055 
123 129 168 171 204 
353 356 372 387 417 
516 520 524 540 551 
610 626 636 643 649 
726 729 760 767 776 
838 875 906 976 978 

U N M I L 
071 077 084 102 
249 277 300 320 
431 537 596 507 
562 569 579 594 
676 672 708 722 
778 782 818 825 
991 

T R E I N T A Y DOS M I L 
004 031 061 072 074 090 132 138 140 
163 175 178 198 206 215 219 228 233 
236 273 303 326 349 373 378 402 404 
470 540 548 575 614 626 654 674 677 
692 697 720 779 780 781 849 877 942 

T R E I N T A I T R E S M I L 
004 055 114 161 168 190 219 221 223 
263 267 332 345 367 377 386 389 414 
472 561 618 674 711 740 768 776 792 
795 808 812 879 941 968 979 986 99» 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s núm. 
Mar i ano T u r m o . - R a m b l a de Cataluña, 

n ú m e r o 6 

T R E I N T A I C U A T R O M I L 
096 054 069 080 100 117 123 143 162 
193 201 216 232 252 281 283 334 34* 
359 391 408 459 508 519 566 572 6»° 
635 641 657 716 728 814 893 895 v1 
924 931 932 964 974 987 995 

I C I N C O M I L 
045 047 125 131 I»* 
244 249 253 265 
361 394 427 437 
536 551 557 580 6 g 
730 762 799 804 »á' 
899 956 983 994 
í SEIS M I L 

125 136 147 162 l?* 
269 314 324 349 ^ 
418 422 429 482 6 g 
675 604 614 61? ^ 
786 788 798 845 ^ 
943 953 959 972 ^ 

í S I E T E 
224 243 271 345 & 
452 473 502 507 ^ 
556 568 624 638 64* 
781 793 831 840 
918 932 994 
Y OCHO M I L 
139 170 193 206 220 
240 254 288 334 3 g 
437 439 464 470 » 
675 720 724 736 ' 
830 891 907 ^ 

T R E I N T A 
002 007 029 036 
187 197 199 223 
295 317 320 328 
460 463 469 480 
660 704 726 728 
846 863 862 887 

T R E I N T A 

029 037 049 107 
182 204 231 235 
368 385 401 411 
519 623 632 541 
749 774 777 780 
906 910 912 928 

T R E I N T A 
096 151 176 207 
387 410 437 445 
514 541 542 544 
645 675 691 753 
847 885 886 915 

T R E I N T A 

012 022 070 077 
224 227 230 236 
378 389 402 417 
586 601 648 655 
756 758 802 804 
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N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E — T E L E F O N O 

T E L E G R A F O y R A D I O 

I n t e r v i ú c o n e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o 

E s p e r a q u e p r o n t o h a b r á e l e c c i o n e s g e n e r a l e s 
v o p i n a q u e e i P a r l a m e n t o e s e l m á s A l t o 
T r i b u n a l d e l a N a c i ó n d o n d e p u e d e n a q u i l a ­
t a r s e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s o l o s e r r o r e s d e 

l a d i c t a d u r a 
Madrid, 21 . — E l señor Olmedüla , 

del Servicio E s p a ñ o l de Prensa, ha ce­
lebrado una in te rv iú con el señor Gar­
cía Prieto, que, como se recordará , fue 
el presidente del Consejo, eliminado pol­
la dictadura y del que se recuerda ia 
prosa famosa de que t a l cosa no su­
cedería o t end r í an que pasar por enci 
ma de su cadáver . K l m a r q u é s de Alhu­
cemas, ha <i: 'ho: 

E l primer deber de todo hombre 
constitucional, y yo desde luego lo pon­
go al frente de m i programa electoral, 
ha de ser el exigir responsabilidades a 
la dictadura; pero un espí r i tu que se 

— ¿ N a d a m á s que eso, señor m a r q u é s ? 
—¡ Hombre, en t i éndame usted !—repli 

ca ráp ido y jov ia l—. Responsabilidades, 
lo pr imero; luego, otro punto esencialí-
s imo: la reforma constitucional. De na­
da serv i r ía aquéllo sin ésto. 

— ¿ Q u é alcance d a r í a usted a esa re­
forma V 

—Dentro de la M o n a r q u í a , desde lue­
go, y t amb ién dentro de la actual Cons­
t i tuc ión . 

— ¿ D e la de 1876, entonces?... 
— S I . Convocar unas Cortes Constitu 

yentes tiene peligros que a n ingún go-
ÍTrecie de j u s t o ' y que, a su vez, tenga ' bernante monárqu ico y amigo del or-
conciencia de su propia responsabilidad ; den de cosas establecido pueden ocul-
ante la Histor ia , ped i rá con tanto ahinco | t á r se le . Pero, por otra^ parte, un ^espí 
inflexible severidad para enjuiciar a l 
general Primo de Rivera, como serenidad 
objetiva para aquilatar sus errores; y 
siempre, que r rá que la cuest ión se ven­
tile en el Parlamento y sólo en el 
Parlamento. I No hay, en un pa í s cons­
titucional, un Tr ibuna l m á s a l to ! 

—Entonces, usted, ¿espera que pron­
to haya elecciones generales ?—le «pre­
gunta el repór te r . 

—¡ N a t u r a l m e n t e ! — c o n t e s t ó G a r c í a 
Prieto—. La dictadura ha pasado como 
nn mal sueño, y ahora todo despierta, 
todo recobra su vida no rma l : ¿cómo no 
habría de volverse, inmediatamente, a la 
reanudación de la actividad parlamen­
taria, que es la función esencial en un 
pueblo moderno? E l general Berenguer 
qiue camina con sereno y firme paso ha­
cia la total r e s t au rac ión del pa í s a su 
plenitud de derechos, s ab rá escoger, lo 
espero, el momento oportuno para con­
vocar a nuevas elecciones. Y yo iré a 
ellas, y conmigo mis amigos del partido 
liberal demócra ta , con la bandera de 
las responsabilidades. 

r i t u l iberal, que sienta los latidos de su 
época, no puede sinceramente satisfa­
cerse con las g a r a n t í a s que a los dere­
chos ciudadanos ofrece en su estruc­
tu rac ión una Const i tuc ión que pasa ya 
del medio siglo... 

E l señor Garc ía Prieto, termina di­
ciendo : 

—Apenas reunidas las Cortes con 
arreglo a la vigente Ley electoral, hay 
que presentar una proposición de refor­
ma de dicha Ley, para que el Parlamen­
to pueda funcionar au tomá t i camen te por 
lo menos cuatro meses cada a ñ o ; otra, 
por la que se l imiten las facultades dis­
crecionales de los Gobiernos para sus­
pender a espaldas del Parlamento las 
g a r a n t í a s constitucionales, tesoro el más 
preciado de los ciudadanos que merezcan 
el nombre de tales; y otra proposición, 
en fin, que tienda a cimentar sobre una 
base sólida la independencia absoluta 
e inconmovible del Poder Judicial . Sólo 
as í podrán evitarse, en el futuro, los 
golpes de Estado, que tan funestas con­
secuencias traen, como estamos viendo. 

E l d í a d e l g e n e r a l 

B e r e n g u e r 
: L P R E S I D E N T E D E S P A C H O C O N 

E L R E Y 

M a d r i d , 21 . — E l genera l Beren­
guer a c u d i ó a Palacio a las diez de 
la m a ñ a n a pa ra despachar con e l 
Rey. P e r m a n e c i ó en e l despacho r e ­
gio escE»3amente media hora y al 
abandonar e l Palacio no h izo m a n i -
f é s t a c i o n e s . 

* * 
M a d r i d , 21 . — E l pres idente del 

Consejo a l s a l i r de Palac io se t ras ­
ladó a l M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o don­
de c e l e b r ó una extensa conferencia 
con e l d i r e c t o r de l a Guard ia c i v ^ 

Más ta rde f u é c u m p l i m e n t a d o por 
ulna C o m i s i ó n del I n s t i t u t o de Inge­
nieros c iv i les ; por o t r a de represen­
tantes de los Colegios oficiales de 
Ve te r ina r i a ; po r e l pres idente de l 
T r i b u n a l T u t e l a r de N i ñ o s , s e ñ o r 
G a r c í a M o l i n a ; por e l d i r e c t o r d i 
Canal de Isabel I I , s e ñ o r Zaraconde-
gu i , y por el nuevo gobernador c i v i l 
de Sevil la , conde de San L u i s y mar ­
queses de B u r r i e l y Foronda. 

> O T A D E ASUNTOS E X T E R I O R E 
M a d r i d , 21 . — E n la S e c r e t a r í a 

general de Asuntos E x t e r i o r e s han 
f ac i l i t ado la s igu ien te no ta : 

Es ta noche sale e l Excmo. Sr. Don 
Edgardo C o v i á n para Ginebra , por 
haber sido nombrado en e l curso del 
mes de enero pasado por e l Concejo 
de la Sociedad de las Naciones miena-
oro de l C o m i t é que ha de es tud ia r 
las enmiendas a l Pacto de a q u é l l a , 
al objeto de adapta r lo a la s i t u a c i ó n 
m t - r n a c i o n a l creada por e l T ra t ado 
de P a r í s , l l amado comunmen te Pac­
to K e l l o g - B r i a n d . 

Este C o m i t é e s t á compuesto por 
las s iguientes personalidades: M-
A d a t c i ( J a p ó n ) ; B . W. Von B u l o w 
( A l e m a n i a ) ; Rober t Cec i l ( I n g l a t e -
r r a ) ; s e ñ o r C o v i á n ( E s p a ñ a ) ; s e ñ o r 
Cornejo ( P e r ú ) ; M . Cot ( F r a n c i a ) ; 
s e ñ o r Scialoja ( I t a l i a ) ; e e ñ o r Sokal 
(Po lon ia ) ; s e ñ o r T i tu l e sco ( R u m a -
n í a ) ; s e ñ o r Unden (Suecia) y s e ñ o r 
Wookuiseng ( E s t o n i a ) . 

C O N D E C O l i A C l O N E S E C U A T O R I A ­
NAS A R O M A N O N E S Y A JOSE 

F R A N C E S 
M a d r i d , 21.—La L e g a c i ó n de l Ecua-
r c e l e b r ó ayer e l acto de en t regar 

cruces de la Orden al M é r i t o de aque­
j a R e p ú b l i c a , a l conde de R o m a n ó ­
nos y a don J o s é F r a n c é s , por las ges-

lones que han rea izado para e l es-
T-abieclmie,nto en Qu i to de la p r i m e ­
ra fihal correspondiente a la Acade­
m i a de Bellas A r t e s de San Fernando. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S ­

T R O D E L A E C O N O M I A 
M a d r i d , 21.—El m i n i s t r o de Eco­

n o m í a , s e ñ o r Wais, r e c i b i ó a los pe­
r iodis tas a p r i m e r a hora de l a t a r ­
de, y les hizo las s iguientes m a n i ­
festaciones: 

—Creo que es exagerada l a a la rma 
que exis te re lacionada con la cues­
t i ó n de los t r igos , y t an i n j u s t i f i c a ­
da la e s t imo que po r la t a rde pienso 
l l eva r a l Consejo algo sobre ese par­
t i c u l a r que, seguramente, d a r á luga r 

« D i a r i o O f i c i a l d e l E j é r c i t o s 

L o s e x c a p i t a n e s d o n F e r ­

m í n G a l á n y d o n J u a n P e -

r e a , y e l e x t e n i e n t e d o n J e ­

s ú s R u b i o , r e i n g r e s a n e n e l 

e s c a l a f ó n d e l A r m a d e 

I n f a n t e r í a 

M a d r i d , 21.— E . D i a r i o Of ic ia l del 
E j é r c i t o dispone que e l ex c a p i t á n 
don F e r m í n G a l á n cause a l ta nueva­
mente con dicho emp eo, en el A r m a 
de I n f a n t e r í a , como comprendido en 
el decre to de 5 del ac tua l . 

— I d e m el c a p i t á n de i n f a n t e r í a don 
Juan Perea, de la escala de reserva. 

— I d e m el ex t en ien te de in fan te ­
r í a don J e s ú s Rub io Vi l l anueva . 

a que a l a t e r m i n a c i ó n de la r e u n i ó n 
se haga una d e c l a r a c i ó n o f i c i a l . En 
rea l idad , desde j u n i o no se ha efec­
tuado i m p o r t a c i ó n de t r i g o , y por 
o t r a pa r t e e s t imo que en E s p a ñ a hay 
ex is tenc ia m á s que su f i c i en te para 
necesi tar que venga de fuera. 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o , que sigue es­
tud iando todo o l que afecta a la re­
o r g a n i z a c i ó n de los servicios de su 
m i n i s t e r i o . Por de p ron to , la D i r e c ­
c i ó n de I n d u s t r i a s ya se ha t ras la­
dado a este Depar tamento , porque 
es m i deseo que no e s t é n disemina­
das, s ino a l alcance de m i mano. 

- — ¿ D e c r e t o s ? — p r e g u n t ó u n per io­
d is ta . 

— N o hay n inguno . Es decir , s í : 
uno re lacionado con la o r g a n i z a c i ó n 
de los servicios de l comerc io i n t e ­
r i o r ; p e í o hasta que no se f i r m e no 
se p o d r á dar una referencia , aun­
que s í puedo adelantarles que se t r a ­
t a de una m o d i f i c a c i ó n en su f u n ­
c ionamien to . 

— ¿ L l e v a a l Consejo de esta t a rde 
algo r e l a t i v o a r e o r g a n i z a c i ó n del 
m i n i s t e r i o ? 

— N o , porque no he t en ido t i e m p o 
de u l t i m a r m á s cosas y porque, ade­
m á s , en la r e u n i ó n ú l t i m a , c o n s u m í 
yo l a mayo r pa r t e del t i empo . 

Por ú l t i m o , u n pe r iod i s t a le pre­
g u n t ó s i e l M i n i s t e r i o de l a E c o n o m í a 
l levaba a lguna g e s t i ó n relacionada 
con e l p rob l ema de la carne. 

—Eviden t emen te , sigue de cerca 
e l p rob lema, pero la competencia i n ­
m e d i a t a depende de l a J u n t a de 
Abastos, en cuyas manos e s t á , y, 
po r t an to , en u n i ó n de l gobernador 
m o d i f i c a i á , r e o r g a n i z a r á y a c o r d a r á 
lo que es t ime pe r t i nen t e . Precisa­
men te esta m a ñ a n a ha estado e l go­
bernador en e l m i n i s t e r i o y con é l he 

F I R M A R E G I A 

S e c o m p l e t a l a l i s t a de g o b e r n a d o r e s . - E l ge ­
n e r a l d o n F e d ^ r c o B e r e n g u e r n o m b r a d o p a r a 
e l m a n d o d e l a S é p t i m a D i v i s i ó n . - S e s u p r i ­
m e n l o s d e l e g a d o s g u o e r n t i v o s . - S e r e s t a b l e ­
c e l a s u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o d e l E j é c i t o 

Don Rodolfo Gi l F e r n á n -

Don T o m á s Sandalio Car-

Don Vicente Castro 

Madrid , a i . — A las doce y media de 
la m a ñ a n a facilitaron en el Ministerio 
del E jé rc i to , la siguiente firma del Rey: 

P R E S I D E N C I A 
Dos Reales decretos resolviendo com­

petencias. 
—Real decreto dejando sin efecto 

otro anterior nombrando algunos go­
bernadores. 

—Nombrando los siguientes gober­
nadores civiles: 

Albacete: Don Vicente Recuero V i ­
cente. 

Alicante 
dez. 

Burgos: 
bonell. 

Las Palmas 
Matos. 

Gerona: Don Juan José Alonso. 
Gu ipúzcoa : Don José Sándalo . 
Huelva. Don José Monje Berr.al. 
Nava r ra : Don Diego Alós Rivero. 
Orense: Don Eduardo Garrido Cas­

t ro 
Salamanca: Don Leonardo Saz 

Orozco. 
Tenerife: Don Angel Guinea Leins. 
Santander: Don Juan Díaz Caneja. 
Sevil la: Don Fernando Sartorius 

Díaz de Mendoza, conde de San Luis. 
Soria: Don Luis Posada Ort iz . 
Terue l : Don José García Guerrero. 
Zamora: Don Francisco Delgado. 
—Fijando las atribuciones de la I n ­

tervención general de la Administra­
ción del Estado. 

—Suprimiendo los delegados guber­
nativos. 

D E E J E R C I T O 
Restableciendo la Subsecre ta r ía y re­

organizando el Ministerio. 
—Disponiendo que el general de d i ­

visión don Ignacio Despnjol cese, por 

pase a otro destino, en el mando de la 
sépt ima divisin. 

—Nombrando al general de división 
don Fernando Berenguer para sustituir 
al anterior. 

—Disponiendo que el general de b r i ­
gada don Julio Sousa cese en el mando 
de la segunda brigada de Infanter ía de 
la séptima división, pasando a la re­
serva. 

—Nombrando jefe de la circunscrip­
ción de Larache al general de brigada 
don Federico Caballero. 

—Nombrando jefe de Estado Mayor 
del Cuartel general del jefe superior de 
las fuerzas militares de Marruecos, al 
coronel don Rafael Rodr íguez Ramírez . 

—Ascendiendo al coronel de Infan­
tería don Joaquín de la Torre . 

—Nombrando para mandar la zona 
de Tenerife al coronel don José Mar ­
tínez. 

—Concediendo la Medalla de Sufri­
mientos por la Patria al maestro de fá­
brica de tercera clase, de Art i l ler ía , 
don Juan Gerardo López. 

D E H A C I E N D A 
Admitiendo la dimisión del cargo de 

presidente del Tr ibunal Supremo de la 
Hacienda Públ ica al marqués de Ca-
br iñana . 

—Nombrando, para sustituirle, a don 
Luis Espada. 

—Admitiendo la dimisión del Go­
bernador del Banco de E s p a ñ a don Jo­
sé Manauel Figueras. 

—Nombrando para este cargo al con­
de de Gamazo. 

—Admitiendo la dimisión del cargo 
de Consejero y representante del Es­
tado en el Monopolio de Pe t ró leos a 
don Luis Bermejo. 

—Nombrando para este cargo al i n ­
terventor general de la Hacienda, don 
Enrique Illana. 

C o m e n t a r i o s p e r ' o d í s t i c o s d e a c t ú a ¡ á a d 

E l s e ñ o r L e r r ^ u x p u b l i c a u n a r t í c u l o p r e c o n i ­
z a n o l a u n i ó n d e l a s f u e r z a s r e p u b l i c a n a s y 
« A B C » c o m b a t e t o d a f ó r m u l a d e n o r m a l i d a d 
q u e n o c o m i e n c e c o n e í r e s t a b l e c i m i e n t o d^ 

l a C o n s t i t u c i ó n 
M a d r i d , 21 . — « E l Sol» t i t u l a uno 

de sus e d i t o r i a b s : « E l impues to de 
u t l i d a d e s » , y en e l dice: 

« L a A s o c i a c i ó n Obrera de la Pren­
sa D i a r i a de Barcelona ha d i r i g i d o 
u n escr i to a l Gobierno en que p ro -
tasta c o n t r a e l impues to de u t i l i d a ­
des sobre jorna les de t rabajo . 

Es esta una c u e s t i ó n que e l Go­
bierno debe examinar en toda su ex­
t e n s i ó n . E l caso de dicha A s o c i a c i ó n 
obrera no es aislado n i queda l i m i ­
tado a la clase obrera . For v i i t u d del 
impues to de u t i l idades , m u l t t u d de 
t rabajadores de todas clases in te lec ­
tuales y manuales, ven d i s m i n u i d o el 
r e n d i m i e n t o de su t rabajo por esta es­
pecie de « d e s c u e n t o » que e l Estado 
impone a quienes no son sus f u n ­
c ionar ios n i d i s f r u t a n de la e s t ab i l i ­
dad, r e t i r o s y d e m á s ventajas de los 
empleados. 

E l m i n i s t r o de Hacienda, en su ú l ­
t i m a nota , ha r e i t e r ado el p r o p ó s i t o 
de revisar y moderar los gastos del 
presupuesto. L a misma r e v i s i ó n nece­
s i tan los ingresos, porque en t re estos 
hay a l g ú n t r i b u t o In jus to como este 
de u t i l idades sobre e l p rec io del t r a ­
bajo. 

F u é la d i c t a d u r a la que en d i c i e m ­
bre de 1927 s o m e t i ó a l impuas to las 
rentas de t rabajo , que hasta entonces 
p e r m a n e c í a n exentas. Las razones de 
esta r e f o r m a quedaron expuestas en 
e l p r e á m b u l o de l decreto. Son dos: 
P r i m e r a : Que la e x e n c i ó n , j u s t i f i ca ­
ble cuando e l p romedio de los jo r ­
nales era de c u a n t í a i r r i s o r i a , h a b í a 
perd ido r a z ó n de ser a medida que el 
n i v e l de ingresos de las clases obre­
ras exper imen taba r á p i d o auge- Se­
gunda: que el impues to de u t i l idades 
i nco rpo ra e l sector m á s encumbrado 
de l p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l a l a v ida 
ac t iva de la c i u d a d a n í a , que no sólo 
consiste en r ec l amar e l e je rc ic io de 
los deberes pa t r ios , uno de los cua­
les, s i n duda i n g r a t o , es e l de con­
t r i b u i r a l sos ten imiento de las car­
gas p ú b l i c a s . 

L a p r i m e r a de estas razones es 
ev iden temente d i scu t ib l e , porque si 
e l p romed io de los jornales ha subido 
en la m i s m a p r o p o r c i ó n ha ido au­
mentando e l p romed io del coste de la 
v ida . E n cuanto a la segunda, no es 
m á s que r e t ó r i c a , donde choca, por 
lo menos, esa i n v o c a c i ó n del e j e rc i ­
cio de los derechos ciudadanos he­
cha po r u n r é g i m e n que los h a b í a 
s u p r i m i d o todos. 

L a d i c t adu ra pudo acal lar las pro­
testas respecto a esta d i s p o s i c i ó n , co­
mo respecto a o t ras ; pero kp. carga 
sigue pesando sobre haberes, sueldos 
y jorna les de profes onalas, emplea­
dos y obreros pa r t i cu la res , s in o t r a 
d i f e r enc i a que un 0'50 o un 1 po r 100 
respecto a los empleados del Estado, 
que gozan es tab i l idad , r e t i r o , v iuda -
dad y o t ras v e n t a j a s » . 

« E L I M P A R C I A L » 
M a d r i d , 21- « E l I m p a r c i a l » t i ­

t u l a su fondo « A n t e e l renacer de 
u n p a r t i d o » . 

D ice que e l p a t r i d o republ icano 
ha r e uc i t ado de en t r e sus cenizas 
por obra y grac ia de la d i c t adura . E l 
r epub l i can i smo p r á c t i c o t i ene hoy 
mucho, no de d o c t r i n a l , pero s í de 
r e i v i n d i c a c i ó n de responsabilidadeis y 
de desagravio. Con &:o no t i ene na­
da que ver la Corona. 

«A B C» 
«A B C» p u b l i c a un suelto, t i t u l a 

do «La ú n i c a n o r m a l i d a d » , en e l que 
contesta a « E l Sol» d ic iendo que co­
mo se opusieron a que la d i c t a d u r a 
prescindiese de l a lega l idad para re­
c u r r i r a l p l eb i s c i t o , con ser t a n de­
m o c r á t i c o este p r i n c i p i o , se opon­
d r á a toda f ó r m u l a que no comience 
por e l r e s t ab l ec imien to de l a Cons­
t i t u c i ó n . 

E n o t r o suel to t r a t a de los C o m i ­
t é s p a r i t a r i o s y p ide que e l Gobierno 
dé n o t i c i a a la o p i n i ó n de les C o m i ­
t é s cons t i tu idos , con la suma t o t a l de 
sus presupuestos y de los C o m i t é s en 
f o r m a c i ó n , y a l p r o p i o t i e m p o , que 
se s i rva dec i r a l p a í s p r o d u c t o r s i 
p r o s e g u i r á la f a c u l t a d abusiva de 
los C o m i t é s para subrogarse l a del 

celebrado una conferencia, d u r a n t e 
l a cua l hemos hablado del p rob lema 

Estado imponiendo u n t r i b u t o con to ­
da l i b e r t a d de c u a n t í a y de repar to-

« E L L I B E R A L » 
« E l L i b e r a l » p u b l i c a u n a r t í c u l o 

de L e r r o u x d ic iendo que nunca t a n t o 
como ahora ha necesitado la demo­
cracia repub l icana e q u i l i b r a r la re­
f l e x i ó n y el entusiasmo. Las i zqu ie r ­
das de cada g rupo v a n por su cami ­
no, y lo m á s cuerdo s e r í a concer ta r 
en una sola l a a c c i ó n de las t res 
fuerzas. 

de la carne. 

L a J u s t i c i a m u n i c i p a l 

M a d r i d , 21 .—El m i n i s t r o de J u s t i ­
cia r e c i b i ó a los periodistas , y les 
m a n i f e s t ó , a p reguntas de fetos, que 
en e l proyecto de r e f o r m a de lá Jus­
t i c i a m u n i c i p a l , es su p r o p ó s i t o se­
g a r e l camino ya marcado para la 
c o n s t i t u c i ó n de A y u n t a m i e n t o s y D i ­
putaciones y, p o r t an to , que se p r o ­
duzca e l m i s m o efecto de au tomat i s ­
mo en los nombramien tos de los j ue ­
ces munic ipa les . Estos be h a r á n con 
s u j e c i ó n e x t r i c t a a los preceptos de 
la Ley de J u s t i c i a m u n i c i p a l , la cua l 
se restablece í n t e g r a m e n t e y debe 
considerarse v igen te en t an to que 
o t r a !ey no l a derogue o modif ique. 
L a r e f o r m a que la D i c t a d u r a i n t r o d u ­
j o en la J u s t i c i a m u n i c i p a l f ué hecha 
a espaldas de la ley, y por t a n t o no 
debe prevalecer . 

No c o n s i d e r o — a ñ a d i ó e l s e ñ o r Es­
t rada—perfec ta la Ley de J u s t i c i a 
m u n i c i p a l , pero en t an to no se re for ­
me por e l Pagamen to , es la ú n i c a 
l ega l idad v igen t e en l a m a t e r i a y a 
e l la hay que atenerse. 

Luego e! m i n i s t r o r e c i b i ó numero­
sas v is i tas . 

A C L A R A C I O N A U N A C R O N I C A 
M a d r i d , 21.—Por la D i r e c c i ó n de 

Montes se ha hecho hoy una la rga 
nota aclarando algunos t é r m i n o s de 
!a c r ó n i c a que con e l t í t u ' o de « T e ­
mas p e s q u e r o s » , e s c r i b i ó en «La Voz» 
Juan de l Mar , en r e l a c i ó n con la 
Asamblea de pescadores celebrada en 
M a d r i d . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

M a d r i d , 21 .—El m i n s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n r e c i b i ó d i ferentes vis i tas . 

E l Subsecretar io t a m b i é n r e c i b i ó 
varias , y iuego r e c i b i ó a los per iodis­
tas, a quienes d i j o que h a b í a estado 
en el Banco pa ra firmar las cuentaE 
corr ien tes de los Colegios de H u é r f a ­
nos de Orden P ú b l i c o y que d e s p u é s 
h a b í a r ec ib ido a var ias comisiones. 

E n r e l a c i ó n con e l p rob lema de la 
huelga de Saguotto, desechado e l Co­
m i t é p a r i t a r i o , se ha nombrado una 
c o m i s i ó n , cuyas gestiones van por m u y 
buen cambio . 

Luego f a c i l i t ó la l i s t a de los nue­
vos gobernadores, que ya dejamos 
consignada en o t r o lugar . 

P R E S E N T A C I O N D E 
C R E D E N C I A L E S 

M a d r i d , 21 . — D o n Rafael U r e m . 
ha presentado en Gua temala las car­
tas credenciales que le ac red i tan zo-
mo enviado e x t r a o r d i n a r i o y min i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de S. M . en 
aquel p a í s . 

C O M I D A E N H O N O R D E L S E S 0 R 
A T I E N Z A 

M a d r i d , 21.—Anoche se c e l e b r ó en 
L a r d h y una comida en obsequio de 
don Graciano At i enza , celebrando asi 
su n o m b r a m i e n t o de gobernador c i v i l 
de C ó r d o b a . 

L A S I T U A C I O N D E LOS SECRE­
T A R I O S J U D I C I A L E S 

M a d r i d , 21 . — D o n A n t o n i o Nogue-
r o l , sec re ta r io j u d i c i a l de entrada, 
ha elevado a l Decano de l Colegio de 
Secretar ios Jud ic ia l e s de M a d r i d u n 
escr i to en e l que p ide que dicha en­
t i d a d tome acuerdos relacionados con 
la a c tua l s i t u a c i ó n de los secretar ios 
para s o l i c i t a r mejoras. 

E s t i m a que se d e b í a asegurar, me­
d ian te una congrua a l secre tar io j u ­
d i c i a l los ingresos m í n i m o s de «sie­
te m i l pesetas anuales a los de en­
t rada , ocho m i l a los de ascenso, y 
nueve m i l a los de t é r m i n o , no t r a -
tándo&e de cap i t a l e s de p r o v i n c i a . 

Cree t a m b i é n que procede la re ­
g l a m e n t a c i ó n de los concursos de 
j u b i l a c i ó n , t a l como l a t i enen hoy 
los notar ios , y l a s u s p e n s i ó n de opo­
siciones en t r e secretar ios í n t e r i n se 
e f e c t ú e n las re formas judic ia les-
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U n a c i r c u l a r 

D e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

d e F ú t b o l a l a s F e d e r a c i o ­

n e s r e g i o n a l e s p a r a e l o r ­

d e n d e l c a m p e o n a t o 

d e E s p a ñ a 

Madrid, 21.—Según una circular en­
viada por la Federación Nacional de 
Fútbol a las Federaciones regionales, 
el sorteo para el orden en que ha de 
celebrarse el campeonato de España se 
adaptará a las siguientes reglas: 

Primera. — Se de te rminarán por 
sorteo los clubs de las regiones cata­
lana, valenciana y murciana que, ex­
cluido el campeón de cada región, de-
berán eliminarse con el campeón de 
Baleares. 

Segunda. — Con el fin de evitar que 
en los octavos y cuartos de final se 
eliminen entre sí clubs de una misma 
región, se adjudicarán por sorteo el 
número de orden a cada región part i ­
cipante, exclu'da la balear, rese rvándo­
se los primeros números a las regio-
nes que tengan tres clubs participan­
tes ; partiendo del orden así estableci­
do, se determinarán por sorteo los clubs 
que deban eliminarse con los de la re­
gión número i ; luego los que han de 
hacerlo con los de la número 2, y así 
sucesivamente; y 

Tercera. — E l orden de campo, ana 
vez conocidos los clubs que deban el i ­
minarse entre sí, se de terminarán tam­
bién por sorteo, realizándose en el mis­
mo acto las adaptaciones necesarias pa­
ra evitar en lo posible la coincidencia 
de los partidos en una misma pobla­
ción o región. 

L o q u e p u b l i c a l a « G a c e t a » 

Madrid, 31.—La "Gaceta" dispone 
hoy que se expida real carta de suce-
sión en el título de conde de Deva a 
favor de doña Eugenia Mar í a Sol 
Stuart Falcón. 

—Nombrando para la secretar ía del 
Juzgado de primera instancia de Santa 
Mar ía de Ortigueira, a don Manuel 
Rodríguez Salas. 

—Disponiendo que se devuelvan las 
cantidades que ingresaron para reducir 
el tiempo de servicio en filas : a R a m ó n 
Uvas Casas, 281 pesetas; al mismo, 
93 75! a Luií? Fustes Farigol, 375; a 
José Colldefort, 1.000; y a Clemente 
Mart ínez Janes, 500 pesetas, como i n ­
gresos hechos de más. 

—Disponiendo se constituya el T r i b u ­
nal para oposiciones a veinte plazas de 
alumnos d e la Academia oficial de 
Aduanas. 

—Sobre el Tribunal de oposiciones 
a plazas de auxiliares del Cuerpo ge­
neral de Administración de la Hacienda 
Pública. 

—Nombrando catedráticos de Filoso-
fi en los Institutos de Calatayud, T o r -
tosa y Zaíra, a don Francisco López 
Juanes, don Salvador Mil lán Abalat y 
don- Ramón Díaz Delgado, respectiva­
mente. 

—Resolviendo instancia de don Ra­
món Wenceslao Lluch, vecino de Saba-
dell, solicitando se le autorice para la 
fabricación de trigo tostado, como su­
cedáneo del café, lo que se pone en co­
nocimiento del público para que en el 
término de un mes se comunique lo 
que estime conveniente. 

E l d í a 2 7 d a r á s u c o n f e r e n ­

c i a e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 

Madr id , 21. •— E l acto organizado 
para que el s&ñor S á n c h e z Guerra de­
f i n a su ac tuac ión ©n r e l a c i ó n con e l 
momento po l í t i co ac tual , se celebra­
r á el d í a 27, a las cua t ro de la tarde , 
en e l teatro de la Zarzuela. 

« i : U N I O N D E L A J U N T A CONS­
TRUCTORA D E L A C I U D A D 

U N I V E R S I T A R I A 

Madr id , 21.—Esta m a ñ a n a se ha re­
unido la Junta Cons t ruc tora de l a 
Ciudad Univers i ta r ia . 

Se examinó e l i n f o r m e de la Co­
m i s i ó n de obras y el proyecto de a l ­
cantaril lado. 

Se acordó proceder i nmed ia t amen te 
a la ejeía-ción de esta obras. 

Se vio, con agrado, que a pesar 
d e l t iempo que f a l t a para el sorteo 
de la Lo te r í a U n i v e r s i t a r i a , la ven ta 
de bil letes va muy adelantada. 

T a m b i é n se a c o r d ó es tudiar l a po­
s ib i l i dad de u t i l i z a r la F u n d a c i ó n 
del Amo, que se i n a u g u r a r á en breve, 
para fines de in t e rcambio de estu­
diantes extranjeros y e s p a ñ o j e s . 

Luego se tomaron otros acuerdos. 
E l Monarca r o g ó a l nuevo alcalde 

de M a d r i d que dedicara mayor aten­
ción a cuanto a !a Ciudad U n i v e r s i ­
t a r i a se refiere. 

Se leyeron comunicaciones de los 
p a í s e s visitados por e l vizconde de 
Casa Aguilar , relacionadas con la 
cons t rucc ión de residencias para es­
tudiantes de Chi le , Uruguay , Cuba, 
P e r ú y Argent ina. 

TOMA D E POSESION 

Madr id , 21. — Esta m a ñ a n a t o m ó 
poses ión del cargo de presidente de 
la Comisión i n t e r i n a de Corporac io­
nes don Luití R o d r í g u e z de V i g u r i . 
A l acto asistieron e l m i n i s t r o , e l d i ­
rec tor y subdirector del Trabajo, se­
ñ o r e s Gómez Cano y Re l inque y otros 
altos funcionarios del M i n i s t e r i o . Se 
cambiaron los discursos de r ú b r i c a . 

E n e l C o l e g i o d e A b o g a d o s 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n l a n u e ­

v a J u n t a d e g o b i e r n o q u e 

p r e s i d e e l s e ñ o r O s s o r i o y 

G a l l a r d o 

M a d r i d . 21..—A las once de la ma­
ñ a n a han tomado poses ión de sus car­
gos la J u n t a de Gobierno del Cole­
ído de Abogados, elegidos e l m i é r c o ­
les. 

A l acto as is t ieron los diputados 
salientes. 

E l s e ñ o r Lazcano, en funciones de 
Decano, p r o n u n c i ó unas palabras de 
saludo a l s e ñ o r Ossorio y Gal la rdo y 
a sus d e m á s c o m p a ñ e r o s de Jun t a y 
les h izo ent rega de las insignias de 
sus cargos. 

E l s e ñ o r Ossorio, en nombre de to­
dos, a g r a d e c i ó las manifestaciones 
de l s e ñ o r Lezcano. 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , la nueva 
J u n t a c e l e b r ó su p r i m e r a se s ión , que 
ha durado hasta las dos de la ta rde . 

Se han tomado var ios acuerdos; 
uno de los m á s i m p o r t a n t e s f u é e l 
de convocar a J u n t a general ex t raor ­
d i n a r i a , para que e l Colegio acuerde 
si se ha de tener o no repr-esenta-
c ión en la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

Como ayer a n u n c i á b a m o s , se p re ­
s e n t ó una p r o p o s i c i ó n f i r m a d a por 
cuaren ta colegiados, so l i c i t ando esta 
J u n t a general , pero a l l legar la mi s ­
ma a la Jun ta , se h a b í a n r e t i r a d o 
dos f i rmas . Por esto, e l acuerdo es 
de la J u n t a de gobierno, haciendo 
uso de sus facul tades es ta tu tar ias . 

E l d i pu t ado e lecto , s e ñ o r Cabre­
ra, no ha tomado p o s e s i ó n de su car­
go y ha d i r i g i d o una car ta a l secre­
t a r i o , renunciando a é l . L a funda­
men ta en no haber sido elegido de­
cano don M e l q u í a d e s A l v a r e z y con­
siderarse él l igado a d icha e l e c c i ó n . 

T E M P O R A L D E N I E V E S 

Te rue l 21.—De varios pueblos de 
la provincia se reciben noticias de 
haberse acentuado el temporal de 
nieves. 

E n algunos puntos la nieve alcan­
za grandes espesores. 

D I P U T A D O R E P R E S E N T A T I V O 
Zaragoza 21.—La C á m a r a Of ic ia l 

A g r í c o l a ha designa i o a su presiden­
te don Genaro Poza, para ocupar el 
cargo de diputado representativo de 
la entidad, en el seno de la corpora­
ción provincia!. 

P R O X I M / _ C O N F E R E N C I A D E 
D O N F E R N A N D O M O R A 

Zaragoza 21 .—En el Centro Repu-
i blicano de esta capital d a r á p r ó x i m a -
! mente una conferencia don Fernando 
| M o r a , el c i a l d i s e r t a r á acerca del te-
; ma "Divagaciones po l í t i cas li terarias 

sobre la Obra de la Dic tadura" . 

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
D E T O D A E S P A Ñ A 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

L A S O L U C I O N D E L A C i l I S l S I R A N C L S A 

S e h a f o r m a d o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e C h a i i t e m p s , 
G a b i n e t e r a d i c a l - s o c i a l i s t a c o n p a r t i c i p a c i ó n d e otros 

e l e m e n t o s d e i z q u i e r d a 

1 ai 
E l m a r t e s s e p r e s e n t a r á e l G o b i e r n o a a s á m a r a s p a r a q u e p u e d a s a l i r e l l u i é r c o 

h s e i a L o r d r e s ?a d e e g a c i n f r a n c e s a e n l a C o n f e r e n c i a 

E s t a n o c h e q u e d a r á c o n s t i ­

t u i d o e l n u e v o G o b i e r n o 

M a d r i d , 21.—Ha v is i t ado a l m i n i s ­
t r o de Hacienda una r e p r e s e n t a c i ó n 
de cu l t ivadores de tabaco en l a Co­
m i s i ó n c e n t r a l de ensayos, para so­
m e t e r l e las inspiraciones de los a g r i ­
cu l to res . 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó es tud ia r las 
pet ic iones . 

M a d r i d , 21.—Los doctores Pigra y 
Aznar , del l a b o r a t o r i o de M e d i c i n a 
legal , han t e r m i n a d o su i n f o r m e so­
bre ¿ a t a r j e t a aparecida en e l segun­
do c a d á v e r ha l lado en el Ta jo . 

Los doctores se h a n encerrado en 
la m á s absoluta reserva. E l doc tor 
P iga n e g ó l a a f i r m a c i ó n hecha por 
algunos p e r i ó d i c o s , de que se h a b í a 
l legado a t r a d u c i r u n p á r r a f o m u y 
interesante-

M a d r i d , 21—Por l l e a l orden comu­
nicada, de que le fué dada cuenta es­
ta m a ñ a n a a las once, ha vue l to a ser 
repuesto en su empleo de genera! de 
br igada, don Eduardo L ó p e z Ochoa, 
que ha permanecido cerca de dos 
a ñ o s fuera de E s p a ñ a . 

M á l a g a , 2 1 . — A l s a l i r del Gobierno 
C i v i l e l c i c l i s t a de l r e g i m i e n t o de 
Alava , Francisco Nogueras, t u v o la 
desgracia de chocar con u n a u t o b ú s 
d'3 L í n e a y c a y ó debajo do las ruedas, 
quedando m u e r t o en e l acto . 

Talencia , 21.—A las diez y media 
se c e l e b r ó en e l Pa ran in fo de la U n i ­
vers idad un acto escolar en honor de 
Sbert , en el que habla ron var ios . To ­
dos los oradon;s fue ron ovacionados. 

A hw seis de la ta rde , en el Café 
Colón , los escolares valencianos obse­
q u i a r á n con una mer ienda a sus com­
p a ñ e r o s mad r l lc f ios . 

C a ñ e t e , 21.—A t res q u i l ó m e t r o s de 
esta p o b l a c i ó n , fué a t rope l lado p o r 
u n a u t o m ó v i l el car re te ro Q u i n t í n 
G a r c í a , que m u r i ó a consecuencia de 
las lesiones recibidlas. 

T e r u e l , 21.-—Ha vue l to a nevar co­
piosamente, p o r lo que se l i a p a r a l i ­
zado el serv ic io de a u t o m ó v i l e s co-
rrom con varios pueblos y la capi ­
t a l . 

M u l l do, 21.—Con mot ivo de la R í a n 
nevada, s u b i ó a) mon te a bugoar el 
granado el vecino <Ic S l l ió , I t o m á n H l -
suora. 

E n c o n t r ó a dos lobos muer tos . 
Cuando los examinaba, e Inesiperada-
monte , se vió atacado por otros tres, 
do los que so estuvo á e f e n d t o n d o bas­
ta que l l ega ron var ios vecinos que 
a l i u j ( ' l i t a r o n a las fieras. 

P a r í s , 21 .—M. Chautemps ha v i s i ­
tado esta m a ñ a n a a M . B r i a n d . 

D e s p u é s ha vue l to al E l í s e o . A l sa­
l i r , a las 14'15 ha declarado que cua l ­
quiera que fuera la a c t i t u d de cier­
tos grupos pa r lamenta r ios estaba se­
guro de poder c o n s t i t u i r Gabinete 
esta noche y que esta ta rde presen­
t a r í a ya a M . D o u m e i g u e !a l i s t a de 
sus co'aboradores.—Fabra. 

P a r í s , 21 . (A las 17'30). — A la 
hora en que comunieamos, se considera 

jo la presidencia de M . Chautemps.— 
Fabra. 

P a r í s 21.—El s e ñ o r Chautemps ha 
estado en el E l í s e o , a las 7*30, para 
someter a la f i rma del Presidente de 
la R e p ú b l i c a los decretos de nombra­
miento de los miembros del nuevo 
Gabinete, y para presentar al jefe del 
Estado a los nuevos minis t ros y sub­
secretarios.—Fabra. 

P a r í s 21.—El s e ñ o r Chautemps, al 
salir del E l í s e o , ha declarado que el 
Gobierno se p r e s e n t a r á el martes an­
te las C á m a r a s . 

Los t é r m i n o s de la d e c l a r a c i ó n m i ­
nisterial , d i jo el nuevo presidente que 
s e r á n sometidos al Consejo que se 
r e u n i r á el domingo por la tarde, y 
que el texto def ini t ivo s e r á u l t i m a ­
do en ot ro Consejo que se c e l e b r a r á 
el martes por la m a ñ a n a . 

E l Gobierno ha decidido presen­
tarse el martes a las C á m a r a s , debi­
do a la urgencia de !a marcha de la 
d e l e g a c i ó n francesa que d e b e r á salir 
para Londres el m i é r c o l e s . — F a b r a . 

L A F I L I A C I O N P O L I T I C A Y E L 
C A S O D E L O S N U E V O S 

M I N I S T R O S 

P a r í s 2i.—L diputados y senado­
res que han sido designados por el 
s e ñ o r Chautemps para formar parte 
del nuevo Minis te r io , se reparten en­
tre los diferentes grupos po l í t i cos de 
la C á m a r a y el Senado, de la siguien­
te fo rma : 

Siete diputados radicales socialis­
tas, que son los s e ñ o r e s Chautemps, 
Palmade, George Bonnet , Daladier, 
Queui l le , Lamoreux , Jul ien D u r a n d ; 
un diputado republicano socialista, 
Aris t ides B r i a n d ; tres diputados de la 
izquierda radical , Loucheur , Eynac, 
y Dan ie lou ; seis senadores del g r u ­
po de izquierda d e m o c r á t i c a radical 
socialista del Senado, los s e ñ o r e s 
Steeg, Rene Pesnard, A l b e r t Sarraut, 
D u m o n t , Gallet y Jean Durand . 

Respecto a los sub secretarios de 
Estado, su fi l iación po l í t i ca es la s i ­
guiente : 

U n o pertenece a la izquierda de­
m o c r á t i c a radical y radical socialista 
del Senado; cinco al grupo radical 
socialista de a C á m a r a ; uno al par­
t ido socialista f r a n c é s ; o t ro a la iz­
quierda radical . 

A d e m á s , uno de los sub-secretarios 
pertenece al grupo independiente de 
izquierda, y ot ro no e s t á inscr i to en 
n i n g ú n Grupo.—Fabra. 

L I S T A D E L N U E V O M I N I S T E R I O 

P a r í s , 21 .—El nuevo Gobierno f r a n ­
cés ha quedado cons t i t u ido en la s i ­
gu ien te f o r m a : 

Pres idenci ' i y Asuntos I n t e r i o r e s : 
Chautemps, r ad i ca l . 

Vicepres idenc ia y J u s t i c i a : S tee í r , 
i zou ie rda d e m o c r á t i c a . 

Negocios E x t r a n j e r a s : Ar i s t ides 
l í r i a n d , r epub l icano sociali1 ta . 

Hac ienda : Charles D u m o n t , i zqu ie r ­
da d e m o c r á t i c a . 

Presupuestos: Palmade, r a d i c a l y 
r a d i c a l socia l is ta . 

Guer ra : l i e n é Besnard, i zqu ie rda 
d e m o c r á t i c a . 

M a r i n a : A l b e r t Sar rau t , i zquierda 
d e m o c r á t i c a . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : Jean D u r a n d , 
i zqu ie rda d e m o c r á t i c a . 

Trabajos P ú b l i c o s : Dalad ie r , r a d i ­
cal y r a d i c a l social is ta . 

Comerc io : Georges Bonnet , u n i ó n 
r epub l i cana . 

A g r i c u l t u r a : Queui l le , r ad i ca l y ra­
d i c a l social is ta . 

Traba jo : Lonc l i cu r , i zqu ie rda r a d i ­
ca l . 

Pensiones: Ga l le t , i zqu ie rda demo­
c r á t i c a . 

A e r o n á u t i c a : L a u r e n t Eynac, iz­
qu ie rda r a d i c a l . 

Correos, T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s : 
.Tullen D u r a n d , r ad i ca l y r ad i ca l so­
c i a l i s t a . 

Colonias: Lamoreaux , r ad i ca l y ra­
d i c a l socia l is ta . 

M a r i n a Mercan te : Danie lou , i zqu ie r 
da r a d i c a l . 

Subsec io ta r io de Estado: 
Pres idencia : A l m o B e r t h o t , r ad i ca l 

y r a d i c a l socia l i s ta . 
I n t e r i o r : Marc l iandcau , r a d i c a l y 

rad ica l social is ta-
Guer ra : Charles L a m b e r t , r a d i c a l y 

rad ica l socia l i s ta . 
M a r i n a : Be l langer , independiente . 
Colonias: León A r c h l m b a u t , r ad ica l 

y r a d i c a l socia l i s ta . 
A g r i c u l t u r a : Chappedelaine, iz­

quierda r ad ica l . 
T í a b a j o s P ú b l i c o s : Char lo t , izquier ­

da rad ica l -
Bellas A r t e s : Leo Bouyssou, r a d i ­

cal y r ad i ca l social is ta . 
E d u c a c i ó n F t ó i c a : H e n r y Pathe, i n -

deipendiente de izquierda . 
E n s e ñ a n z a T é c n i c a : Chabrun, repu­

bl icano socia l i s ta . 
H i g i e n e : Mar ius Roustant . —Fabra-

LAJS E L E C C I O N K S K \ E L J A P O N 
T o k i o , 2 1 — H e a q u í los p r imeros 

resultados de ¡as eleciones en todo 
el p a í s : 

P a r t i d o « M i n s e i t o » (gubernamen­
t a l ) , 4 2puestos. 

Pa r t i do « S e i y u k a y » ( O p o s i n ^ , 
10 puestos. l i c i ó n ) 

P a r t i d o p r o l e t a r i o , dos. 
P a r t i d o independlentes cinco n n ^ 
is. pues-tos. ^es-
Una sorpresa de la e l ecc ión ha • 

do la de r ro t a de seis de los ocho n8' 
le ta r ios que h a b í a n presentado caí!" 
d i d a t u r a y cuyo t r i u n f o se cre ía 
guro.—Pnbra. 1 " 

M A N I F E S T A C I O N E S D E C H A U 
T E M P S 

P a r í s 21.—El s e ñ o r ChautempSi ^ 
blando con los periodistas al salir del 
E l í s e o , ha dicho que el Gobierno 
a d o p t a r á inmediatamente las medidas 
necesarias con objeto de asegurar en 
Londres y en Ginebra, la continui­
dad de la a c c i ó n que hasta ahora han 
desarrol lado las delegaciones fran­
cesas.—Fabra. 

SOBRE E L N U E V O MINISTERIO 
P a r í s , 21.—El nuevo Ministerio com­

prende veintiún diputados, de los cua­
les once son subsecretarios de Estado 
¡i siete senadores, de los que uno es sub-

, secretario.—Fabra. 

I m p r e s i o n e s d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n P a r í s 

P a r í s 21. ( C r ó n i c a t e l e fón ica de 
nuestro cor responsa l ) .— A l cuarto 
día de crisis, el s e ñ o r Chautemps ha 
formado Gobierno. E l Gabinete es­
taba v i r tua lmente const i tuido esta ma­
ñ a n a a pr imera hora, pero a conse­
cuencia de ' la negativa de algunos 
grupos a fo rmar parte d e j a combi­
n a c i ó n min is te r ia l , el s e ñ o r Chau­
temps ha tenido que modif icar varias 
veces la d i spos i c ión de su equipo. 

L a e s t r u c t u r a d e f i n i t i v a se ha lo ­
grado, p o r f i n , a cosa de las siete de 
la t a rde . E l s e ñ o r Chautemps, que a l 
r e c i b i r e l encargo de l jefe d e l Esta­
do pa ra f o r m a r Gobierno, h a b í a 
anunciado su buena i n t e n c i ó n de l l e ­
gar a u i i Gabinete de c o n c e n t r a c i ó n 
republ icana , se ha v i s to obl igado a 
pasar po r una etapa i n t e r m e d i a para 
l legar , f ina . lmente , a f o r m a r u n Ga­
bine te casi cen t r a l i s t a ; ante las su­
cesivas negat ivas de los republ icanos 
de l a i zqu ie rda y de la i zqu ie rda ra ­
d ica l , e l Gabinete Chautemps t e n d r á 
que contar , poco m á s o menos, con 
los apoyos de que d i s p o n í a e l Gobier­
no H e r r i o t en 1924. Para v i v i r se 
v e r á obl igado a disponer d e l apoyo 
dte los socialistas, los cuales, como se 
sabe, han anunciado su i n t e n c i ó n de 
o to rga r l e sus sufragios s iempre que 
el nuevo Gobierno se ajuste a l p ro ­
g rama de los socialistas. Los socia­
l is tas e j e r c e r á n , pues, u n c o n t r o l bas­
t an t e pers i s ten te en l a nueva f o r m a ­
c ión m i n i s t e r i a l , y é s t a p o d r á hacer 
pocas concesiones a los moderados, 
para t r a t a r de a m p l i a r su m a y o r í a . 

E l Gobierno se presen ta rá en la Cá­
mara el martes. E l domingo ce lebrarán 
Consejo de Gabinel'e para comenzar el 
estudio de la declaración ministerial, 

U n d e s c u b r i m i e n t o 

U N A E X P E D I C I O N N O R U E G A 
D E S C U B R E U N A N U E V A T I E ­
R R A A N T A R T I C A Y DOS A V I A ­
DORES H A N R E C O R R I D O 180 
K I L O M E T R O S D E L N U E V O T E -

R R I T O R I O 

Oslo, 21. — Una e x p e d i c i ó n no­
ruega ha descubier to el 17 del 
ac tua l una nueva t i e r r a a n t á r t i -
ca cuya p u n t a NO. se encuen t ra 
e i tuada a los 71 gradots y 26 m i ­
nutos de l o n g i t u d Sur por 11 gra­
dos 31 m i n u t o s de l o n g i t u d Oeste-

Dos aviadores que f o r m a n pa r t e 
de l a e x p e d i c i ó n , han reconocido 
en vuelo l a nueva t i e r r a , reco­
r r i e n d o 180 q u i l ó m e t r o s . — F a b r a . 

E n l a S o r b o n a 

P R O N U N C I A N I C O L A U D ' O L W E R 
SU U L T I M A C O N F E R E N C I A SOl iRK 
LA C I V I L I Z A C I O N C A T A L A N A D E 

LOS SIGLOS X , X I Y X I I 

P a r í s , 21 . — E l s e ñ o r L u i s N i -
eolau D 'Olwer , del I n s t i t u t o de Es­
tud ios Catalanes de Barcelona, ha 
dado por t e r m i n a d a esta t a rde en 
la Sorbona, su serie de conferencias 
sobre la c i v i l i z a c i ó n ca ta lana en los 
siglos X , X I y X I I -

D e s p u é s de haber trazado e l cuadro 
de l a e v o l u c i ó n de l a l i t e r a t u r a ca­

que será aprobada el martes por la ma­
ñana en Consejo de ministros. 

E l nuevo Gobierno consta de dieci­
siete Ministerios. En el anterior del se­
ñor Tardicu había dieciseis, pero, en. 
cambio, en éste hay una Subsecretaría 
menos; de suerte que la formación mi­
nisterial tiene el mismo número de pues­
tos entre Ministerios y subsecretarías, 
es decir, 28. 

De los nuevos min is t ros , nueve no 
h a b í a n e jerc ido nunca dicho cargo; 
cinco pe r tanec ian al anterior Gabi­
nete: son los s e ñ o r e s Briand, Lou­
cheur, Gal le t , E i n a c k y P a t é ; y, f i ­
na lmente , tres, los s e ñ o r e s Briand, 
Sa r rau t y Quei l le , f guraban en el 
Gabinete de U n i ó n Nacional , que pre­
s i d í a e l s e ñ o r P o i n c a r é en 1926. 

Como en e l Gabinete que se ha 
cons t i t u ido f i g u r a n como ministros 
o subsecretarios e l vicepresident5 a* 
la C á m a r a de los Diputados, señor 
Boyssou, los ponentes generales ae 
los presupuestos de la C á m a r a y ad 
Senado y algunos presidentes de gran­
des comisiones parlamentarias, id 
f o r m a c i ó n de l nuevo Gobierno deter­
m i n a r á elecciones para divarsos pues­
tos, t a n t o en la C á m a r a como en 
Senado. . „QTrmp. 

E l s e ñ o r Chautemps, que desempev 
ñ a por vez p r i m e r a el ^ o f P ^ -
s idente del Consejo, t iene 45 am»-
Es h i j o de E m i l e Chautemps, q*6 
fué senador y pres idente del v.o» 
j o m u n i c i p a l de P a r í s , " ^ " f ^ i 
una f a m i l i a de t r a d i c i ó n ^ o c r ^ 
ca y pa r l amen ta r i a . F u é f l f f ¿ 
putado por p r i m e r a vez a los iot 
F i g u r ó como m i n i s t r o aei ^ 
en e l Gabinete H e r r i o t , y ^ ticia 
de d e s e m p e ñ ó l a ca r te ra de •'UB9,_ 
en e l Gabinete B r i a n d , en 
A r a m b u r u . 

t a l ana gracias a l a í n n u e ™ ? ¿ } e M 
escuela de Papol l . ha hablado ^ 
m o v i m i e n t o h i s t ó r i c o en tiemP ter-
Conde R a m ó n Berenguer , y 
minado estudiando l a obra cU1r1ta'"c,u< 
u n poeta a n ó n i m o que r e ^ n|^s, 
amores con l a Condesa de ^ ^ 0 

Este p o e í a aue o c u p ó un P • 
preeminente en l a h i s t o r i a lue cor-
de l s ig lo X I I , ser la , s e g ú n el 
fe r e n d a n t e , u n f r a n c é s que esi _ 
e l Monas ter io de R i p o l l , l l H m ^ 0 { 
naup de Mont,, poeta e r ó t i c o í*-1 
u n g r a n t a l en to . — Fabra. 

S e g i m u n i n v e n t a r ^ 
L A U N I V E R S I D A D V:. 
U P S A L A POSEE E N F i r s ^ J j ; 
C A P I T A L D E 230 M I L L O N ^ 

FRANCOS . 
T i ín ive r 

Estocolmo, 21 . — i j a ^ e\ ;n 
dad de Upsala ha Publ11, ,0 ue se 
ven t a r l o de sus bienes, del q ̂  ^ 
deduve que es v r o p i e i z v * ^ 
m i l h e c t á r e a s de t i e r r a fin<.¿ 
y bosques y ^ i m i s m ° en est* 
urbanas de elevado va i^ r 
c a p i t a l y en Upsala. ^ 3 loS nao-
proceden de donaciones a * i c d i ¿ proceden de a o n a c i v ^ . . ^ u i l » -
narcas, ins t i tuc iones J P ¡nones 
res y se va lo ran « n ^ de 
de francos. L a U m v e vúst icas 
Upsala posee m á s fincr* ietari0 
urbanas que n i n g ú n p i ^ 
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U N A E N C U E S A S O B R E E L M E M E N T O P O L I l I C O 

n o n A l e j a n d r o L e r r o u x d i c e q u e s e p r e o c u p a l a g e n t e d e l p r o b l e m a 
n s t i t u c i o n U y d e l a c l a s e d e C o r t e s q u e h a b r á n ^e s e r c o n v o c a d a s , 

p e r i e n d o l a s t i m o s a m e n t e e l t i e m p o , p o r q u e e s l a h o r a d e d e f i n i r s e 
— "Heraldo de M a d r i d " , sido jefe de un part ido y director de predilecto de la dictadura. No me han 

Madnd, coesta eobre el momento 1 Una polí t ica, sino el que actualmente es dejado hablar ni escribir, y cuando al-
continua s" ej ( i n c u r r e n hoy don Ale- j ja represen tac ión de una extensa clase gún cronista de Tribunales j u n t ó a mi 
político ^ a c ^ ^ ^ Eduardo Bar r io - sociai quc se ha salido de sus carriles apellido un adjetivo, siei— 
íf^o Herranz. E l primero de ellos dice: | empUja(|0 p01. ei descarrilamiento do las r iñoso que justo, lo tacht; 

•Xo podrá quejarse de su, ^ " T - , : " I instituciones todas y anda en busca de mente la Censura. Y otn 
Gobierno que está continuando la Uic ) - i . ... 
£ .dura, porque la a legr ía 

nnterior ha desconcerta , , . 
del y p"tr(;teni¿;Uclose la mayor í a en que representa intereses morales y ma 
munao, i . . habor advertido los ; ter¡ales úc tanta CUantía. 

siempre mas ca-
aba invariable-
as muchas co-

A L C E R R A R 

,ierno yu^ ~í c r ía de la ca ída una legalidad sin la que nadie puede sas que a su tiempo q u e d a r á n liquida-
tadura, P 0 ^ ® desconcertado a todo el v iv i r , pero menos que nadie la clase das. 

sus regocijos, sin 
e andan siempre a caza de o c ^ ' ge preocupa la gente del problema 

Jes propicias P ^ a conquistar el ^ y de Ia clase de Cortes 
fo de sus 

ideales, que üemos pas.iuu ^ h a b r á n de ser convocadas, perdión­
os semanas en que ^ s provincias no < ^ ^ lastimoSamente, porque la 
tenían gobernadores civiles o ios que ^ ^ de convocar laa unas 0 
actuaban de t a l no sab ían lo que teman i ̂  o ^ ^ o ^ ^ 
^ t r e manos, y, como autoridades pro- j ^ arse para cortar( como 
Jisionalcs y efímeras, ca rec ían de to- { e l nudo .diano. 
tlil Pficacia. Las Diputaciones, en ma- ^ la ocagi6n de def^5^^ y todo 
ná de la U . P-, e s t a b r / e l e a n ^ í " ! el que sienta los deberes que imponen 
Bns puertas a la muchedumbre, aunque | ^ patr.otismo y la ciudiuliinía cono. 
no feusc m á s que para darle un OMK] raz6n 0 p0r inst into, que a des­
gusto al Gobierno Los Ayuntamurntos ^ ^ ^ ^ todag las 
carecían de alcaldes, o los P a t n ó t i c o s , d¡sousionos y de todos ,ós msüII&tBt 
que seguían haciendo de t a l ^ b i e r a n | ̂  ^ etenden de8tacar su per-
abierto t ambién las puertas de sus edi- , dad ontcg no han crecido to . 
ficios y dejándose gustosamente despo- l ̂  ^ hora cs de estar con 
jar la vara, como los f ^ ^ ^ ^ X 1 ^ M o n a r q u í a o frente a la Monar-
go; de manera que hubiera bastado ! e 
la audacia de unos cuantos ciudadanos 
en unas cuantas ciudades para haber da­
do al traste con todos y con todo. 

Hay espír i tu revolucionario, no cabe 
duda; pero encerrado bajo siete llaves. 

Aunque no fuera m á s que por esta 
consideración, que habla muy alto de 
la disciplina social y de la cordura de 
los ciudadanos, el Gobierno hubiera po­
dido apresurarse a restablecer de plano 
todas las libertades, porque se ha bas­
tado la que nos hemos tomado en al- j do en un seguro de vida, como oyesen 
jriciás por la caída de la dictadura • decir a los que tienen que hablar y van 

quia. 
Para muchos, eso no es bastante. No 

se sa t i s f a r í an con menos que con cla­
var en la fronte de cada ciudadano la 
etiqueta de un partido o colgar en sus 
cuellos el cartel de un programa. 

Devoto de la anécdol'a, he recorda­
do la de aquel caballero a quien los 
del Casino de su pueblo invitaban con 
gran insistencia a que hiciese un juego 
de manos. 

A l fin se decidió. " ¡ Que traigan un 
mortero 1 Si lo hay de bronce, mejor .. 
Y a lo tenemos... ¿Quién de ustedes me 
presta un reloj de oro...? ¡Magníf ico . . I 
¡Grac ias , caballero!", 

E l improvisado prest imano deposita 
el reloj en el mortero y lo machaca 
sin líiedad. Cuando ya lo ha pulveri­
zado, se estira los puños y se dirige al 
púb l i co : " S e ñ o r e s , ha terminado la p r i ­
mera parte. E l cjue sea capaz de hacer 
la segunda, que se acerque". 

A mí, el momento político se me re­
presenta como el final de la primera 
parte. 

Creo, con el Gran Capi tán, que los 
generales, en tiempo de paz, son como 
las chimeneas en verano. Sin embargo, 
Berenguer, además de general, es hom­
bre de mucho talento, de limpia histo-

Para sabor a qué atenerme, a m í ria y ¿e extensa cultura. A favor de 
rae b a s t a r í a con saber que el que no e¡?tas raras condiciones podrá hacer mu-
estuviera conmigo no es ta r í a contra mí . ciias cosaS) todas acaso menos recons-
Y rec íprocamente . t ru i r el reloj pulverizado w el osado 

Convencido estoy de que donde el casinícola. N o hay quien !o reomstroya. 
sentido polí t ico debe haberse converti-

autorior para reducirnos a la mayor 
prudencia, cabe esperar que no se ha­
bría hecho peor uso de la l ibertad de 
la Prensa y de la libertad de la t r i ­
buna. 

Por el contrario, se han apxirado las 
trabas para la l ibertad de manifesta­
ción en el pasado 11 de febrero, y se 
va tan despacio al restablecimiento de 
la normalidad constitucional, que ahora 
mismo no es todavía seguro que el se­
ñor Sánchez Guerra pueda hablar on 
las condiciones l i bé r r imas que necesi­
tan, tanto él como la opinión públ ica . 
Quiérase o no se quiera, y por m i 
parte lo quiero con toda m i buena 
voluntad, del acto que va a realizar el 
antiguo presidente del Consejo de M i ­
nistros dependen muchas cosas. Por 
que no va hablar solamente el que ha 

E n N o r t e a m é r i c a 
U N A M U J E R E J E C U T A D A P O R 

A S E S I N A T O 
Florence ( A r i z o n a - Estados U n i ­

dos), 21.—Esta m a ñ a n a ha sido eje­
cutada una mujer , sentenciada por el 
Tr ibunal como autora de un asesi­
nato. 

Con é s t a son 27 las mujeres que 
han sufrido la ú l t i m a pena en los Es­
tados Unidos .—Fabra . 

N o m b r a m i e n t o s 

p o r t u g u e s e s 

D i ; COMODORO H O N O R A R I O A F A ­
VOR D E L R E Y D E E S P A Ñ A , Y D E 
M I E M B R O H O N O R A R I O A F A V O R 

E L E M B A J A D O R E N M A D R I D 
Lisboa, 21 .—El C l u b N á u t i c o de 

Portugal ha nombrado Comodoro ho­
norario a l Rey de E s p a ñ a y m i e m ­
bro t a m b i é n honora r io , a l s e ñ o r M e ­
llo B a r r e t t o , embajador de P o r t u g a l 
en Madr id .—Fabra . 
1 OS S U B M A R I N O S Y E L ASPECTO 

, H U M A N I T A R I O 
-ondres, 21 .—Durante e l curso de 

»a r e u n i ó n celebrada po r l a C o m i s i ó n 
',e ju r i s tas en e l F o r e i n g O f f i c e , se 
rat6 de l aspecto h u m a n i t a r i o que 

p o d r í a i m p r i m i r s e a l a a c c i ó n de los 
^ o m a r i n o s , pero no se t r a t ó pa ra n a . 

dp f .e, la i m i t a c i ó n de dimensiones 
e dichos buques n i de su a b o l i c i ó n . -

^aura. 

A M A N U L L A H A T U R Q U I A . . . 
S I P U E D E A A F G A N I S T A N 

Constant inopla, 21.—La f a m i l i a d e l 
x rey d e l A f g a n i s t á n , A m a n U l l a h , 

t&Tni^refaríltivos Para r e c i b i r á . L a 
n iaa de l ex rey reside en Pera, 

ra r los c ^ ™ 1 0 » afganeses se asegu-
W-UeT®Í a c t u a l r ey de l A f g a n i s t á n , 
mo Tí •^n, 63111 ser iamehte enfer-

• n a sido l lamado con urgenc ia e l 
"^clico d e l rey . 

A m a í ^ n n ^ ase8ura ^ o . e l ex rey 
si 1* U1Iah e n t t a r . l en A f g a n i s t á n 
Fabra acont 'ecimientos lo e x i g e n — 

N A l D E U N M O V I M I E N T O R E -
V O L U C I O N A R I O 

f Hanoi . 21 . — N g u y e n T h a i Hoo, j e -
sido i ^ o v r m i e n o i n s u r r e c c i o n a l ha 
Trien ni<Jo en Ia resi<5n de D o n ^ 

s i d í í e . m i a n o « N 8 u y e " V a n n t io , ha 
asi ae ten i< ío i g u a l m e n t e en H a n o i , 
^ inh0 !10 SU| l u K a r t e " i e " t e N g u y e n 
Por , uan que ha sido cs-pturado 

J ^ I res idente de B e g Gian . 
filar.8 •,efes de l m o v i m i e n t o e t i \ n en 

pnos de lag autoridades. 
calVÍ •ronkin se ha res tablecido la 

a ser escuchados por todo el mundo 
que i r á n a unas Cortes Constituyentes, 
dispuestos a aceptar la Repúbl ica si 
ellas la votasen y a servirla lealmente 
si les pidiesen su concurso y a cesar 
de intervenir en la vida pública si las 
Cortes acordasen la cont inuac ión de la 
M o n a r q u í a , és ta no neces i ta r ía m á s 
aviso para hacer sus maletas y tomar 
el t ren. 

H a y quien pide m á s , pero para resol­
ver de plano la s i tuac ión presente, yo 
con eso me contento". 

* 
* * 

E l señor Barriovero H e r r á n : 
"Me parece que ya lo he dicho en 

alta voz alguna vez, durante el poquí­
simo tiempo que llevo viviendo sin mor­
daza. Porque no sé si usted se h a b r á 
enterado, pero yo he sido el espafiol 

E n l a I n d i a 

CATORCE M I L L I B R A S ESTER­
L I N A S POR E L I N J E R T O D E 

U N A G L A N D U L A D E M O N O 

Calcu ta , 2 1 . — U n m i l l o n a r i o 
i n d i o ha pagado l a c a n t i d a d de 
catorce m i l l i b r a s es ter l inas en 
concepto de honorar ios p o r l a 
o p e r a c i ó n de i n j e r t a r l e ana g l á n ­
d u l a de mono. — Fabra-

D e l a N u e v a C h i n a 

U L T I M A T U M D E C H A N G - K A I -
S E C K 

Pekin, 21 . — (De la Agencia Indo 
Pacif ic) . —- E l general Chaug K a i Seck 
ha enviado un u l t i m á t u m a l general 
Teng Si Chang, in t imándole que cese 
en la movilización que está llevando a 
cabo. 

Por otra parte se considera que la 
s i tuac ión del Gobierno de Nank in ha 
empeorado, por haberse declarado en 
contra suya otro general, qne tiene a 
sus órdenes fuerzas militares de con­
sidera ci ó n . — F a b r a . 

D I C T A D U R A E C O N O M I C A E N 
T U R Q U I A 

A n k a r a 21.—La Asamblea ha adop­
tado, por unanimidad , un proyecto de 
ley concediendo a l Gobierno u n pla­
zo de tres a ñ o s de plenos poderes 
discreccionalcs, para regular izar la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y proteger el 
cambio de la divisa turca. 

Se cree saber que el Gobierno t ie­
ne ya preparadas diversas medidas, 
para reglamentar , con la mayor seve-
r i d d , las operaciones de cambio.— 
Fabra . 

VOTO D E G R A C I A S A L R E C E N T E 
H O R T H Y 

Budapest , 21.—La C á m a r a , en ©e^ 
s ión solemne, ha adoptado u n p ro ­
yecto de ley, dando a l regente H o r -
t h y u n vo to de gracias con m o t i v o 
del d é c i m o aniversar io de su nombra­
mien to .—Fabra . 

E L D E L E G A D O J A P O N E S E N 
L O N D R E S N O H A M E N E S T E R 

D E D E C L A R A C I O N E S D E 
C O N F I A N Z A 

Tokio, 21 . — (De la Agencia Indo 
Pacif ic) . — L a mayor ía del Senado 
se ha negado a hacer públ ica una de­
clarac ión en favor de la polí t ica del se-
fíor Wakatsnki , alegando que t a l decla­
rac ión no es necesaria en modo alguno, 
ya que el expresado delegado en la Con­
ferencia de Londres procede del mejor 
modo que podía desearse para los inte­
reses del Jap í ) ! ! .—Fabra . 

ni con áncora constituyente, n i con nue­
vos muelles reales. Es preciso convocar 
otro re loj . 

A s í veo yo el momento político. Se 
puede reconstruir fundiendo sus frag­
mentos, la caja del reloj , la forma po­
lítica de Gobierno. Pero las normas 
ju r íd icas y las normas ét icas será pre­
ciso forjarlas de nuevo. Siete años de 
irresponsabilidad han encanallado a mu­
chas personas, cosa?, entidades, orga­
nismos e instituciones. L a granada que 
yace en el fondo del montero está en­
venenada. Las ruedas del reloj no eran 
de oro, n i de acero siquiera, y han 
criado cardenillo. 

Y como ha de ser difícil, s¡ no i m ­
posible, acomodar una maquinaria nue­
va en la caja machacada y reconstrui­
da, lo que m á s barato ha de salimos 
es comprar otro re loj . 

Los de sol tienen la ventaja de no 
tener escape de áncora n i muelle real ." 

U l t i m a s N O T I C I A S 
O E B A R C E L O N A 

B O X E O 
E N E L N U E V O M U N D O 

G i r o n é s h i z o a b a n d o n a r a 

S i m e n d e e n o c h o r o u n d s d e 

u n a l u c h a e m o c i o n a n t e 

U N B U E N C O M B A T E D E E C H E V A ­
R R I A A N T E V I L A N O V A 

L a velada de anoche en e l Nuevo 
M u n d o de l Paralelo, se r e c o r d a r á por 
l a dureza que r e v i s ü ó e l combate l i ­
b rado por e l p r i m e r a ser e f r a n c é s 
Simende y e l c a m p e ó n de E u r o p a del 
peso p luma , nuestro G i r o n é s -

F u é una lucha emocionante , l l eva ­
da en una f o r m a que h a c í a t ener 
cons tan temente los nervios en t e n ­
s i ó n , t emiendo , unas veces, que l a 
dureza de l f r a n c é s y su rapidaa l l e ­
gara a poner en d i f í c i l t r ance a G i ­
r o n é s , y ot ras ad iv inando que é s t e , 
d e n t r o de su aparente estoic'.dad, 
cons iguiera dar cuenta de u n modo 
r o t u n d o de toda aqual la esgr ima, d u ­
reza y supe r io r idad de envergadura 
d e l f r a n c é s . 

A s í fué , en efecto. G i r o n é s , dando 
muest ras de una a b s o r c i ó n enorme 
a l cast igo de su c o n t r a r i o , como si 
q-uisiera d e r r u m b a r l a m o r a l de é s t e 
con su a c t i t u d , aunque en r e a l i d a d 
porque no p o d í a hacer por menos, l l e ­
g ó a colocar sus golpes, cosa que 
equiva le a dec i r que f u é demol iendo 
poco a poco a a q u é l excelente p ú g i l 
que t e n í a enf ren te . 

Tres rounds se pasaron sin que Gi ­
ronés , desventajado por la estatura y 
envergadura de su contrario, pudiera 
entrar francamente. Tres rounds en 

que estuvo aguantando todo lo que Si­
mende le enviaba. Pero luego fué cam­
biando paulatinamente la cosa y el fran­
cés, tocado duramente en diferentes 
ocasiones, llegó a l octavo round con 
la cara desecha, aquejando la rotura 
de a lgún car t í l ago de la nariz, a juzgar 
por los ademanes que le vimos y tras 
unos conatos de abandoao, en que Ca-
sanova, el á r b i t r o del combate comen­
zó el conteo, llegó el definitivo, dando 
una victoria a Girones que a c r e c e n t a r á 
su fama después de haber conseguido 
el Campeonato de Europa. 

* * 
E l ú n i c o combate bueno que v i ­

mos en e l resto de l a r e u n i ó n f u é 
e l de E c h e v a r r í a , e l e lemento de l pe­
so mosca que v i n o con e l equipo G u i ­
p ú z c o a y que, f r e n t e a V i l a n o v a sos­
t u v o una lucha l lena de coraje, ' p re -
s e n t ú n d o s e n o s como poseedor de' buen 
« p u n c h » . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
i a a b u n d a n c i a d e l a c o s e c h a d e t r g o e n 1 9 2 9 y 

] a q u e s e a n u n c i a i ^ r a e l c m e n t e a ñ o , h a c e q u e 

r e s u t e wco) v e n i e n t e e l r é g i m e n e s t a b c e r n o p e r 

e d e c r e t o d e 1 9 2 8 . - S e h a c O n c e i d o a l s e ñ o r 

S á n c h . z u c r r a p e r l i s o p a r a p r . > r u n c i a r s u d i s ­

c u r s o e l p r J X Í o día 27 a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

A L A E N T R A D A 
M a d r i d , 21.—Poco d e s p u é s de las 

seis de la ta rde l l e g ó a ¡ia Presiden­
cia e í je fe de l Gobierno con e l m i ­
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . 

AI&o m á s tarde l legaro nlos res­
tantes min i s t ros , s in que n inguno de 
ellos h ' c i e ra manifestaciones a los 
per iodis tas . 

Seguidamente q u e d ó reun ido e l 
Consejo de M i n i s t r o s . 

N O T A D E L M I N I S T K O D E L A 
E C O N O M I A 

A las diez menos v e i n t e m i n u t o s 
t e r m i n ó la r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a e n t r e g ó 
a los informadores ia s igu ien te nota 
de su Depar tamento , a que a l u d i ó en 
la t a rde de hoy: 

« E l Consejo d e d i c ó a t e n c i ó n prefe­
ren te a las reclamaciones f o r m u l a ­
das po r los t r igueros , y f u é i n f o r m a ­
do p o r el m i n i s t r o de E c o n o m í a de 
los t é r m i n o s en que se ha l l a p lan­
teada la c u e s t i ó n . 

Por def ic iencia de la cosecha reco­
g ida en 1928 y ante l a r ea l idad de 
su insu f i c i enc ia para e l abastec;mien-
to nacional , e l Gobierno de en ton­
ces e s t i m u l ó la i m p o r t a c ' ó n de t r i g o 
e x ó t i c o median te e l Real decreto de 
30 de a b r i l de dicho a ñ o . 

S i n e n t r a r a j uzga r d i cha disposi­
c ión , es lo c i e r t o que desde su fecha 
hasta el p r i m e r o de j u l i o del a ñ o 
p r ó x i m o pasado, e l t r i g o impor tado 
l l e g ó a la c i f r a de 776.556 tone ada-
das, y hasta hoy, la b o n i f i c a c i ó n a l ­
c a n z ó a 214 789 tone'adas, po r las que 
rec b i ó el Tesoro, en concepto de de­
rechos arancelarios, a lrededor de 52 
mi l lones d© pesetas, p r o d u c t o de cu­
ya can t idad s© ha boni f icado a los 
mol tu radores en 19.630.213 pesetas. 

L a abundancia de la cosecha de 
1929 y la que^ salvo circunstancias 
imprev i s tas se anuncia para e l co­
r r i e n t e a ñ o , hace innecesario y de 
todo puinto inconveniente!, e l r é g i ­
m e n estab 'ccido por e l c i tado Real 
decre to de a b r i l de 1928, y aunque de 
hecho la i m p o r t a c i ó n e s t á suspendi­
da desde j u l i o de 1929, e l Gobierno 
a u t o r i z ó a l m i n i s t r o de l a E c o n o m í a 
pa ra que, dejando subsistentes las ta ­
sas y e l r é g i m e n de mezc'as de m o l -
t u r a c i ó n , , d i c t e la correspondiente 
d i s p o s i c i ó n denegando, con c a r á c t e r 
genera1, todas las bonif icaciones pa­
ra lo f u t u r o , en f o r m a que se asegu­
re de u n modo eficaz l a p r o h i b i c i ó n 
de i m p o r t a r , aun s in decre tar la , s i 
se e s t ima necesario, dada l a c u a n t í a 

V i l a n o v a l e v e n c i ó a m p l i a m e n t e 
p o r puntos, pe ro E c h e v a r r í a de jó una 
i m p r e s i ó n excelente y f u é m u y aplau­
d ido po r e l p ú b l i c o . 

L o s otros dos componentes del 
equipo, F é l i x P é r e z y S a n g u i t ú a , per­
d ie ron por puntos con Sauz y Santos, 
respect vamente . Hacemos grac ia a 
lector de refer i r lo que fueron estos 
dos match, porque no vale la pena. 

E n el combate telonero. Or tega y 
Falsone hicieron match nulo . -^-M. 

E l n u e v o g r o b e r n a d o r m i l i ­

t a r d e B a r c e l o n a , g e n e r a l 

d o n F e r n a n d o B e r e n g u e r 
Como ya decimos en nues t ra sec­

c i ó n t e l e g r á f i c a , ha sido nombrado 
gobernador m i l i t a r de esta plaza y 
p r o v i n c i a y genera l de L i S é p t i m a 
d i v i s i ó n , e l d iv i s iona r io don Fernan­
do Berenguer , hermano d e l pres iden­
te de l Consejo de M i n i s t r o s . 

D o n Fernando Berenguer es m u y 
conocido en e t a r e g i ó n , gozando de 
generales s i m p a t í a s . A q u í desempe­
ñ ó diversos mandos, en t re ellos e l de 
corone l j e f e de l a segunda med ia 
b r igada á e la S é p t i m a d i v i s i ó n y co­
mandante genera l de Somatenes. 

E l general Berenguer n a c i ó e l 30 
de mayo de 1876. A poco de haber 
sido p r o m o v i d o e l empleo de gene­
r a l de d i v i s i ó n en j u l i o de 1928, f u é 
nombrado gobernador m i l i t a r de l Fe­
r r o l - E n la ac tua l idad d e s e m p e ñ a b a e l 
cargo de genera l de l a Sexta d i v i ­
s ión y gobernador m i l i t a r de A l i ­
cante, 

E l nuevo gobeniador m i l i t a r de 
esta plaza t o m ó p a r t e m u y ac t iva en 
las c a m p a ñ a s de Cuba y Marruecos . 
Posee varias cruces rojas de l M é r i t o 
m i l i a r y l a de P r i m e r a cla-e de M a ­
r í a C r i s t i n a . 

• 
* «• 

L a d e s i g n a c i ó n de don Fernando 
Berenguer pa ra e l a l t o cargo a que 
ha s ido nombrado ha p roduc ido ex­
celente i m p r e s i ó n en los c í r c u l o s m i ­
l i t a r e s y c iv i l e s de Barcelona, aco­
g i é n d o s e l a n o t i c i a con general sa­
t i s f a c c i ó n dadas las s i m p a t í a s con 
que e l nuevo gobernador m i l i t a r 
cuan ta en l a r eg ión -
Í H O M B R E A L A U L A ! 

Unos marineros que so encontraban 
ea el mut'llo do It í i leares vieron caer a l 

de l derecho arancelar io y gastos, y 
todo e l l o s in pe r ju i c io d© estudiar e: 
mejor sisteima para resolver funda­
m e n t a l m e n t e t a n delicado p rob ema. 

E l l o , un ido a la c i rcuns tanc ia de 
que sólo ex is ten po r menos de 20.000 
toneladas de t r i g o e x ó t i c o en Espa­
ñ a , r epar t idas en t re 18 prov inc ias , 
que no pueden i n f l u i r en e l mercado 
nacional , ha de bastar pa ra l l eva r la 
t r a n q u i l i d a d a l á n i m o de los produc-
to ies de t r i g o , haciendo innecesaria 
toda m a n i f e s t a c i ó n por su par te , co­
mo la que se anuncia, y que ;1 Go­
bierno, en n i n g ú n taso, p o d r á auto­
r i z a r » . 

v • * 
Poco d e s p u é s sa l i e ron los restantes 

m i n i s t r o s . 
E l de la G o b e r n a c i ó n , contestando 

a preguntas de u n per iod is ta , mani ­
f e s t ó , que respecto a l n o m b r a m i e n t o 
de nuevo d i r e c t o r genera l de A d m i ­
n i s t r a c i ó n local , nada se habla acor­
dado, n i a ú n s iqu ie ra hablado de ello. 

E l pres idente d i j o ú n i c a m e n t e , que 
desde ayer se h a b í a concedido a l se­
ñ o r S á n c h e z Guer ra e l permiso para 
p r o n u n c i a r su anunciado discurso el 
d í a 27 p r ó x m o , a las cua t ro de la 
tarde . 

R E F E R E N C I A O F I C I O S A 
E l min i s t ro de Justicia faci l i tó i 

los informadores la siguiente referen­
cia oficiosa de lo acordado en la re­
u n i ó n min i s t e r i a l : 

" M A R I N A . — S e a p r o b ó el proyec 
to de r e o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo ju­
r í d i c o de la Armada . 

T R A B A J O . — D i ó cuenta de los es­
tudios, ya avanzados, sobre s impl i f i ­
c a c i ó n de servicios y re lucc ión d« 
gastos en su Depar tamento y de las 
aclaraciones iue, de acuerdo con el 
min i s t ro de Hacienda, se h a r á n en 
materia de e x a c c i ó n de cuotas cor­
porativas, cuando las disposiciones 
dictadas sobre el asunto lo requieran. 

P R E S I D E N C I A . — S e a c o r d ó man­
tener el acuerdo de cont r ibui r a las 
cargas del e m p r é s t i t o para la te rmi­
n a c i ó n del puerto de T á n g e r . 

G O B E R N A C I O N . — S e concede la 
Gran Cruz de Beneficencia a d o ñ a 
M a r í a Benavente por sus servicios 
como dama enfermera de la Cruz Ro­
ja E s p a ñ o l a . 

J U S T I C I A Y C U L T O . — D i ó cuen­
ta de la p r o p o s i c i ó n de dos indul­
tos ." 

agua a un hombre. Acudieron en su 
auxil io, pero cuando lo extranjeron ya 
era cadáver . Registradas sus ropas se 
encontró un documento a nombre de 
Antonio Carvalho, de 43 años de edad, 
subdito per tugués , suponiéndose se lla­
maba as í la víct ima de este accidente. 

H E R I D O A L A P E A R S E E N 
M A R C H A 

A l apearse de u n t r a n v í a , s u f r i ó 
u n a c a í d a Bal tasar Salvador, de 24 
a ñ o s . 

E n e l D i s p é n s a r i o de l a cal le de 
S e p ú l v e d a , f ué asist ido de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

A T R O P E L L A D O POR U N A U T O 
Anoche, en la plaza del Duque de 

Gandía, un auto a t repel ló al joven M a ­
nuel López, de dieciocho años , el cual 
sufrió la fractura del peroné izquierdo 

F u é asistido el paciente en el Dis­
pensario de S a r r i á y después de la cura 
de urgencia, trasladado al Hospital G í -
nico. 

V I S I T A D E U N A C O M I S I O N 
D E V E C I N O S 

H a v i s i t ado a l gobernador c i v i ' 
una n u t r i d a C o m i s i ó n de vecinos < 
R u b í , en l a que estaban representac1' 
el Cen t ro D e m o c r á t i c o Republ icarn 
Cent ro Excur s ion i s t a y Casal Popu 
lar ; p e r i ó d i c o s locales « S a b a NOVÜ 
« E n d a v a n t » y « L a L l u i t a » y dem; 
representantes de las fuerzas v ivn 
en toda la loca l idad . 

E l objeto ha sido rogar a l genere 
Despujo l que de los n o m b r a m i e r U ' 
para los cargos de alcalde y Comí 
s ión M u n i c i p a l Permanente , que c • 
t á n a su alcance, queden e x c l u i d ' 
'os © e m e n t o s afines hasta ahora a 1 
D i c t a d u r a , los ciuales, r u r a n t e 1< 
seis a ñ o s ú l t i m o s han puesto a l a v 
l i a en e l ac tua l estado de vergonzoso 
o p r e s i ó n . 

I N S T I T U T O PRO O l í l l E R O S S» 
T R A B A J O , D E B A R C E L O N A , HA 
D I R I G I D O U N T E L E G R A M A A [ . 

M I N I S T R O D E T R A B A J O 
« E s t e I n s t i t u t o saluda V . E . sup l i ­

c á n d o l e i n t e rvenga para l o g r a r no 
queden paralizada:, obras p ú b l i c a 
a g r a v a r í a considerablemente probb 
ma paro forzoso, s i g n i f i c á n d o l e vi 
ge acud i r m e t á l i c a m e n t e en a u x i l i ' 
obreros parados.—Presidente, Gomi^. 
secretario, Est i l - les^» 
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H e r n i a d o s 

rORRENT « 
ntt nlHíi»- no 
un Jcuiinte 

oruíriieroi- O' 
orimerr «fita 
Casa Tnrrftnt 

i «•iMMi ^lumprt- iuu> ur«> 
•ieritp que los meiores HD» 

1 •atos rlei mundn oara » 
rncii» •laaf riv hernias, «on 'O* de la CASA 
;in rranah 01 nrantn* ontrnrroso.-- de ninaru 
mon'N'fui ni nacen nulto. amnidúnilose -om< 
Hnmnrei. mnjere» t> niñr» l e ñ e n usarlos. 
iMifRtm wlnd oo 'tehéif nunca comprai 
>rHn(lnifl> de fílase tlirunu. <iii antoi- ver 

t;!is» n.t 13. callr OE L A U N I O N . «.« 13 
Karroionn - No -onfnndirse el o.o 13 

HUMBRES IMPOTENTES 
afectados por la edad 

los excenos ó la enfermedad 

ADQUIEREN N U E V A S FUERZAS 
= TOMANDO LOS CÉLEBRES = 

GLOBULOS ROMON 
TRATAMIENTO .CIENTIFICO 
RAPIDO, ACTIVO É INOFENSIVO 

Precio : f O p e s e t a s el frasco 
Laboratorios ROMON. 6, r. Brídame, PARIS 
n....ii..1 En MADRID: I. Gajrosi) j Ummt it huto Dtningt 
uepoiuoi ^ BARCELONA : Casa Segalá. Alsina 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
iervicios del mes de Marzo de 1930 

MNJUA OlüL UANTAHRIOO A OlíBA-MKJICÜ 
E l vapor AI.FONSO X I I I saldrá do Bilbao y 

Santander el 13 do Marzo, do Gijón el 14 y de 
Coruña el 15. para Habana y Veracruz, oscalandp 
Nueva York al regreso. 

Próxima salida el 8 d© Abril. 
MN1LA OKI Mi<;uri'i<;KliANI£U 

AL B R A S I L - I ' L A T A 
E l vapor R E I N A V I C T O R I A JüUGENIA sal­

drá de Barcelona el 5 de Marzo, de Almería y 
MíUaea el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de 
Tenerife, Río de Janeiro. Montevideo y Buenos 
Aires. 

r r ó x i m a salida el 5 de Abril. 
LIMSA D E L MKD1TKRRANEO A CUBA 

Mi UVA V U R K 
E l vapor M A G A L L A N E S saldrá de Barcolcma y 

Tarragona el 2 de Marzo, de Valencia el 3. de 
Alicante el 4, de Málagra el f>, de Cádiz ©l 6 y de 
Vigro el 8. para Mueva York y Habana. 

Próxima salida el 23 de Abril. 
E l vapor ANTONIO L O P E Z saldrá do Barcelo­

na y Tarragrona el 15 de Marzo, de Valencia el 16, 
de Alicante el 17, de Málaga el 18 y de Cádiz el 
20, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San­
ta Cruz de la Palma. Santiago de Cuba, Habana 
y Nueva York. 

Próxima salida el & de Mayo. 
E l vapor BUENOS A I R E S saldrá de Barcelona 

y Tarragona el 25 de Marzo, de Valencia el 26, de 
Alicante el 27. de Málaga el 28 y de Cádiz el 80. 
para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma. Puerto Plata, Santiago de Cu­
ba, Habana y Nueva York. 

Próxima salida el 19 do Mayo. 
MMCA D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO 

V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapbr MAisUEL ARNUS saldrá de Baroelo. 

na el 11 de Marzo, de Valencia el 12, de Málaga 
©I 13 y de Cádiz el 15. para L a s Palmas, San Juan 
do Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello. Cu-
racao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando al 
regreso en Santo Domingo. 

Próxima salida el 6 de AbrtL 
L.1MEA DE FERNANDO POO 

E l vapor MONTEVIDEO saldrá de Barcelona 
el 15 de Marzo, de Valencia ©1 16. de Alicante ©1 
17 y dé Cádiz el 20. para Arrecife. Las Palmas. 
Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma, 
Río de Oro, Monrovia y Santa Isabel (Fernando 

Póo). 
Próxima salida el 15 do Abril. 

servicio tipo Uran Hotel 'f. 3. H . - Radiotele­
fonía OapiUti Orauesta. etc. 

cas cotnodinades v trato de que disfruta el pa 
saie se mantienen a m altura tradicional de i« 
Compaftla 

l amuiéD tiene ostamecida esta Compañía uno 
reo ie servicios combinados para ios principal©* 
puertos dei mundo servidos por lineas regulares 

Kara intoriues en <aa onuinas de ia Oompaniit 
P U A A MEIRMACELi . ». BARCELONA. » en SU 
fVinsiK-nntRriO! K R1PÜL V I / LA YETAJMA. « 

P E R R A P E R D I G U E R A 
raza Polntor, color blanco puntitos marrón, ca­
beza partida marrón, responde por «Dora», ex­
traviada en la barriada de San Martín. Se grati­
ficará espléndidamente su devolución. MAYOR 
D E L CLOT, nümoro 140. 

Sábado, 22 Febrero, 1 9 3 Q 

Alquileres 

P I A N O S 
AlqUilera» c 
«I -nes. U< 

HKIlOH 

Pta» 
Hleorer 
7(* 8 

Suntuoso piso 
con ludu coulort. 
moderno, mucho sol 
y estupendo pano­
rama, cedería a ca­
ballero o familia 
de posición. Av. Re-
pühlica Argentina, 
nümoro 256. 

Trajes Carnaval 
aUiuilo. nuevos, sin es­
trenar. Bafios Nuevos, 
nfim. 8. E L TOISON. 

Compras 
Üisco* qra nótono 
compra^veiita Uorribia, oo 
mero 23 (frente Catedral) 

I I 
L I B R O S 

compro, pago bien. 
Librería Bariía. Bo-
tors. 17. It.Pl.Nueva 

JOYAS DE ORO 
plata, plaitino y dentadu­
ras usadas, compro pagan­
do más que nadie. Pino, 
núm. 13, quiosco Interiora 
esquina Puertafarrisa. 

Demanoas 
Matrimonio joven 
con niño de corta edad. 
;on inmejorables referen-
sias. desea portería. Para 
tratar: A. Gstrugra. Dipu­
tación. 41. 3.°. 2.» 

D I B U J O S 
>n treneral. planos pa­

ra permisos toda cla­
se de obras, proyectos 
etc. i . R. LAUREA, 
núm. 96. entrlo.. Ua 

VIAJANTE 
Caaa importante k> solici­
ta que sea práctico y cor 
inmejorables referencias. 
Escribir a El Día Gráfi­
co 650. 

Huespedes 

E S P L E N D I D A S 

Y L U J O S A S 

H A B I T A C I O N E S 
montadas con todo 
confort, agua co­
rriente, baño, du­
c h a calefacción, as­
censor, teléfono, ga 
lería. grande terra^ 
za con estupendo 
panorama. Visible 
d© 12 a 4. Av. Repú­
blica Argentina. 256 

2 amigos 32 ptas. 
semana. 1 Consejo de 
Ciento. 423. pral. 

Tailers, 72, 1-3 
Caballero solo a todo es­
tar, con o sin. 

Casa particular ora. gbne os 3 ns. u u 2 ujuicria ^ 
Jóvunes con r^f. rencias. 
todo estar; 35 Ptas. sema­
na; oaño. ascensor. Vila y 
VUá. níimoro 83. l.o, l.a 

Piso primero 
fronte Correos, hubiticiún 
para d-siacho, 2 balcones 
& la calle. Razón: Bar Po­
lis, M. del Duero, esqui­
na Conde del Asalto. 

SEÑOR m i R A L L E S 

Para 2 o 3 a "igs 
buenas habitaciones todo 
estar o sólo dormir. Có-
doh», 9, Pral.. 2.a 

Espléndida habn. 
para dos amieros a toda 
pensión. Comei c o. 44, 1.a 

Habitac. confort 
con o sin pensión, t. fa­
miliar. Viladomat, 104.1oia 

Habíts. Marsella 
Arco S. Ramón del Culi, 4 

Sedes . 1 o 2 jns 
i a todo estar o sólo dor­

mir. Pallars. 168, cuarto. 

O l e r í a s 
G A L V A ñ 

Comadrona ©trujana, 
Hx interna del H. Clí­
nico. Inyecciones. Aná­
lisis. Consulta para em­
barazadas. Condal. 8. 
entrlo.. 2a. jto. P.Angel 

Masaje Médico 
Masaje Facial 

Desaparición de todo 
defecto físico. Depila­
ción de las cejas sin 

dolor 
Callista-Manicura 

Servicios a domicilio. 
Precios mddlcos 

3, CONDAL, 3 
3. CONDAL. 3. entio. 2a 
(junto Puerta Angel). 

Sres. MEDICOS: 
Toda su contaDllí-
dad y gran econo­
mía de tiempo en 
sus visitas, la ob­
tendrá con un pe­
queño fichero adap 
tado a sus necesi­
dades, por persona 
especializada. J . P. 
Valencia. 234. 3O.1B 

L A T O R R E D E 

B A B E L H U B I E R A 

L L E G A D O H A S T A 

L O S C I E L O S 
Si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica 
en Consejo de Ciento, nú­
mero 255, 4.0, por 6 pe­
setas al mes. 

DIBUJOS 
PROPAGANDA 

Carteles, folletos, artes 
¿ráficas. Imprenta Plaza 
Comercial, 2, entresuelo. 

V e n í a s 

Piano eléctrico 
alemán usado, 2,500 pts., 
garantizado. Ronda de 
San Pablo, 8. pianos. 

Vías urinarias 
impurezas de la sangre 

Debilidad nerviosa 
Basta de sufrir inútilmente de dichas enfermedades, 

gracias ai maravilloso descubrimiento de los 

^ M E D I C A M E N T O S del Or. S O I V R E 
V , ^ c i i r i M O V Í o e ' UL,i£AiutMiAi<iA luut Bailones, on todita sus iuiuumsttii.no-

I C 1 9 U r i l l a l l < 1 9 a oes) UUHTI Ul'! l>». PRUVi'A I T I l&. U l U l t I T I S . UISTITIS. 
üiOIA Ul l .11 A H dtfc. ¿>U:. Mt notnDraL . V L i l . V n i * . V AlilIXITI.V MI&TUITDi UlliíTKITUS. 
DlN'iTl'IN ^NKXl'i'IS K I . U J O N , dte. i« ta iuui0< JOI crónica* » •'©beides uue sean, s* curan 
proott » radicalmente COD <O» uachet* l e í lir ^oivré- i.os ©nte'itio» se curan oo» si -ÍOIOS. 
í in invecciones iuvados » aplicación ie sondas » ouilaa. ote. tan peligroso siempre v unt Q©-
.iesitan ta ©resenctn del médico ? nadie se «Miters i© su enfermedad - VKNTAi S'R» PKSK-
r a - »'/»,!A 

i m p u r e z o i o u « $ i c t s * a i i y r u . U L C K H A S V A K U Ü O S A S (nagas 
de mb j i eruaa i .KUtPI í lOMs» ii»«;UOI-III.OSA> vJKlTAMAS. At;Nlu LiRTICAItlA etc. enter-
m©dHdes uue tienen uoi causa humores, vicio» o intecciones de ta sangre, uui urúnicab • <e-
oeid©» .me sean, se curan prontc » radicalmente uoo las Pil.DoltAN M E P L I l A T i v A h O K L 
Dli. s o i v i t i í . gue son la medicación depurativa idea» » uerfecta uoruue actúa regeneran­
do ta stuisre la renuevan, aumentan todas tas aneigias dei organismo » fomentan la sa­
lud, resolviendo en oreve tiempo toda» las úlceras, llagas, granos, furúnculos, supuración 
de ta» mucosas, calda de) cabello, inflamación»» ^n general, ate» quedando la oiei Umpia y 
regenerada, ei cabelle oniiante t copioso, no dolando en el organismo huellas doi oasado, 
VICRIT*! 5-50 PKSKTAS KKASCO 

r % g * H i t i r í s t r i n t % r \ í i e \ c s t ' iMPOTt!:aiutA (falta de vigor sexual ) . robuc io-
W W I I I U C S U l i d V i v a d a N E S NOt/l'UUNAS. tCSPl^KMA'ItlllKlCA (perdidas 
setuinaJes). «JA J\ SAN CIO .HKAI Al . f K R U I D A O K M lilM O K1 A, DOIAIU Dü CAUICKA. V K U T 1 -
ÜOS». O K I t I M D A U IIIIJNCUI.AR I'ATIUA UOKPOtiAL» ri<:M UI.OUKüt. PAI.PITACIOMCS. 
l'KASTOKNO!» Nfcaivioso.s U H i.A Mlij icu v todae las uianifestacionos de ta N K U I I A S T E ­

N I A o agotamient» nervioso, poi crónicas y rebeldes que sean, se curan oronto » radical­
mente con las «JHAJKAS POTICNÍUAI.ES D K L O R . so lvu i ! . Más que un medicamento son 
un alimente esencial doi cerebro, medula y todo el sistema nervioso, indicadas especial­
mente a ios agotados en la luventud. yor toda alase de excesos ivieios sin anos), para re­
cupera! integramente todas sus funciones » consorvai Pasta la extrema veies. sin violentar 
el organismo, el «igoi sexual oronlo de ta arlad- VENTAi S'SO i'ESüTI'As K K A S O O . 
Asente exclnslvoi ti l le de José Vidal r Ulbas. s. eo O., Moneada. 21- Barcelona. — venta 
en segaiA. Kambla de las mores. 14| rarmaela Geinrt. Princesa. 7. r orlnelnnlea rarmnclas 
de fDspaúa. l'orlagal r América, 

moiio de quiebra «nau­
tas de lana tnrailus, so 
temilhán. Hoy so \en-
den servilletns y sába­
na'* sueltas m. baratas. 
Junqueras. 13, almacén 

M U E B L E S 
A PI.A20S. » I N F I A I . O R 
No olvide V. uue es la Oa 
sa que vonde má.'- nararo 
v do ma>. facdidades eo el 
Di'firo Mu hlos muy flefran-
tes v ríe irran duración. 
18, calle Santa Ana. 18 

G R A M O L A 
d«> ocnNidn 

verdadera ganga 
vendo por 

3 0 0 Ptas 

Tailers, 16 

LA ORIENTAL 
liornas higrienica* de 
ias mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva v 
g a r a n t í a. diriR rsp 
«iemore n La Orien­
t a l . San Pablo, 53, 
Barcelona. Clase espe­
cial a 2 v 4 pesetas 
docena. Knvíot- discre­
tos por correo. 

junto Pza. España gran 
tienda, ins a aci .n mo ier-
na vivienda . «-.an putiO, 
Cond-sa So tadiol, 1. 101'1 

Fábr. chocolate 
Kentu dos mil pet>eL.aa 
más ul mes, a iri»eba. i' 
6 n-U dut os. F. cd da s do 
patro. Cond .sa t. bradid 
número 1. I.0. l.a 

B A T " 
con pianola cafetera de 
alpaca, má u na Repistra 
1 .a, pui.to céntr.co in .e-
jorable. Condesa Sobra-
del, 1, l.o. l.a 

Atención, solares 
a 1'50 y a 2'50 P.a». pal­
mo. Solares de 3 a 4 nuil 
palmo*. R.: c. Pu 1 das, 1 8. 
bar. entre Navas de Tolo-
sa y Lope de Vega (Pue­
blo Nuevo). * 

V a n o s 
Casa lentos Badía 

Asunte* de todas oíase* 
SAN *»ABU). 56 Hral. l.a 

" C O M A D R O N A ^ 
Ciruiana. Hospedaje em­
barazadas. Precios módi 
eos. CONSULTA de 2 a 4. 
TALLERS. 21 v 23. or i-
mero. secunda. Tel. 21í»68. 

LOS tlNOS V MODIRROS ̂  

PRESERUfiTiUOS 
os únicos de 

PUNTA 
RKFORZADA 

• • V O R K " 
a 0.M- o.», l. 2,1 y pesbias. 
En Batxeloaa.TA INGLESA 
1 8 , S a n P a b l o , 1 8 
Se n mltea por docenat a lo­
do* los pueblos df Espalla. 
Oulrn envíe 6, 9. 12. 24. 36 o 00 
petólas. redbirA una dorena 
en calila reservada tln notla 

_ exttrtot y cerlilicad* corrrgiV 
Envía cratt* cal/Hoyo 

íl'-Ml^i 

F I N C A S 
Se administran a ren­
ta fija y comisión. 

Tramitación da toda 
clase de documentos. 

Préstamos - Hipotecits 

Diputación; 167. 1». 2a 

A. RODRIGUEZ 

Acatítmia n .v 
11111 » ^ 
ViH ^ t r u n f e ^ 

\ comedor 

1183 y material li-bon»bi-
êndo una Pan d^'^HcT 

MALES SECRETOS 

V Í A S URINARTAS 
I M P O T E N C I A 

quienes vivan (S!íl*L«l'iir, 

LgJlSJlajlSjiHlLDJLqJ 

P E S E T A S 50 a 75.000 
solicita Casa en marcha próspera nam 
pliación. erarantl^ando el capital con o sin8,1111' 
oi-eración. Abstóng.inso inte mediarlos wLS!" 
blr 2.193 T.. V K K O A K A . nümoro 11. ^scr^ 

C A S A B A S T I D A 
Paseo de Gracia, 18 y Cortes, 611 - Teléfono 152 47 

Gran Bazar de Sastrería, Camisería, 
Corbatería, Sombrerería y Géneros 
de Punco sistema norteamericano 

( 

Nuestro sistema N-irteamert-
cano curiMst»- en liquidar mau 
to resta ae ta*» temporuda» pa 
sadas a cualquier preciu, para 
asi mejor ret.ovai completa­
mente con grandet» novedades 

a todas i as secciunes. 
ofreciendo un formiüaülo 
surtido de A D n g o e y 
i"rajes de calle, sport, lu­
jo, etiqueta y luto, con 
gustos de gran chic y 
corte inglés, a los pre­
cios siguientes 
TKAJES C U W E C C I U W A -
DOS. Ü E L A N I L L A , a 
¿o. ¿6, 3ü y 40 pesetas, 

TRAJES A LA M E Ü I D A . 
LANA G H A N N O V E D A D , 

CON BUENA C O N F E C C I O N 
y FORROS, a 40 a» y «i pe­
seta \ A PARTIR Ot 75 
HASTA 1(¡Ü Ftas F O K K & 
RIA SliFFRIoR y U Í N F E C * 
CION ESMERADISIMA ^ 
PAÑ I ALONES C O N F E C C I O ­
NADOS a f» 10 y 15 peseta». 
PANTAIONES A L A M E ­
DIDA. DE C O R T E F A N T A ­
SIA a 20. *• y 40 pesetas. 
En casos de urgencia con-

feccionamoj traie? «t cuft' 
tro horas i'nica casa donde so 
exhibe pn sus escaparaIPP un 
s innúmero de modelos pu^os 
en ai; 'iiquíes, coim en Pa r» 
y Londres. 

SECCION PE ABRIGOS 
Modelos Exjjoslción. Wenmiey. Chaneston, Biait-Bottom. Belga y Raglán Entre esta 
conjunto de modelos 10? nay exagerados, senos para persot.as discretas, para 
Je y sport, y el tipo corriente, desde 25 pesetas a 40. 50. 60. 75 y 100. Los mas superio­

res, con forros de verdadero lujo 

A continuación detallamos otros artículos 
de otras Secciones de la Casa 

Impermeables desde 25 
Americanas de Punto, desde . . . 20 
Americanas Sport, desde 25 
Trincheras, desde . , , „ 25 
Guardapolvos, desde S'QS 
Gorras, desde . . . . , , . . . O'QS 
Sombreros, desde $'95 
Tirantes, desde „ , , , o'qo 
Calcetines fantasía, desde o'so 
Pañuelos Bolsillo, desde . . . . . . o'50 
Corbatas, desde . . . . . . o'so 
Ligas, desde . . . . . . . . . o'5Q 
Cinturones. desde o'oo 

Ptas. 

Obseauiamos oon sellos da ahorro popular de la Caja da Pensiones para la Ve)d< 
y de Ahorro, oon ios cuales se abren gratuitamente Libreta» de Ahorro, pudiendo 
utilizarse para las demás operaciones de dicha institución, y otros sorprendentes regal09 

WUTA: Los que desde fuera de Barcelona quisieran servirse de nuestra casa, es 
c-ihiéndonos y adjuntando o'so pesetas en sellos, recibirán catálogo, muestras, figunoe9 
y un sistema especial para tomarse la medida, con las instrucciones necesarias para 
tibir el encargo a los ocho días, 

http://iuiuumsttii.no-
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M A T E R I A L E S P R O C E D E N T E S DE D E R R I B O S EN H I E R R O Y M A D E R A , L O S H A L L A R Á EN L O S 
• " ^ w G R A N D E S A L A C E N E S " L A F A V O R I T A 1 

URGEL, 45 AL 51 Y SEPULVEDA, 137 - TELEFONO 34 .465 " • • P 

CASA FUNDADA EN 1 8 7 0 - ANTES DE COMPRAR VISITE ESTOS GRANDES ALMACENES Y TALLERES CARPINTERIA 

En farmacias y droguerías 
SE ENVIA GRATIS UNA MUESTRA A QUIEN LO SOLICITE 

Depósito: FORTUNY, S. A.., 32, Hospital, Barcelona 

E l o r i g e n d e l a s e n f e r m e d a d e s 

enfermedades proceden en m a y o r grado de las faltas cometidas diariamente 

contra la higiene alimenticia. D e estas fa l ta s es el e s t ó m a g o guien soporta imnedia -

tamente las consecuencias desagradables. C u a n d o comemos con exceso o demasiado 

apr i sa , e l resultado inmediato es el de sobrecargar y co lmar el e s t ó m a g o . E s t e abuso 

acaba provocando pesadeces, acideces, n á u s e a s , calambres o jaguecas 

P a r a remediar esta sobrecarga del e s t ó m a g o es preciso darle reposo, es decir , pro­

curar le durante algunas semanas u n a a l i m e n t a c i ó n l igera y f á c i l m e n t e asimilable, 

como el P H O S C A O , gue responde a todas las exigencias f i s i o l ó g i c a s , siendo, ade­

m á s , m u y agradable a l paladar 

PHOSCAO 
E L MÁS E X Q U I S I T O D E LOS DESAYUNOS 
E L MAS P O T E N T E D E LOS R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Alimento completo, compuesto y dosificado juiciosamente para responder a 
todas las exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una digestibílidad 
perfecta, el PHOSCAO ha resuelto la cuestión de la alimentación racional de 
los enfermos, de 'los convalecientes y de los ancianos. Verdadero acumulador de 
fuerzas, el PHOSCAO es aconsejado por los médicos a los anémicos, a los agota­
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas v todos los que sufren de una afec­
ción del estómago ' (dispepsia, gastralgia, dilatación) o que digieren con dificultad. 

n 

* • 

L A S FAJAS 
" M A D A M E X " 

Dan distinción a la figura 
y esbeltez a la silueta 

M A D A M E X 
99 

Rambla de Cataluña, 24 
(Entre Cortes y Diputación) 

• • • 
GRAN P R E M I O 

en la Exposición Internacional 
de Barcelona 

S o n p u r a m e n t e v e g e t a l e s 
Y s i e m p r e e f icaces las 

P i l d o r a s 

B r a n d r e t h 
Curan el estreñimiento crónico 

sa StíPÍL<ÍORAS D E B R A N D R E T H , purifican la 
tA ,̂ activan ,a digestión, limpian el es-
umago y los intestinos. Estimulan el hígado 

ció 0,a" del sisterna ^ bilis y demás secre-n»P̂ S viciatlas- Es una medicina que regula. 
Punhca y fortalece el sistema. 
^aroV1|nrf,ít^efi'mienlo• Vahídos. Somnolencia, Lengua sucia, Atiento fétido. Dolor de eeto-
•mourV, L06?1'0"' DÍSPePSÍa, Mal de hígado, Ictericia, y los desarreglos que dimanan d- '» 

f eza <le ia sangre, no tienen ig«sl 

E VENTA EN LAS FARMACIAS DEL MUNDO E N T E R O 

Ferit I 

Aires DE mam nurautino MSKKSDESnti 

P A R A L I S I S 

(25 años de éxi­to). Tratamien. to para 6 rae-íes. 8 pesetas. 
Viladot. Se Eral a. farmacias: Bste. 20: Cortes. 424. 

y Claris. 13. y Centros 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L 

V I C H Y 

CATALAN 
LA SALUD Y BELLEZA DE LAS MANOS cuando lleg-a el invierno, se pueden conservar usando B A L S A M O A M B R 1 A contra grietas sabañones, congelaciones, etc. En Farmacias y Centros de Específicos 

Representantes para toda España 
Para ia venta de Artículos de pro­
paganda, Papeleras, Calendarios, 

Pay-Pays, Espejos, etc. 

S E N E C E S I T A N 

L A S U D A M E R I C A N A 
Cortes , 550 - B A R C E L O N A 

Marca 
Aguila Emplastos de A l l C O C R 

R « m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s 
Á o - » Dondequiera que se s ienta dolor a p l i q ú e s e un emplasto 

r>tes « " E s p a ñ a : J . U R I A C H y C , S . A . - B r u c h , - * 9 ; B a r c e l o n a 

A n u n c i e e n E L D I A G R A F I C O 

Pie y panta 
lia como la 
muestra, 

completo a 
punto de 
enchufar 
SO'TS 
Ptas 

•>e evita y cu­
ra sólo con el 

acreditado 

" V i l á " 

fíCHYCA 

l̂ ouBuC» POB R.O.0E 

ábnca de Arma-
\ sones y Pantallas 

UKJDALL.A UL ORO 
xposición Internacio­
nal Barcelona 1929 

J . CAMPS 
Auosictón v Uespacho 
aseo de Gracia. 126 

Teléfono 74.055 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A P A M E - ^ A 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE CARETAS Y ADORNOS 

PARA CARNAVAL 

Guirnaldas - Faroles etc. 
Confetti - Serpentinas y 

B O L A S D E N I E V E 
(de coiif» iti bianco, nada de imitacicnes). 
A P R E C I O S ECONOMICOS 

iVecio hasta el is del corriente. 
R A U R I C H , 6 . Teléfono 15.086 

SE ADMITEN 

ESQUELAS DE 

DEFUNCION 

HASTA LAS 

DOS DE LA 

MADRUGADA 



d e 

j n < 3 ñ Q n a e n 

l<st M o n u m e n l a l 

lyos ÍOJPOS de 

3 U R G A 

•5 €1*322 
I f T ^ l i d i o d o s 

poz* l a s 
ca.<adT>ill<3s d e 

• A l d e a n o 

Los viejos cationes de la guerra de la Independencia, que en el puerto de Tarragona 
servían, hasta ahora, para amarrar los buques, han, sido arrancador de los muelles y 
llevados al Campamento del Príncipe de Asturias, de aquella guarnición, donde serán 

colocados á la entrada del mismo, - - (Fot, Vallbél 

Don Federico Berenguer, que ha sido 
signado para el mando de la sePt1^ pUjol 
sión en sustitución del general U 

(Fot. Vidal) 

Está terminándiose, en Tarragona, la construcción 
del Sanatorio Marítimo llamado de la Sabinosa. Obra 
perfecta, proyectada por el arquitecto provincial se­
ñor Montrabá, viene a llenar una necesidad y consti­
tuirá un legítimo motivo de orgullo para la histórica 

ciudad catalana. (Fot. Vallbc) MAQUlllTA * 


